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Editorial

Um "grande jornalzinho"
Quando assumimos a vice-presi

dência da Câmara Legislativa para
o biênio 93-94 encontramos o "DF
Letras" dando seus primeiros pas
sos. Compreendemos, de pronto, a
importância da publicação e, de
imediato, estabelecemos uma pro
gramação editorial de forma a con
solidá-lo. Hoje, com mais de quatro
mil assinaturas, o nosso "grande
jornalzinho" é uma realidade in
questionável.

Ê grande a nossa satisfação pes
soal e estética em saber que o "DF
Letras" já-é hoje uma referência
cultural de Brasília. Além de valori
zar e divulgar escritores, poetas,
ensaístas e estudos do Distrito Fe
deral, o tablóide, a cada número,
recebe colaboração de todo o País e,

Rose Mary

Miranda

-PP

Vice-presidente
da Câmara Legislativa

não raro, do exterior. Cumpre as
sim o papel pelo qual foi criado:
estimular e divulgar a cultura.

Nesta 12 - edição, numa demons
tração clara de que está aberto a
todas as tendências, o "DF Le
tras" caprichosamente publica um
encarte dedicado aos nossos poe
tas. Um caderno que procura tirar
das gavetas os sentimentos encar-
didos pelo tempo. É como diz o
nosso editor, jornalista Nelson
Pantoja:" Ai de nós, sem os poe
tas!".

O "DF Letras" vem cumprindo
também um importante papel didá
tico: está sendo distribuído por toda
a rede pública de ensino no DF. A
cultura está de parabéns!

A r t i g o s

Em defesa de Brasília
Carlos Chagas

Virou moda, ou melhor, sempre foi
moda, desde a inauguração de Brasília,
denegrir a Capital Federal. Considerá-
la a üha da fantasia, uma cidade desli
gada da realidade nacional, onde todos
vivem em festas, orgias, boa vida, gaze
tas, corrupção e nenhum trabalho.

Ê mentira. Aqui se trabalha, e muito.
Se deputados e senadores que deveri
am vir de seus estados e não vêm, a
culpa não é de Brasília, mas desses
parlamentares e talvez, até, de seus
estados, de suas capitais, e das facili

dades, atrativos, e sinecuras que ofere
çam. •y'

Alguns,patetas até escrevem em fa
vor da volta da capital ao Rio. São
apenas patetas. Outros, por conta de
terem que vir a Brasília com freqüên
cia, porque é em Brasília que se tomam
as grandes decisões políticas, econômi
cas e administrativas, especializam-se
em apontar a capital como a causa de
todos os males do Brasil. Não se con
formam em ter que vir aqui, mesmo
que seja em seus jatinhos luxuosos.

Aqui para nós, tudo é ressentimento
e inveja.

Em Brasília pode-se andar tranqüila
mente pelas ruas. Não somos a capital
do bicho, dos sequestros, dos assaltos e
dos pivetes.

Como não somos a capital da corrup
ção. Essa vem de fora, até porque, de
todos os parlamentares acusados de
roubar o orçamento ou de receber pro
pinas do jogo do bicho, não há um só
eleito por Brasília.

Em suma, Brasília é uma realidade
irreversível, e a história se encerra com
aquela lembrança: "A caravana pas
sa^ •

Carlos Chagas é jornalista e co
mentarista político da TV Man
chete

Ayrton Senna
DJoão Batista Cascudo Rodrigues

Era daqueles que — mortos — ficam
expostos na sala de visitas de nossa
casa, à imagem e semelhança dos Ken-
nedy.

Serve a alegoria da Rainha Juliana,
da Holanda, para sintetizar a nossa dor
e angústia. O brasileiro — o herói da
Silva significa um familiar de todos
nós.

Um familiar; no conceito de Rui
Barbosa. Porque soube encarnar "o he
roísmo da coragem", projetado sobre

. a "família amplificada'': a Pátria.
Um cidadão, na plenitude do conteú

do humano, porque fez o exercício da
cidadania, cotidianamente.

Um patriota, na vivência de cada ins
tante da vitória, em nome do Brasil.
Porque pôde superar o quadro amorfo
,de evasão da identidade nacional.

Lições e exemplos de humanidade de
Ayrton Senna permanecerão no espíri
to e coração dos brasileiros.

Uma lição: a de doação de pessoa
física efetivada em favor da Associação
de Assistência à Criança Defeituosa
(AACD), no valor de US$ 100.000 (cem
mil dólares) para a edificação do seu
hospital, com o compromisso cumpri
do pela entidade de não fazer a sua
divulgação.*

Um exemplo: o da contribuição de
US$ 65.000 (sessenta e cinco mil dóla
res), em beneficio da jovem Regiana, a
brasileirinha de 17 anos, que recupe
rou o seu fígado, já quase minado pela
doença grave, com a realização de ci
rurgia, que lhe restituiu a condição de
viver.

Ayrton Senna mereceu todas as ho
menagens, inclusive as honras de Che
fe de Estado, quando o seu corpo descia
à terra abençoada dos Bandeirantes.

Vale a idéia de construção do seu
memorial, em São Paulo. É preciso cul
tuá-lo como herói nacional.

Um símbolo que não poderá ser es
quecido. Um herói que deve estar en-
tronizado no altar da Pátria.

André Malraux escreveu que a Fran
ça se reencontrava nos momentos
marcantes dos seus filhos, mormente
nas grandes tragédias.

O Brasil voltou a ser o de sempre,
com o sacrifício de Ayrton Senna. Vivo
— o sabíamos ser o maior desportista
do automobilismo mundial. Morto — o
temos como presença ilimitada do ci
dadão e patriota.

Redivivo ele está na emoção evocada
pelo povo brasileiro e na eternidade de
sua glória.

• João Batista Cascudo Rodrigues, Chefe da
Consultoria Jurídica da Câmara Legislativa
do Distrito Federal

Brasília, 30de junho de 1994
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Penalidade Literária

O DF Letras e
uma necessidade
sócio-cultural
"A velha compulsão literária
da vida inteira" levou o
escritor e historiador Paulo
Bertran a sugerir a criação do
"DF Letras". Em sua 12»
edição o tablóide, segundo
seu inspirador, demonstra
"vitalidade" e tem tudo para
dobrar em pouco tempo a sua
tiragem de quatro mil
exemplares. "O DF-Letras é
uma necessidade sócio-
cultural não só de Brasília,
mas de um País inteiro ávido
por expressões culturais e
literárias", observa.

Autor do livro "História da

Terra e do Homem do
Planalto Central" que será
lançado nos próximos dias,
Bertran acha que "a plena
identidade cultural de
Brasília deve vir depois da
virada do século". Hoje,
enfatiza, já se detecta uma
prosódia peculiar na Capital
do País. "Já há uma
identidade lingüística, que é
uma condição fundamental da
socialização da cultura, da
identidade global", teoriza.
Bertran, nesta entrevista,
fala também de suas
pesquisas históricas.
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O que o inspirou a sugerir a
criação do DF Letras?

Acho que foi primeiramente a
velha compulsão literária da vida
inteira... E a preocupação com a
identidade cultural de Brasília e
com a região do cerrado, que a
qualquer momento desses rom
pe a crisálida e consolida-se cul
turalmente. Aí o DF-Letras está
a postos na sala de parto, imagi
no. Ajudou muito na criação do
DF-Letras a predisposição favo
rável — até mesmo entusiástica
do Salviano Guimarães quando

presidente da Câmara e na con
solidação foi uma sorte contar
com a deputada Rose Mary Mi
randa, que é escritora, poetisa,
do ramo...

Como o Sr. analisa hoje a
publicação que, em sua 12-
edição, já.passa de mais de
quatro mil assinaturas em to
do o País?

O DF-Letras é uma necessi
dade sócio-cultural não só de
Brasília, mas de um País inteiro
ávido por expressões culturais e

literárias. Acompanhei o projeto
até o sexto ou sétimo número e já
tinha uns dois mil assinantes.
Depois o Nelson Pantoja segu
rou firme e dobrou o número.
Sinal de vitalidade do diabo do
jomalzinho. Quando melhorar a
crise nacional e as pessoas tive
rem tempo de ler, as assinaturas
devem dobrar, triplicar. Na mi
nha opinião, o importante hoje é
que o DF-Letras cresça e sobre
viva, se possível com qualidade,
aos percalços e colisões deste
estranho País.

O Sr. está publicando um

"O DF Letras é uma necessidade
sócio-cultural do País"

Paulo Bertran

Aroldo Satake

-PP

Cultura candanga identifica Brasília
Brasília ainda não descobriu sua
identidade cultural. Para cá vieram
brasileiros de todas as regiões e com
eles as tradições. O gaúcho trouxe os
Centros de Tradições Gaúchas com
seu folclore peculiar; o pantaneiro
chegou com seus boitatás e
curupiras; o nordestino com o seu
artesanato de grande originalidade;
o amazonense com a lenda do boto e

seus descendentes; o carioca com
sua ginga e seu samba no pé; e o
mineiro veio com seu jeito matreiro,

nada disse e tudo observou para só
então tomar conta da cidade. Tudo
isso aconteceu no centro do Planalto
Central, de domínio goiano. Desta
mistura é que vem a cultura
candanga, que deverá ser a mais rica
do País por ser mescla de todas essas
influências, além daquelas que
chegam através das representações
oficiais dos países que mantêm
relações diplomáticas com o Brasil.
Esta cultura candanga só se
manifestará se as autoridades locais

começarem a difundir, através das
Fundações Cultural e Educacional
do Distrito Federal, as histórias e
estórias que fazem do DF um pólo
congregador de manifestações f
artísticas e regionais.
A cultura local sofre com as
interferências de alguns homens que
nãotêmcompromisso coma cidade. •
Mas os verdadeiros candangos,
aqueles que amam a cidade, saberão
transformá-la na capital do terceiro
milênio e, com certeza, farão
florescer a nossa verdadeira cultura.
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livro. Qual é a abordagem?
Qual o tema? Quando ele
sai?

Chama-se "História da Ter
ra e do Homem no Planalto
Central". Tem subtítulo que ex
plica um pouco a abordagem,
que é uma maneira de contar a
história humana em interação
com a história do meio ambiente

"Eco-História do Distrito Fede
ral". Meu livro resulta de uma
pesquisa enorme de sete anos e
responde um pouco ao que ocor
re às pessoas em matéria da his
tória regional. Tem história geo
lógica, história do indígena, ar
queologia, bandeirantes, história
da colonização pecuária e aurífe-
ra, a toponímia histórica, as ses-
marias e os viajantes coloniais,
etc... O livro tem umas 400 pá
ginas e só consegui ir neste vo
lume até o fim do período colo
nial, até 1821, com a indepen
dência.

A TERRACAP está custeando
a publicação, que surge também
em comemoração aos 21 anos
da empresa, talvez a maior agên
cia imobiliária do País ao longo
desse tempo.

Gosto desse livro. Tanto foi
trabalhoso quanto prazeroso de
escrever. O Distrito Federal e o
Entorno surgem da pesquisa
com uma densidade histórica in-

suspeitada, entrelaçada inteira
mente com à história brasileira.
Imagine que por todo lado no DF
passavam estradas coloniais de
mandando lugares tão extremos
como Salvador, Rio de Janeiro,
São Paulo, Cuiabá, Recife, São
Luís e até Santa Maria de Belém
do Grão Pará! Por sobre o Plano
Piloto passava desde 1736 a Es
trada Real demandando desde

Salvador da Bahia até Vila Bela
da Santíssima Trindade, no Rio
Guaporé, fronteira com a Bolí
via. ..

Nos anos de 1700 houve mais
de 40 sesmarias de terras no
Distrito Federal. Nos de 1800
algo como duas centenas de fa
zendas e toda essa movimenta
ção agropecuária sumiu com a
desapropriação das terras do DF
por ocasião da construção da
Capital. Daí a impressão que to
dos tínhamos de um deserto hu
mano.", ledo engano, aí do lado
estão Planaltina, Brazlândia e
Luziânia — para não falar em
Pirenópolis e Corumbá — todas
com populações tradicionalíssi-
mas, que ainda conservam mui
tos traços culturais de dois sécu
los atrás. Para não dizer da he
rança indígena, que vem de uns
12.000 anos atrás...

Desculpe falar tanto, mas de
fato estou no maior tesão com
este livro... O lançamento sai na

primeira semana de agosto, não
sei exatamente quando e onde...

Discute-se muito a identi
dade cultural de Brasília. Na
condição de historiador, de
uma pessoa que é muito li
gada ao setor cultural, como
o Sr. analisa esta questão?

Uma questão das mais com
plexas, que carece de pesquisas,
de parâmetros, de maiores estu
dos. Há uns tempos atrás entre
vistei para o DF-Letras uma filó-
loga, elegantíssima senhora, que
pesquisou lá pelos anos 70, o
falar de alunos das cidades-satéli-
tes. E todos já falavam uma pro
sódia peculiar a Brasília. Ou por
outra, em casa falavam o sotaque
dos pais e nas ruas o sotaque
geral televisivo. Vinte anos de
pois daquela pesquisa a prosódia
de Brasília já deve ter se consoli
dado. A gente não nota porque
se acostuma... é mesmo estudo

para especialista... Mas então já
há uma identidade lingüística,
que é uma condição fundamental
da socialização cultural, da iden-'
tidade global.

Agora, não podemos exigir
demais. São raríssimos os brasi-
lienses com mais de 30 anos e a
maturidade cultural costuma so-
brevir em gerações com mais de
40.

Tem até a contraprova disto
que nos leva a uma hipótese
fascinante. E o caso da música
em Brasília, que vem se revelan
do nacionalmente e que é uma
questão histórica geracional.
Acontece que a música se revela
muito mais cedo que as outras
artes, é coisa para gerações de
20 anos. Aí o sucesso de Brasília
nessa área antecipa grandes es
peranças para outras artes, quan
do as gerações brasiliensesentra
rem nos 40 anos.

Temos que ver também que a
Capital, se comparada com ou
tras cidades brasileiras do mesmo
porte, é muitíssima bem servida'
de meios educacionais e cultu
rais... Tem uma coisa ao mesmo
tempo cosmopolita e provincia
na. Tem uma veia mística pro
nunciada, um milenarismo arrai
gado... São bons fermentos para
a produção cultural...

Maspelo fator geracional a que
me referi, as gerações de 40
anos, a plena identidade cultural
de Brasília deve vir depois da
virada do século.

O Sr. é ligado ao meio uni
versitário. O Sr. acha que a
UNB está sintonizado com a
dinamização da cultura do
Centro-Oeste?

Timidamente, através da for-

Personalidade Literária

"AeditoradaUnfi

éorna grande editora,

maisabrasileirada,
semcom isso

de bom, que é
omaoniTersalidade

meio forçada"

Paulo Bertran

mação de alunos que compõem
a.elite intelectual, senão do Cen
tro-Oeste pelo menos do Distrito
Federal.

Não é um problema específico
da UNB, mas das Universidades
Federais em geral, esse distanci
amento do Regional e do local.
Gera-se uma crise de comunica
ção das universidades com a so
ciedade, em que ambas perdem.
E por último, as universidades
entraram num corporativismo
terrível, num doutoralismo com
pulsivo, num carreirismo pelo
monopólio do saber que só pode
agravar o problema de comuni
cação com a sociedade, esqueci

da lá atrás, desprezada pelo dou-
torismo arrogante.

O que há de salutare esperan
çoso é que os professores, os
melhores entre eles, reconhecem
o problema e tentam lutar contra.

Emblemático disto foi o convi
te que recebi, de um grupo de
professores do Departamento de
História da UNB, para fazer a
aula inaugural da sua pós-gra
duação. Quer dizer, eu um sim
ples escritor sendo ouvido pela
elite de nossos historiadores...

Mas são coisas episódicas.
Depois vem a estrutura rígida e
abafa tudo. Tanto é sério esse
problema que o Cristovam Buar-
que, no seu tempo de reitor criou
os Núcleos de Estudos Multidici-
plinares, para funcionar como
um oxigenador do academicis-
mo.

Tenho a felicidade de perten
cer ao mais bem sucedido deles
que é o Núcleo de Estudos da
Amazônia, bem sucedido porque
0 pessoal vai a campo, convive
com índios e ribeirinhos e aca
bou agenciando para eles proje
tos de desenvolvimento comuni
tário que já devem estar somando
1 milhão de dólares. Não é mui
to, mas é promissor. A grana é
das ONGS, e acho que temos
nessas Organizações Não-Go-
vernamentais um fato novo, es-
timulador de agenciar coisas, a
um meio caminho entre as uni
versidades e as comunidades.

Ainda sobre a UnB. O que
o Sr. acha do papel desem
penhado pela editora? Ela
corresponde ao anseio cultu
ral de Brasília? Não é muito
acadêmica e por ser muito
acadêmica não está distante
das manifestações espontâ
neas de Brasília?

A editora da UnB é uma gran
de editora, tem publicado títulos
de grande importância, mas é
eminentemente acadêmica e nis
so reflete a própria estrutura uni
versitária da qual falei antes. Na
minha opinião, vendo de fora, ela
podia abrir uma linha editorial
anexa mais flexível, mais demo
crática, mais regionalizada, até
mesmo mais abrasileirada, sem
com isso perder o que hoje tem
de bom, que é uma universalida
de meio forçada.

Não diria que atendesse ao
varejo, ao espontâneo, mas de
ve-nos, não só a EDUNB quanto
as outras editoras universitárias
publicar as teses de mestrado e
doutorado de seus alunos e pro
fessores.

Acho um absurdo o Estado
gastar milhões na formação de
um mestre ou doutor e.você não

"Meulivroresultadeuma pesquisa
enorme de seteanos eresponde umpouco ao que ocorre àspessoas
emmatéria dehistória regional"
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ver sua tese publicada, não dar
retorno nenhum, confiança ne
nhum á sociedade que investiu
nele. Não comunica, perde a
confiança, trumbica.

Por falta de agilidade das edito
ras universitárias, professores e
alunos passam por um violento
jejum de publicações, de inco-
municabilidade, e o DF-Letras
beneficiou-se disso, passou a ser
um espaço editorial alternativo
para a produção universitária.
Até hoje uma metade dos textos
do DF-Letras é de extração uni
versitária.

Com a publicação do "DF
Letras" descobriu-se uma
surpreendente produção lite-.
rária no DF. O que o Sr. su
gere às autoridades para di
namizar ainda mais estas
manifestações?

Mais publicações, muitas mais.
Com agilidade, simplicidade, efi
ciência e baixo custo, como é o
caso do DF-Letras. Já passa da
hora, por exemplo, do governo
instituir uma Bolsa de Publica
ções de Livros que jogasse aí na
praça 20, 30 títulos por ano,
abastecendo o público e as esco
las. Já é para ontem a instituição
de concursos literários que pre
miassem com viagens, publica
ção de obras, até mesmo dinhei
ro. Brasília tem toda condição de
lançar até concursos nacionais.

Tudo isto é barato, cultura é
barato e tem um retorno social e
econômico elevadíssimo.

Alguns países europeus tiram
substanciais parcelas de suas
rendas de vender cultura. E não é
dizer que já tinham cultura es
pontaneamente, mas sim que foi
incentivada, até mesmo como es
tratégia econômica, social e polí
tica, gerar cultura é gerar identi
dade coletiva, bem estar cerebral,
qualidade de vida, equilíbrio
emocional. Tão substantivo

quanto a saúde e segurança e
mais adjetivo talvez do que a
educação, que na minha visão
não é precondição de cultura.
Educação é produto da cultura
de um povo e não o contrário.
Não adianta nada educar um po
vo inculto. Ele não vai saber
como usar essa educação.

No século passado a Inglaterra
"laureava" seus principais inte
lectuais com pequenas pensões
vitalícias, para estimular os caras
a produzirem a vida toda. isso
deve ter contribuído muito para
tomar o inglês língua universal...
Um exemplo para nós, não é?
Mas enquanto não acontece,
convido o distinto público do
DF-Letras a adquirir meu novo
livro, queeu garanto e queé para
a gente também ir levando...
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Exemplo de uma "superprodução'
em fotonovelas: nota-se o cuidado

de detalhar a ficha técnica.
Inclusiveo profissional
que realizou a redução

do romance é destacado.
(Grande Hotel,n* 752,2/1/1962)

l

Indústria
do Amor

D Wilson
É comum encontrarmos

nos jornais e livros, artigos
e textos sobre a História
em Quadrinhos (HQ). A
HQ é largamente estudada
e pensada no mundo, fruto
do seu reconhecimento
cultural como fenômeno
da indústria de massa.
Uma ampla literatura en
foca a linguagem do balão-
zinho e o conteúdo de suas
mensagens.

O que não acontece com
a fotonovela, também uma
forma de narrativa em
quadrinhos. Existe um
clima de desprezo e ironia
em torno desse meio de
expressão, que já foi o res
ponsável sobre o imaginá
rio de milhões de leitoras
(as mulheres sempre fo
ram, predominantemente,
as grandes consumidoras
do gênero) e que os "críti
cos" costumavam dizer
que é a repetição cansativa
das mesmas histórias, o
que não é totalmente ver

dade, pois foram desen
volvidos, nas fotonovelas,
os temas mais diversos
oomo a guerra do Vietnã,
hippies e assassinatos fa
mosos. O que acontece é
que essa diversidade sem
pre tem como tratamento
integrador uma "história
de amor", o que torna as
fotonovelas tão iguais.

A fotonovela nasceu co
mo um subproduto do ci-

Rossato

nema. Na Itália, depois da
Segunda Guerra Mundial;
o sucesso do cinema e as

dificuldades econômicas
que impediam uma pro
dução e difusão maior da
arte fizeram surgir revistas
com resumos de filmes.

Uma das formas mais po
pularizadas de apresenta
ção dos resumos era o ci-
ne-romance, composto da
escolha das fotos do filme e
de texto sucinto. Os edito
res italianos começaram a
fazer cine-romance sem
cinema.

Em março de 1947, apa
receram as primeiras foto
novelas na revista Sogno
(Editora Rizzoli) e tratava-
se de narrar histórias, ge
ralmente em capítulos, uti
lizando fotos e textos. O
interesse de comercializa
ção foi pouco a pouco de
terminando e padronizan
do o conteúdo. E o que era
uma experiência de lin
guagem (o cine-romance)
transformou-se num pro
duto industrial, reprodu
zido em série. A fotonovela
alcançou a França em
1949, na revista Festival,
e em seguida a produção
começou a ser exportada
para os países de língua
francesa e depois para a
América Latina e África do
Norte. Controlada por gru
pos italianos, a penetração
da fotonovela no mundo

Mudança de livro nas escolas

Gilson

Araújo - PP

A mudança de livros nas escolas
virou um selvagem comércio,
nocivo à família brasiliense e fonte
de enriquecimento de editoras.
Com o objetivo de mudar esta
situação, o deputado Gilson Araújo
(PP) apresentou, à Câmara
Legislativa, o Projeto de Lei n-°
1355/94, para regularizar o
comércio de livros didáticos no
Distrito Federal.
Pelo projeto, as escolas de l9 e2ç
Graus da rede pública de ensino do
DF somente poderão mudar os

livros didáticos a cada quatro anos.
Isso permitirá a reutilização dos
livros pelos alunos em anos
subsequentes, implicando em
redução substancial dos gastos
familiares com materialescolar, já
que o livro é um dos itens mais
caros na educação, e sua aquisição
passou a constituir um verdadeiro
transtorno no orçamento familiar.
"As famílias de baixa renda são,
evidentemente, as mais
sacrificadas", ressalta o deputado
Gilson Araújo.

Oprojeto retorna o sistema que
houve na década de 1970, quando
se utilizava o mesmo livro por
mais de 10 anos. "Hoje, os livros
são utilizados apenas por um ano,
tornando-os objeto de especulação
comercial", salienta o parlamentar.
''O Projeto de Lei iV-° 1355/94 já
está nas comissões e queremos que
em 1995 o livro do irmão mais
velho seja usado pelo mais novo, e
que as escolas não obriguem mais
os alunos a comprarem novos livros
a cada ano", finaliza o deputado.
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anglo-saxão é nula. A foto
novela resulta ser um pro
duto tipicamente latino,
não tendo qualquer pene
tração nos Estados Unidos
(pátria de HQ) e na Ingla
terra.

A fotonovela no Brasil

Na década de 50 apare
ceram as grandes revistas
"modernas" no Pais. Tra

ziam uma apresentação
gráfica mais atraente e
eram mais informativas.

Paralelamente, surgiram
as revistas de fotonovelas.

Em 1951, a editora Artes

Gráficas do Brasil lançou a
prinP -ira revista de fotono
velas, Encanto. No mes

mo ano, Grande Hotel,

que desde 1947 publicava
semanalmente histórias

desenhadas, inclusive de
efeito mais sensual e eróti
co, começou, então, a

substituí-las por capítulos
de fotonovela.

Em 17 de julho de 1952,
Capricho apareceu pela
primeira vez com a reali
zação de uma grande
campanha de publicidade
para a época. Foram utili
zados todos os meios de

comunicação com jingles e
slogans através do rádio e
dos jornais. O fato é que
com Capricho foi iniciada
uma nova fase no mer

cado editorial brasileiro, o
começo de uma imprensa
moderna feminina. O inte

resse da editora Abril era o

de obter no Brasil o mesmo

sucesso qué uma revista
semelhante (Idílio) vinha
tendo na Argentina.

O desenvolvimento das
revistas de fotonovelas foi

favorecido pelo seu caráter
ficcional e romanesco, que
lhes deu uma permanên
cia maior. No Brasil, as di

ficuldades de distribuição,
na década de 50, devido à
falta de infra-estrutura,
pode ter provocado o inte
resse dos editores por esse
tipo de revista. A ausência
cie atualidades na fotono

vela beneficiou, sobrema

neira, a sua permanência
pois sua durabilidade, co
mo produto, é grande uma
vez que pode ficar nas
bancas de jornais o perío
do que for necessário até
ser consumido.

No mercado editorial,
em 1950, dominavam as

publicações sobre cinema.
Inúmeras revistas publi
cavam resumos de filmes

ao lado de fotos ilustrati

vas. Pouco depois começa-

>TWliM(HaW<ilJII!IM«iBiMMW»rtWWM»

Cultura de massa

v: y-.eaúmcá
antigerme
/ ' ate o fim.

Dentes sadios,
sorriso cort

Como na televisão, a propaganda
pode interromper um momento

dramático da narrativa.

(Capricho, n» 262, novembro 1970)

nas revistas representa um
tom mais dinâmico e me

nos moralista nas históri

as. Se não fossem as repor
tagens e artigos com os
ídolos nacionais, jamais o
público brasileiro poderia
identificar-se com negros e
mulatos, tão ausentes das
fotonovelas até então. Só
dessa maneira pôde existir
identificação com ídolos
procedentes de grupos so
ciais semelhantes, e por is
so mesmo, preencher me
lhor seus ideais de ascen

são social. Nas revistas há

sempre uma aproximação
pelos sentimentos. Todo
ídolo é objeto de atenção
enquanto um "ser que
ama". Eles são "românti

cos", "sentimentais" e

"amantes da coisas sim

ples". Um significado mais
sofisticado, mais intelec
tual ou mais político, ja
mais é atribuído aos ído

los. Por isso, geralmente,
são os "ídolos da juventu
de" — aqueles que mais
fazem a imagem senti
mental — o alvo das revis

tas de fotonovelas. Os arti

gos, reportagens e entre
vistas constróem essa

imagem ou a sustentam.
Em geral, esses ídolos são
a própria figura do "bom
mocismo".

Outro ponto interessante
é o das "soluções mági
cas" nos enredos. Elas são

numerosas nas revistas de

fotonovelas e surgem da
necessidade de manipula
ção e de solução do real por
parte dos leitores. Ao
mesmo tempo, são conse
qüência de uma visão de
mundo onde se mesclam a

compreensão do mundo
como um destino (uma

ram a aparecer os "cine-
romances" (a redução do
cinema à linguagem de
quadrinhos). O enredo do
filme narrado através da

justaposição das fotos (das
cenas principais) e do. tex
to. Dessa maneira, anun

ciavam os próximos lan
çamentos ou prolongavam
as sensações dos filmes. As
revistas de fotonovelas não

chegaram a criar propria
mente um imaginário na
cional, mas elas contribuí

ram para a formação de
um novo imaginário atra
vés da distribuição de um
conteúdo romanesco com

situações mais ou menos
típicos. Somente alguns
anos mais tarde passaram
a difundir alguns ídolos
nacionais construídos em

outros meios de comuni

cação de massa, como o
rádio e a televisão, que
começaram a ter junto à
população (principalmente
a tevê) uma participação
muito mais incisiva do

que, até então, quaisquer
outros meios.

O conteúdo sentimental

O conteúdo romanesco e

sentimental predomina
èm todas as revistas de fo

tonovelas. Mesmo a apro
ximação que se faz do
mundo do consumo ligeiro
dos seus ídolos é imposta
através de uma ótica ro

manesca e sentimental. Ao

mesmo tempo essa impo
sição significa a introdu
ção do cotidiano nas revis
tas, contribuindo para
transformar as relações
criadas pêlo mundo ro
mântico e histórico com o

público de fotonovela.
O cotidiano intervindo
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Os anúncios presentes nas revistas
de fotonovela podem oferecerao leitor mais sonhos
do que a própria ficção

Brasília, 30 de junho de 1994

força determinista) e a no
ção de pronto e estático.
São introduzidas nas re

vistas, geralmente, como
previsões de felicidade e
controle da vida sentimen

tal, acrescidas por vezes de
leves tópicos sobre negóci
os, saúde e vida familiar.

Existe ainda nessas re

vistas uma série de outros

apelos à necessidade de
manipulação do real por
parte do leitor. Uma mis
tura do fantástico com o

cotidiano — a oportunida
de dos leitores resolverem

seus problemas com solu
ções mágicas. Sob a forma
de anúncios de cursos por
correspondência se deli
neia o acesso ao êxito ou à

conquista de uma posição.
A busca de melhoria de vi

da na sua expressão mais
próxima do leitor se reduz
à possibilidade de fazer
cursos e tudo se aprende
por correspondência.

A fotonovela é um fenô
meno de comunicação de
massa dos mais típicos.
Envolve o indivíduo com o
apelo aos sentimentos bá
sicos e lhe fornece, ao
mesmo tempo, um mundo
equilibrado e sem conflito.
No mundo criado pelas re
vistas de fotonovelas afir

ma-se que a única felicida
de é o amor e que o traba
lho é necessário como
forma de integração na so
ciedade. O mundo da foto

novela não varia nunca,
pois ela é um produto de
uma indústria cultural que
se sustenta no lucro e que
faz do amor a mercadoria
por excelência.

D Wilson Rossato é jornalista, as
sessor de imprensa do Detran-DF e
autor de livros de bolso

Wflfl B£
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A

história
do Serviço
Postal
um elo de intercâmbio cultural

MMiTffiWW».

Ensaio Literário

Pode-se afirmar, com
certeza, porém, que há
três mil e quinhentos anos,
já existia uma organização
dessa natureza. De fato,
durante escavações efe
tuadas no Egito, no século
passado, foram encontra
dos invólucros, de argila,
contendo correspondência
permuta entre os Faraós e
os príncipes de Babilônia e
Mesopotânia.

A respeito dos Gregos,
há poucos testemunhos de
sua organização postal,
não acontecendo, entre
tanto, com os romanos,
dos quais sabemos como
um Serviço Postal, deno
minado 'Cursos Publicus',

DF - Letras 7

Nascimento do

£ selo postal:
o inglês
Rowland Hill,
vendo uma jovem

• recusar uma

. carta,afim
de não pagar
a taxa postal,
concebeu e a

Çf35 seguir realizou
&•*•*: aideiado

k; *•-"*• selo postal

D César Lustosa

Éindiscutível que uma dasprimeiras
necessidades dohomem foi a depoder comunicar-se
comseus semelhantes, quando longe destes.
Mas, entreos vários povos daAntigüidade,
Assírios, Babilônios,Egípcios,
não se sabe a que
atribuira iniciativade umaprimeira
e regulartroca de correspondência.

foi aperfeiçoado pelo Impe
rador Augusto, que pôs na
chefia do mesmo o Prefeito

do Pretório, o qual, coad-
juvado por vários Magis
trados era responsável pe
la eficiência e celeridade

do Serviço.
O 'Cursus Publicus' era

organizado por mensagei
ros a pé e a cavalo dispos
tos em várias distâncias,
nas estradas de comunica
ção, junto a repartições
Adrede construídas e ali

desenvolvia o serviço se
melhante ao jogo de esta-
fetas.

IDADE MÉDIA E ERA
MODERNA

Na E uropa,-,depois do ano
1000, após a queda do Im
pério Romano e cessadas
as invasões dos bárbaros,
firmou-se, no campo pos
tal, a iniciativa privada.,
Carlos Magno, por sua vez
tentara reviver o 'Cursus

Publicus' dos Romanos,
mas sem consegui-lo. As
sim, por iniciativa da Igre
ja, das Universidades e das
Associações do Comércio,
e dos Mercadores, nasceu
uma organização postal
Chamada 'Serviço de Cor
reios', financiada por par
ticulares.

Justamente a uma famí
lia de emprendedores pri
vados está ligada, desde
essa época, a história deste
serviço: os Tassos. Estes,
oriundos de Bergamo, es
pecializaram-se na criação
de vários sistemas para a
permuta de correspondên
cia, conquistando, cada
vez mais, fama e notorie
dade, chegando até a obter
a confiança do Imperador
da Áustria, Maximiliano I
(1459-1519), o qual lhes
confiou a exclusividade do
serviço em seus imensos
domínios.

Um descendente dos
Tassos, Francês, uniu-se
aos Torriani, outra família '
de empreendedores pos
tais, formando, assim, a
casta Torre-Tassos, que do
minou com sua magní
fica organização, o correio
em toda a Europa. Tam
bém aos Torre-Tassos é
devida a iniciativa de um
serviço regular, entre Vie
na e Bruxelas, que estabe
leceu as bases dos correios
modernos, não só a serviço
das autoridades militares,
políticas e culturais (os poe
tas do século), que já dis
punha do serviço postal.
Mas de todos.

Eurípedes

Camargo - PT

A questão cultural no país
Durante a passagem da Caravana da
Cidadania por Brasília, no último dia 1p
de junho, o candidato da Frente Brasil
Popular à Presidência da República,
Luiz Ignácio Lula da Silva, demonstrou
que a questão cultural não é mero enfei
te no programa de governo do PT. Fa
lando para dezenas de artistas e produ
tores culturais do DF em encontro reali
zado na cidade de Sobradinho, Lula pre
gou uma verdadeira revolução democrá
tica no pais, e colocou a política cultural
de seu futuro governo como a grande
mola desta transformação.

Lula pregou que o Estado assuma sua

efetiva função de fomentador das ativi
dades culturais e defendeu o investimen
to maciço de verbas para a formação
cultural das crianças e adolescentes ma
triculados nas escolas públicas do país.
"O filho do rico que quer aprender a
tocar um instrumento, ou fazer um cur
so de dança, paga um professor ou vai
estudar na Europa. O filho do pobre não
tem qualquer oportunidade nesse senti
do. Defendemos que cada escola pública
seja um espaço privilegiado para a for
mação cultural de nossos jovens, como
já foi um dia", afirmou Lula.

Aparentemente simples, a proposta de

Lula toca num ponto fundamental: a
questão da cultura não é prioridade para
o atual governo -como de resto não foi
para os sucessivos governos desde o
Golpe Militar de 64 — porque a elite
nacional criou um mercado cultural pri
vado, desprezando a produção popular e
a democratização das artes.

Iniciativas como esta do DF Letras,
que ajudam na democratização da cul
tura local, vão ao encontro das propostas
defendidas por Lula em Sobradinho.
Afinal, a gente não quer só comida. A
gente quer saída, e a saída para o Brasil
sem dúvida que passa pela questão da
cultura.
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Além de transporte da
correspondência, os Tor-
re-Tassc iniciaram a ex

pedição valores; substi
tuíram c postilhões pelos
correios introduziram o
uso das diligências.

Infelizmente, com o ad
vento das estradas de ferro
e navios a vapor esta gran
de organização se desen
volveu, e alguns países,
seguindo o exemplo de ou
tros, entregaram à autori- #
dade de Governo o contro

le e a iniciativa postal.

OS SELOS
Desde quando foi intro

duzido o serviço postal à
disposição dos particula
res, o pagamento da taxa
para transporte e entrega
de correspondência era in
dispensável. Era calculado
de maneira diferente, que
variava em razões de dis
tância, da dimensão e da
forma da encomenda e até
conforme o número de pá
ginas expedidas.

Estas diversidades pro
vocaram muitos incove-

nientes e, desde 1608, a
'Compagnia Dei Corrie-
ri Delia Signoria', tinha
a concessão do serviço nas
linhas Veneza-Roma e Ve-
neza-Milão, instituiu fo
lhas timbradas, que po
dem ser consideradas pre-
cussoras dos selos.

O exemplo foi imitado,
quase duzentos anos de
pois, pelo pequeno Reino
da Sardenha e pelo da
Duas Sicílias, poucos anos
antes que o Inglês Ro-
wland Hill inventasse o
verdadeiro selo postal,
semelhante ao que está èm
uso até hoje. Naquela épo
ca já se cobrava ou já era
vigorado o sistema de pa
gamento de uma taxa pos
tal por parte do destinatá
rio.

Conta-se que Rowland
Hill, passeando por uma
aldeia, viu uma rapariga
renunciar à missiva que
lhe enviará um irmão, ale
gando a sua impossibili
dade de pagar a taxa rela
tiva. Hill ofereceu-se para
pagar mas, a moça cha
mou-o de lado e confiou-
lhe que não tinha mais in
teresse algum em receber
a carta, porque ela e o ir
mão se correspondiam me
diante sinais preestabele-
cidos, na sobrecarta, que
ambos decifravam num só
relance de olhos.

O inglês estudou o pro
blema em seus mínimos
detalhes e teve a idéia de
mandar aplicar nas sobre-
cartas, pelo remetente,
pequenos retângulos de
papel, correspondente à
taxa devida com o que se
eliminariam muitos in

convenientes. Após estu
dar bem o assunto, publi-
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0 Soldado de Maratona, ao chegar
a Atenas, cai morto, após haver
anunciado a vitória de Milcíades
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O "uniforme" dos antigos carteiros
chineses, chamados "homens fortes",
era constituído de uma lanterna e

de uma sombrinha adornada de campainhas

Na Idade Média, o "correio do rei"
cavalgava velozmente, pelas estradas
ensolaradas ou lamacentas, e tinha
sempre precedência sobre os demais
viajantes.

cou-o num opúsculo, lan
çado à sua própria custa,
em 1837.

Naturalmente, não falta
ram contraditores e polê
micas, mas a reforma,so
bretudo pela tenacidade
demonstrada pelo seu ide-
alizador, dois anos depois,
isto é um 1839, foi aprova
da e, no dia 6 de maio do
ano sucessivo, foram ofici
almente postos à venda os
primeiros selos postais.
Dentro em pouco, a inova
ção foi adotada em quase
todos os países do mundo.

Cumpre notar que o
Brasil e a Suíça foram os
segundos países a adotar
os selos. O nosso primeiro
selo postal foi o famoso, e
hoje rarissímo e caríssimo
(OLHO DE BOI), assim
chamado pelo seu formato.

CORREIOS, POSTILHÕES
E CARTEIROS

Após termos falado so
bre o desenvolvimento do

serviço postal, através dos
tempos antiguíssimos até
à invenção do selo postal,
devemos referir-nos àque
les que mantiveram tal
serviço em eficiência.
Quantos atos de heroísmo,
quantos sacrifícios, de
anônimos poder-se-iam
enumerar!

Desde o pobre soldado,
que tanto correu para
anunciar aos Atenienses

sua vitória sobre os Persas

até tombar morto às portas
da cidade, aos postilhões
das intermináveis planí
cies das Américas, em pe
rene luta contra índios

cruéis e salteadores de es

tradas, que não tinham o
mínimo respeito pela vida
humana.

Na China, conta Marco
Polo.nem sempreeramcon-
feridos privilégios e honra-
rias aos correips; de um
documento, datado de
1408, soubemos realmen
te, como na França os cor
reios não podiam dormir
pela estrada e eram obri
gados a percorrer pelo me
nos cinco milhas por hora,
no verão, e quatro no in
verno; ao passo que aque

les a pé tinham a obriga
ção de percorrer, respecti
vamente, quatro e três mi
lhas.

E, para cada milha per
corrida a menos, recebiam
uma cacetada! Outros car-
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teiros eram verdadeiras

agências postais ambulan
tes, obrigados a carregar
às costas caixas de coleta,
cestas, ou enormes pastas.

Quando algum deles de
via atravessar um rio a

vau, além daqueles ape-
trechos, tinham que levar
consigo grossas bexigas,
cheias de ar, para não cor
rer o risco de se afogar ou
molhar a correspondência.

Aqui no Brasil, é consi
derado como primeiro cor
reio, ou o primeiro cartei
ro, PAULO BREGARO, que
trouxe a correspondência
enviada por D. Leopoldina
ao seu marido D. Pedro I,
que estava em São Paulo.
Foi ao receber tais notícias

que o nosso primeiro Im
perador, às margens do
Ipiranga, proclamou a In
dependência.

Felizmente, os carteiros
de hoje não são obrigados
a arcar com tantas dificul

dades, embora muitos de
les ainda tenham que per
correr mais de 25 ou 30

quilômetros diários.
O progresso do serviço

postal acompanhou cada
velocidade: uma carta que
há cinqüenta anos levava,
digamos, 6 dias para ser
entregue, hoje o é em pou
cas horas. Selos especiais
demonstram a urgência
solicitada e tais cartas con

fiadas a portadores especi
ais de bicicletas ou mesmo

motorizados.

Em 1858, foi inaugurada
em Londres a primeira ins-
talação para a carta
Pneumática, baseada num

sistema de tubos coligados
às agências postais da ci
dade. Tal sistema está em
vigor desde muito tempo
no Brasil.

Temos, ainda, a corres
pondência chamada 'Fo-
ne-Postal', ou carta falada,
que é gravada em cabinas
especiais e remetida ao seu
destinatário com maior
urgência possível. Com o
advento do correio Aéreo,
as distâncias diminuíram

bastante , aliás.

Sem sombra de dúvida,
é hoje um dos serviços
mais bem prestados a nós
poetas, escritores etc..., o
famoso serviço de correio.

César Lustosa, 24 anos, Poeta, Revi-
sor de manuscrito, historiador.

Pretório — Tenda do General em campanha, na
Roma Antiga qualquer tribunal no uso moderno.

Adrede — De propósito; por acinte.

Carlos Magno — Imperador do sagrado Império
Romano(Fundadorda Dinastiados Carlovingios).

Postilhões — Homem que transporta a cavalo
notícias e correspondências; mensageiro.

Estafetas — Mensageiro Postal

Rapariga — Moça

Missiva — Carta, bilhete que se manda a alguém.

Olho de Boi — Selo do Correio, da 1 - emissão, feita
em 1843, com desenho que lembrava um olho.

Vau — Lugar fundo do rio ou mar e onde pode-se
transitar a pé a cavalo.

Opúsculo —Pequeno livro, folheto.

Paulo Bregaro —O primeiro carteirodo Brasil.

Carta Pneumática — Carta que vai de uma agência
a outra por meio de tubos de ar comprimido.

Carteiro —entregador de correspondência.

Ars Longa Vita Brevs
breve...

A arte é longa e a vida,
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Murilo Mendes

Poeta Visual e Sonoro
D Rita de Cássia Pereira dos Santos

sica aproxima-se do poe
ma essencialmente pelo
ritmo, embora cada uma
guarde a sua peculiaridade
específica. Todavia as se
melhanças entre ambas —
música e poesia — são
aqui tratadas mais em re
lação a alguns procedi
mentos que afetam o an
damento na música e que
são passíveis de compara
ção estrutural com o poe
ma. Já a pintura tem em
comum com a poesia as
imagens e as abstrações,
uma vez que ambas, mui
tas vezes, eliminam qual
quer verossimilhança com
o real.

Os intertextos — em par
ticular a música e a pintu
ra — que tecem a lírica
muriliana são estudados
através de dois motivos
básicos: a mulher e os es
paços, ambos suscetíveis
de subdivisões. Através
deles examinam-se as di
versas máscaras do eu líri

co e a diversidade de pro
cedimentos da produção
de Murilo Mendes. Os mo
tivos revelam ao leitor a
atitude do poeta 'em face
da Poesia e do.Mundo.
Sons é imagens

A música foi uma espé
cie de segunda natureza
para Murilo Mendes (a
primeira, a poesia). Reco
nhecia ele ter "ouvido afei
to desde cedo à visitação
da música" (1). O interesse
por essa arte, que o acom
panhou durante toda a vi
da, foi desenvolvido no
ambiente familiar de sua
infância e adolescência.
Sua mãe era "afeiçoada ao
canto e ao piano", assim

A viagem no universo
muriliano eqüivale a um
mergulho nas histórias das
literaturas brasileira e oci
dental e, ao mesmo tempo,
no contexto cultural do sé

culo XX e no de outras

épocas. Cada obra recom
põe imageticamente um
tempo e um espaço que se
apresentam com conota
ções diferentes. Permite
ora uma aproximação com
um possível referencial,
ora um distanciamento, na
medida em que instaura
um tempo-espaço mítico
ou puramente poético. O
jogo dúbio dessas realida
des tempo-espaciais está
presente nos dezesseis li
vros de poesia publicados
entre 1930 a 1970. O lu-
dismo poético configura-
se, porém, de maneira di
versificada, acompanhan
do e extrapolando as ino
vações estéticas presentes
em cada momento da fei
tura de um obra.

'O poeta não se fixou em
nenhuma das correntes do
Modernismo. Manteve a
sua ferrenha independên
cia de espírito. Preferiu
descortinar sozinho o ru
mo próprio e pessoal. Nes
se descortinar de seu ca
minho estético, todas as
artes figuram de um modo
ou de outro na lírica muri-

liana. Duas, contudo, so
bressaem: a música e a
pintura.

Os procedimentos perti
nentes à música e à pintu
ra ou a outras artes quase
sempre se conjugam em
um mesmo poema. A mú-

Padre

Jonas

-PP

obra de Murilo Mendes é uma via-viagem
maravilhosa e instigante. É via por ser caminho

de conquistas poéticas diversas
e progressivas. Estas vão enriquecendo

suas obras com as novas perspectivas estéticas de cada momento e
também com os acontecimentos históricos.

São eles, às vezes, fios tensos e doridos na tessitura dos poemas.
Nessa via poética, os meandros dos procedimentos

são um desafio constante ao leitor.
Levam-no por várias ocasiões para além das noções de tempo e de espaço.

BRASÍLIA
Até bem pouco, simples cerrado eu era.
Mirrada e por ninguém até então lembrada.
Não passava de mera colorida quimera,
perdida nesse imenso planalto central.
Mas um dia, Dom Bosco em sonhos predissera:
surgiria nesse lugar a mais avançada era.
Nos braços retorcidos de galhos em frangalhos,
cobertos de estranhos tecidos desbotados
escondia-me na infinita ânsia profética
de conquistar num só bote todo um porvir.
Num traçado dinâmico de linhas arrojadas,

toda apaixonada, foi deixando de lado,
curvas que não gerassem tantas retas,
retas que não apontassem para onde ir.

Sou fruto daquela imaginação subjetiva
concretizada numa vibração integrada
do tempo abraçando o espaço na era do aço,

estruturando sem fronteiras e sem peias
os lances das gerações em contínuas opções,
na realização de infindas caminhadas:
da fecunda semente a soluções enraizadas.

0 F' . !. , ) ; i l. li "
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qomo a sua "segunda
mãe", irmãs primas e co
nhecidas. Já adulto e mo

rando no Rio, a paixão pela
música e o conhecimento
que dela possuía leva
ram-no não só a assistir

concertos, promover ses
sões musicais em seu

quarto de pensão mas
também a escrever artigos
de orientação musical para
amadores que desejassem
adquirir obras musicais.

Ao longo da obra apare
cem palavras e expressões
relacionadas à música,

s\ quer no interior de poe
mas, quer nos títulos. Re
ferem-se a instrumentos,
composições. Os instru
mentos vão dos mais po
pulares — "realejo", "gai
ta", "sanfonas", "bateri
as" etc — ehegando aos de
elite —• "oboès", "harpa",
"alaúde", "violoncelo",
"piano". Muitos deles es
tão .incorporados às pri
meiras obras. Contudo um
se destaca — "piano" — de
forte conexão biográfica.
Atua como palavra recor
rente por excelência, pre
sente em todas as obras,
ganhando significações
diversas. Ora surge como
um simples instrumento

' ("piano comprado a pres
tações"), ora como um
procedimento musical (no
ta fraca, suave: "Não te
dedicarei pianos/Nem
harmonias de sirenes").
Traz ainda conotações
surrealistas ("Soltaram os
pianos na planície") e ou
tras. Dentre os termos re

ferentes a composição, são
encontrados: "sonata",
"concerto", "harmonia",
"prelúdio", "valsa Danú
bio Azul", "Barbeiro de
Sevilha", "ritmo", "músi
ca" etc. Destes, sabe-se,

, alguns são bivalentes, tan
to estão presos à música
quanto à poesia.

Com exemplo de proce
dimento ligado à música,
veja-se o poema

..(I) — MENDES, Murilo.
.. A Idade do Serrote. Rio

de Janeiro, Editora Sabiá,
1968.p.40.

"Arte de Desamar",
composto de três quadras
e três quintilhas, ora inter
caladas ora não. O motivo

prostituta distancia-se dos
poemas — A Filha do Ca
os" e "A Vamp" — sobre o
mesmo assunto e inseridos

na mesma obra: O Visio
nário. Nestes poemas a

; linguagem entre metafóri
ca e denotativa recria ce
nas da vida de uma prosti
tuta; naquele a possível re-
ferencialidade cede espaço
à inquietação metafísica
do poeta. Nesses três poe
mas, como nos demais so
bre o mesmo assunto, nos
dezesseis livros de poesia

Artigo

"A presença
da pintura na
obra de

Murilo Mendes
processa-se
de várias maneiras.
Ele conviveu
com muitos

artistas plásticos
e em especial
com Ismael Nery"

de Murilo Mendes, os ma
tizes semânticos são como
variações musicais sobre
um mesmo tema.

Em "Arte de Desa
marro tom é melancólico
e o ritmo tipo andante. A
composição lembra um
"poema sinfônico" à ma
neira de Liszt, ou cujo pro
cedimento principal é "a
transformação temática'',
ou seja, "um tema básico é
recorrente por toda a pela,
mas em contínua trans

formação de caráter e de
espírito, de modo a res
ponder a cada situação"
(2). No poema muriliano, a
expressão "meu amor"
semelhante ao tema do
poema sinfônico, ganha
conotações diversas de es
trofe para estrofe. Funcio
na como "leitmotiv". Ins
taura a contraposição ob
jetividade/ subjetividade
em cada estrofe. Dessa
forma a "célula rítmica",
"meu amor", põe, em ge
ral, um dos pólos em evi
dência mais que o outro.
Nas quintilhas, quase
sempre, sobressai o aspec
to subjetivo. Nas quadras,
as reflexões e contradições
maiores do poeta.

Na primeira estrofe fica
patente o jogo ambíguo
desde o verso iniciante:
"Meu amor é disponível,
A qualquer hora ele fecha;
A crise de convicção
É mesmomuitogrande."

Aqui não se sabe se, no
primeiro verso, o poeta re
fere-se ao amor sentimento
do sujeito pelo objeto ou se
ele se aplica à mulher, alvo
do interesse do amante. O
epíteto "disponível" é neu
tro, portanto, pertinente a
ambos (sujeito/objeto). Se
guindo esta conotação de
neutralidade vão os de-

mais ' versos da quadra,
como, por exemplo, "ele
fecha" (verso 2), quem? ou
o quê?; "crise de convic
ção/ (verso 3), de quem?
Dele ou dela?

(2) — BENNETT, Roy.
Uma Breve História da
Música. Tradução de Ma
ria Teresa Resende Costa.

Rio de Janeiro, Jorge
Zahar Editor, 1986, p. 61.
. A partir da primeira dé
cada deste século, no eixo
Rio-São Paulo, mormente,
seguindo as diretrizes do
Ocidente, a pintura fazia
parte do bloco das artes
marcado pelo espírito re
novador. Despertava as
mais acerbas polêmicas.
Vivenciando esse momen

to de ruptura e de novas
conquistas estéticas, Muri
lo Mendes esteve sempre
ligado às artes plásticas,
notadamente à pintura. Na
então capital da Repúbli
ca, conviveu com muitos
artistas plásticos e em es
pecial com Ismael Nery,
amigo que admirava mui
to, reconhecido como in-
trodutor do surrealismo no

Brasil e criador do Essen-
cialismo.

A; presença da pintura,
na obra de Murilo Mendes,
processa-se de várias ma
neiras. Destacam-se algu
mas. A primeira é o motivo
mulher. Embora ligado à
tradição do "eterno femi
nino", era também muito
cultivado pelos pintores

mtemtmmmm

ocidentais e, em particu
lar, pelos da convivência
do poeta nas décadas de
trinta e quarenta, como
Otávio Araújo, Ismael Ne
ry, Cícero Dias, Milton Da-
costa, Di Cavalcanti e ou
tros. Dentre os outros mo

tivos mais ligados à pintu
ra, há os que foram utili
zados na tessitura e nos
títulos dos poemas: "Pai
sagem", "Natureza Mor
ta", "Aquarela". Tudo isso
sem se falar dos procedi
mentos tomados empres
tados às partes plásticos
em geral.

O envolvimento de Muri
lo com o pictórico manifes
ta-se ainda nos artigos es
critos desde a década de 30
a respeito, por exemplo, de
Portinari ou de Maria He
lena Vieira da Silva.

Na Europa, seu derra
deiro espaço vivencial,
Murilo Mendes tornou-se
conhecido como poeta,
com livros vertidos para o
italiano e outras línguas, e
como crítico de arte. Man

teve amizade com grandes
nomes da literatura e a ar
te européias, como Ezra
Pound, Albert Camus,
Jorge Guillén, Ungaretti
(tradutor de vários poemas
de Murilo para o italiano),
Miro, Michaux-.

Em síntese, no dizer do
poeta, em entrevista dada
à revista Veja em 1972, "a
literatura (...) não pode ser
considerada uma ativida

de isolada do cinema, das
artes plásticas, da arquite
tura". Isto ele comprovou
ao longo de sua obra.
Poesia e pintura afina
das

Brasília, 30de junhode 1994

Na obra de Murilo Men

des, as palavras e expres
sões vinculadas à pintura
são em menor escala se

comparadas às ligadas à
música, mas nem por isso
menos importantes, como
"paisagem" (ambigua-
mente pintura e literatu
ra), "cubos", "esferas",
"signos plásticos", "ângu
lo'^ mais.

As últimas pertencem
também à escultura, à ar
quitetura e-ao desenho, cu
jos vocábulos mais citados
são: "esboços", "escul
pir", "cinzel", "colunas
dóricas", "estátuas", "ca-
riátides", "arabesco". Este
sintetiza a correlação es
trutural entre poesia, mú
sica e pintura. O arabesco,
originário da escrita árabe,
consiste, entre as artes
plásticas, em linhas,flores,
frutos ou ramos entrelaça
dos. Na música, vai cor
responder às "puras cur
vas melódicas, inerentes à
arquitetura sonora, ao
meandro da melodia, à
ondulação dos ritmos, ao
frêmito ou à eclosão dos
acordes" (3). Em poesia,
eqüivale à harmonia entre
o "arabesco fonético (rit
mo e melodia pura das sí
labas) e à estrutura própria
do mundo dos seres, con
ceitos, imagens, sentimen
tos evocados", isto é, o
universo poético figurado
por meio da forma grama
tical e sintática (4). Em
síntese, o arabesco une as
artes como processo de en
trelaçamento de elemen
tos constitutivos, gerando
harmonia e significação.

Poesia e pintura afi
nam-se. Na poesia, como
na pintura, será difícil en
contrar um assunto que
alguém não tenha tentado
poetar ou pintar. Poetas e
pintores recriam coisas
que vêem ao seu redor:
pessoas, animais, nature
za, objetos, etc. Criam, às
vezes, de maneira abstra
ta.

Os motivos da. poesia
confundem-se, muitas ve
zes, com os temas de pin
tura. Dentre eles, desta
cam-se os seres humanos,
temas religioso ou mítico,
ângulo de cidade ou de ca
sa, paisagem. "Paisagem é
o título de três poemas.
Um dos títulos aparece
com variação. Nos poemas
os possíveis dados referen
ciais são aberturas para a
subjetividade e a reflexão.
Estão em três obras dife
rentes. O primeira poema
com este título acha-se em

Poemas, publicado era
1930. O segundo, com va
riação, "Paisagem Madu
ra", em Poesia Liberda
de, obra escrita entre 1943
a 1945. O terceiro com o
mesmo título do primeiro,
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"Paisagem", encontra-se
em Mundo Enigma, da
tado de 1942:

"a dialética viva da etapa
do espelho" na criança. A
etapa enraiza-se no imagi
nário. Segundo Lacan, por
Palmier:

"Se esse imaginário se en
contra por toda parte

e nos acena, o faz, no en
tanto, precisa e

unicamente na medida em
que passa pelos desfiladei-
ros

do significante e da função
simbólica."

poético. Aproximava, às
vezes, o poema de seu refe
rencial estético, topológico
ou humano, para nos mos
trar a mensagem refletida
a partir de um deles. Den
tre os muitos exemplos
encontrados na lírica mu-
riliana, destacam-se os ar
tistas. Tecendo as caracte
rísticas pessoais e estéti
cas, como códigos a mar
car o artista e sua arte, o
autor de Metamorfoses.
confessa b seu próprio pro
cesso criativo, a sua visão

de mundo, encontrados
em "Veemer de Delft", em
Poesia Liberdade . ç
"Tema de Caldèrón", ern
Convergência. Esta úl
tima obra, datada de 1970,
integra de modo singular
as dilerentes vanguardas
literárias,, musicais e. pic.-r,
tóricas. "Colagem para
Drummond" e "MuriloT
grama a Webern" dão-nos,
por exemplo! uma amostra
do aproveitamento de ou
tras estéticas.

"Do sino vazio
voam esquadrilhas de pás
saros.

No oco da lâmpada
Irrompe a floresta
(Ninguém para me asfixi
ar).

O quarto caminha
Até o fundo do horizonte.
O espelho se contrai,
Vãos ornamentos,
Pernas tronco soluços."

A paisagem é bem dife
rente daquela do textp.an-
terior. A distância tempo
ral entre os dois e o mo
mento da criação são res
ponsáveis por isso. Toda
via, além do título, apo
sentam alguns elementos
de aproximação: o ritmo
fluido oscilante e a reali
dade supra-real, mais. in
tensa esta no último. As
funções destes, natural
mente, são diferentes. O
poema anterior figura uma
paisagem poética mais
próxima da tradicional.

O procedimento técnico
do poema lembra-nos, por
um lado, quadros de De
Chirico. O irreal surge pelo
alargamento do espaço (5).
Cada estrofe é um ângulo
do poema-quadro. Por ou
tro lado, o poema figura a
própria mentação lírica.
Dito de outro modo, o pos
sível espaço alarga-se e
restringe-se por meio da
imaginação. "Do sino va
zio", metonímia de torre
da igreja, "Voam esquadri
lhas de pássaros". Aqui o
espaço é semi-fechado. Há
a boca do sino ou as jane
las da torre abertas para o
alto. Os "pássaros", dentre
outras acepções, simboli
zam a ligação entre o céu e
a terra e também as fun-

ções intelectuais. No últi
mo sentido encontra-se,
como variante, o próprio
vôo da imaginação do poe
ta.

Na segunda estrofe, o
espaço real é menor — o
"oco da lâmpada." Conota
a interioridade do sujeito.
A "lâmpada", enquanto
luz, pode significar tanto a
luz divina e espiritual co
mo o conhecimento. O
sentido derradeiro é am
pliado pelo "Irrompe a flo
resta". Floresta, conforme
Jung, representa as rela
ções com o insconsciente.
Aqui o autor de Metamor
foses encontra-se livre
para fazê-lo fluir, como re
vela a parêntese reflexivo
— "(Ninguém para me as
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fixiar)".

Só na terceira estrofe
descobre-se o espaço real
— o quarto. Foi partindo
dele que o poeta criou a
perspectiva para o "sino"
e para a "lâmpada". A
descoberta ratifica as hipó
teses anteriores. E ainda,
no dizer de Bachelard, "O
quarto e a casa são dia
gramas de psicologia que
criam escritores e poetas
na análise da intimidade"

(27). É um espaço dinâmi
co: "O quarto caminha/Até
o fundo do horizonte". In
tegra o sujeito no cosmos./

A última estrofe reverte
a perspectiva de expansão
das precendentes — "O
espelho se contrai". Figura

No poema, os "desfila-
deiros dos símbolos" das
estrofes anteriores ces
sam. A imaginação con
trai-se. Traz o sujeito à rea
lidade. Nela percebe ele os
"Vãos ornamentos/Pernas
tronco soluços." A frag
mentação da própria ima
gem em uma enumeração
caótica deixa vislumbrar o
tema central — a angústia.
Dela o poeta procurou fu
gir pela imaginação. Fez

-*p semelhante à criança fren-
V^/ te ao espelho, procurando

escapar as "fantasias do
corpo dividido" (29). To
davia, foi inútil. A angústia
insinuou-se sutilmente no
poema por meio das pala
vras "vazio" (verso 1),
"oco" (verso 3) para im-
plodir em "soluços" (verso
10). O poeta recria image-
ticamente a paisagem de
sua angústia interior, cuja
tensão afunila-se no pran
to.

Conclusão

Desde a primeira obra,
Murilo Mendes utilizou os
mais diversos códigos para
figurar a complexidade
poético-humana. A adoa-
ção desses códigos funcio
nou como dinâmica lírica

em processo de desauto-
matização do signo e de
revitalização do código

NOTAS
(1) — MENDES, Murilo. A Idade do
Serrote — Rio de Janeiro, Editora
Sabiá 1968.p.40.

2) — BENNETT, Rcty — Uma Breve
História da Música^Traduçãode Ma
ria Teresa Resende Costa. Rio de
Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1986,
p.61.

(3) — SOURIAU, Étienne. A corres
pondência das Artes/Elementos de
Estética Comparada. Tradução de
Maria Cecília Q, de M. Pinto e Maria'
Helena R. Cgnha, São Paulo, Cultrix
-EDUSP, 1983, p.134.

<4) —IDEM —op. cit.,p.130.

(5) — "Giorgio de Chirico é fundador*
da pintura metafísica. 0 termo pre
tende designar uma arte que trans
forma os objetos cotidianos em
elementos de um universo misterio
so, que só a angústia consegue atin
gir." - ARtE NOS SÉCULOS, ed. cit,
pp. 1645 e 1657, Vol.VII. ,

D Rita de Cássia Pereira dos San
tos é professora de Literatura
Brasileira, da Universidade de
Brasília. E autora de tese de dou
torado sobre Murilo Mendes. En
dereço p/contato: SQS 116, Bloco
G-508
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Concretização de um ideal
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José

Ornellas - PL

Todo projeto, teoricamente, tem a
sua viabilidade mas, na prática, o
exercício do planejamento, aliado à
sua execução, é bem diferente.
Portanto, é agradável para nós, ho
mens compromissados com a socie
dade, acompanhar e verificar o tra
balho da equipe do DF Letras e re
conhecer nela o espírito de umjorna
lismo de alto nível, competente e efi
caz, que se preocupa, através deste
projeto, em levar informação à co

munidade.

Ao chegar à edição de n9 12, pode
mos assegurar que o DF Letras
concretiza o seu ideal, atingindo seu
objetivo maior que é o de contribuir
para a divulgação da cultura.
Seria gratificante se cada um de nós
se preocupasse em intensificar seus
próprios esforços, procurando sem
pre vencer os obstáculos, interagin
do com nossos pares na conquista de
espaços valiosos, por meio de um

, 1 -. \ i

trabalho de equipe. Com isso, nossa
parcela de contribuição para a con
quista de dias melhores estaria sem
pre presente em nossos objetivos.
Alinhados nesta pauta, externamos
ao DF Letras, e à sua eficiente equi
pe, a nossa admiração e respeito, pe
los edificantes serviços prestados à
nossa comunidade e desejamos que
continue contribuindo na busca da
melhoria constante do nível de nos-
s o s conhecimentos.
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Volto à moça: O luxo que se dava
era tomar um gole frio de café antes de dormir.

Pagava o luxo tendo azia ao acordar
(LISPBCTOR, p. 41)

A Hora da Estrela
Clarice Lispector tem, nesse

romance, A hora da estrela,
um divisor de águas, profundas e
opacas de um lado, do outro, pro
fundas, porém, cristalinas. Com A
hora da estrela, Clarice inicia
uma nova face de sua carreira.
Nascia uma nova e vigorosa escri
tora do povo, da realidade brasi
leira deste fim de século, com
pessoas que reagem tipicamente
diante dos acontecimentos do dia-
-a-dia da nossa sociedade — per
sonagens comuns, vivendo situa
ções comuns.

A solidão conünua a ser sua
grande preocupação. Na primeira
fase (iniciada com Perto do co
ração selvagem), e das dores
existenciais banais do pequeno-
burguês, do não-sei- o-que-vou-
fazer-da-minha- vida. Na segunda
(apenas uma obra, A hora da
estrela), a solidão dos proletários
— real —, aguçada pelo morar
mal, comer mal, vestir mal, ga
nhar mal, uma miséria concreta e
objetiva, resultante de uma ex
ploração consciente c organizada
pela burguesia e pelo latifúndio.

A emoção é o condicionamento
de toda a obra. A marcha do de

miurgo, na direção do-neo-realis
mo, era como a roda da história,

não voltaria jamais. Teríamos,
como disse Engels, a respeito de
Balzac, mais uma vitória do rea
lismo na literatura brasileira.

O título era Humilhados e
ofendidos. Ficou pensativa,
talvez tivesse, pela primeira
vez, se definido numa classe
social. Pensou, pensou e pen
sou! Chegou à conclusão que
na verdade ninguém jamais a
ofendera, tudo o que aconte
cia era porque as coisas são
assim mesmo e não havia luta
possível, para que lutar? (LIS
PECTOR, p. 48).

Na sua marcha para uma escri
tura renovada, ela foi buscar, no
macrocosmo brasileiro, um se-
movente para o seu microcosmo,
representante de toda nossa mi
séria universal: uma nordestina,
uma indesejada da sorte, pária
dessa sociedade capitalista selva
gem, injusta e desumana, onde o
pauperismo é dividido autocrali-
camente — a maioria tem-no em

doses maciças.
Volto à moça: o luxo que se

dava era tomar um gole frio
de café antes de dormir. Pa
gava o luxo tendo azia ao
acordar (LISPECTOR, p. 41).

O drama de Macabéa é o co

mum da grande maioria da nossa
população. Um "comum" que in
teressa, na medida em que é uni
versal, espraiando-se por toda
nossa realidade, um universal
concreto e vivido, acontecendo no
agora de todos esses deserdados.

D Carlos Alberto dos Santos Abel

Retrato de Clarice Lispector por Giorglo de Chirico

Pois que a vida é assim:
aperta-se o botão e a vida
acende. Só que ela não sabia
qual era o botão de acender.
Nem se dava conta de que vi
via numa sociedade técnica
onde ela era um parafuso dis
pensável (LISPECTOR, p. 36).

Macabéa, personagem, quase
caricata, a empregada doméstica,
a comerciaria, a industriaria ou a
campesina', tipo servente da clas
se média, da burguesia c do lati
fúndio, moradora das casas hu
mildes, dos barracos das favelas e
dos cubículos. Bcrnard Shaw,
sarcasta, concluiu que, no capita
lismo, só ao pobre é permitido
viver debaixo das pontes...

Clarice critica o mundo degra
dado. Vai-nos conduzindo pela
vida sem esperança das Macabé-
as. "Macabéa empalideceu:
nunca lhe ocorrera que sua
vida fora tão ruim" (LISPEC
TOR, p. 86).

Clarice, através de um estilo
personalíssimo, vai-nos trazendo
informações acerca da protago
nista. Verdadeiros achados. Te

souros da naturalidade. Arte mai

or. Didaticamente forma-se o
quadro. Uma das marcas é a fixa
ção de Maça pela cultura (quase
sempre inútil) da Rádio Relógio
Federal — uma das facetas mais

tocantes do romance:
Foi assim que aprendeu que

o Imperador Carlos Magno
era na terra dele chamado de
Carolus. Verdade que nunca
achara modo de aplicar essa
informação (LISPECTOR p. 45).

A escritora critica ainda esse

mundo alienante, quando nos
apresenta Olímpico, o namorado
de nossa heroína. Olímpico e suas
peripécias, o pícaro, o anti-herói,
manhoso, cínico, incscrupuloso,
mas determinado a sobreviver e a

tirar todas as vantagens possíveis
de tudo e de todos.

Os proletários de A hora da
estrela são sós, não há a justa
posição dialética, indivíduo-so-
ciedade, ego-colcüvidade, indiví-
duo-classe social. Solitários não
podem lutar contra as regras in
justas de um jogo que têm de
sofrer. O campo da justiça e as

regras da burguesia. Os despos-
suídos, cm A hora da estrela,
ou aceitam passivamente tudo
que lhes é imposto, ou passam a
agir como os autênticos "picare
tas", os pícaros, os sobreviventes.

No mundo capitalista, os valo
res morais deteriorados, o pícaro
medra nesse caldo de cultura.
Procura realizar-se, deseja sair da
condição de servo, quer ser pa
trão, proprietário, quer tornar-se
o açoite dos seus iguais.

A solidão dos personagens avul-
ta ainda pela dificuldade de co
municação. "Ela falava, sim,
mas era extremamente mu

da" (LISPECTOR, p. 37).
O problema da comunicação

torna-se mais chocante quando se
encontram pessoas-ilhas dentro
desse universo alienado: Macabéa

e o doutor. Um diálogo de surdos.
A ternura e a cupidez. O médico,
"Desatento" (LISPECTOR. p.
77), detestava os pacientes, que
ria "ter dinheiro para fazer
exatamente o que queria: na
da" (LISPECTOR, p. 81).

Os personagens vivem uma
existência medíocre, encarcera
dos dentro de si mesmos, aprisio
nados pela estagnação social",
com horizontes curtos e paupér
rimos, reforçando a alegoria da
solidão, da alienação e da margi-
nalização dessas criaturas.

A hora da estrela tem uma

atmosfera quase irrespirável de
miserabilidade trágica, de fata
lismo irreparável — a realidade
econômica, o elemento gerador de
todos os conflitos. No seu caudal,

envolve-sc tudo, o interior e o ex
terior dos personagens...

O gênio do demiurgo traz-nos
um fragmento de tempo, cm um
ambiente acanhado, com perso
nagens mesquinhos, lodo o con
flito entre os seus egos, c os egos e
o social, descerrando-se o painel
de toda a realidade de nosso Bra

sil.

Contudo o que mais nos como
ve é a visão humanista de Clari

ce, o seu humanismo, grito de
desespero contra a solidão e a
alienação mutiladoras do indiví
duo, a luta pelo homem integral,
pela felicidade dos despossufdos.

Em A hora da estrela, a cria
dora, defendendo a humanida
de, coloca-se à frente, na vanguar
da do proletariado. A sua ótica , a
do grupo social amesquinhado,
uma visão crítica da sociedade

burguesa.

• Carlos Alberto dos Santos Abel -
Prof. de Literatura Brasileira na

UnB - Doutor em Letras Vernácu

las (Literatura Brasileira) pela
UFRJ.

"O livro tem uma atmosfera quase irrespirável e miserabilidade trágicar, de fatalismo
irreparável a realidade econômica, o elemento gerador de todos os conflitos"
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Tem o caso dos quatro
amigos que se encontra
ram numa boca de noite

no recanto da floresta. Es

tavam ao redor do fogo que
crepitava sob a panela tis-
nada dos anos, enquanto
se assava nos espetos um
quarto de pacâ que havi
am abatido de tocaia nessa

madrugada. Ajeitando
sempre os tições de boa
madeira, cuidosos era pre
parar a caráter o pequeno
pernil do delicioso roedor
silvestre.

A fumacinha que subia
lentamente da cozinha em
direção ao céu era um si
nal evidente da presença
humana nas profundezas
da mata. Escutavam os úl

timos gorjeios do sabiá que
fazia tenção de se recolher
ao ninho nas frondes da

sucupira. Dentro de pouco
o bacurau começaria a
cantar no aceiro da roça e a
largatixa brava a espoucar
a goela no buraco do galho
seco tombado ao solo úmi

do. O ventinho fresco pen
teava a folhagem e o risco
gorgolejava melancólico
na pequena cachoeira de
pedras.

Os velhos companheiros
se espreguiçavam mole
mente, gozando o descan
so merecido que se seguia
às árduas tarefas de rom

per mato para armar os
trabucos nas trilhas dos

bichos, além das redes de
malha que atravessavam o
rio Mangabeiras em diver
sos trechos. Dois goles de
pinga compunham obriga
toriamente o cenário cam-

pestre, o melhor remédio
para relaxar os músculos
fatigados. Estavam todos
imbuídos da importância
da missão que programa
ram durante o mês inteiro,

já que pretendiam tirar o

Tadeu
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Conversa

ao Pé do Fogo
D Valter Pedrosa

Na hora da refeição cada
qual serviu-se à vontade,
cortando cerimoniosa-

mente os nacos de carne

da paca, a primeira que
morrera na esparrela. To
dos sabiam que se tratava
de coisa papafina, era pre
ciso jeito e ambiente para
ser saboreada. Mais o arroz

e as fatias de abóbora que
tinham colhido na planta
ção do caboclo Miguel,
gente boa.

Saciados os caçadores,
deram garra dos canecos
para degustar o café fume-
gante, tão forte que se po
deria cortar de facão. Ma
noel Pereira, que era o
mais velho do grupo,
achou-se no dever de inci
tar os demais a relatarem
os casos e aventuras acon

tecidos nesses matos. A
noite apenas começava e
se dispunha de muito
tempo até a hora do'sono
pesado nas redes de dor
mir. • \

Antônio Benedito pegou
o pião na unha e danou-se
a contar bravatas e inci
dentes, dos quais dizia ter
participadp pessoalmente.
Os três camaradas o ouvi
am em silêncio, sabendo
todos que ele devia ter
exagerado na dose de ca
chaça, como de costume.
Tudo bem, consideravam
entre si, ninguém estava
ali para censurar qualquer
pessoa e nem ensinar aos

homens as regras do
bem-viver. Benedito en
cerrou a chorumela com

nova lapada da garrafa,
sob a desculpa de que o
café poderia lhe tirar o so
no mais tarde.

José _ Anacleto, vendo
que os colegas deixavam a
conversa esmorecer, le
vantou o assunto e botou a

melhor proveito da visita
ao pedaço de floresta de
propriedade do conhecido
fazendeiro Toninho Ferrei
ra. Não seria à toa que ti
nham viajado mais de qua
tro léguas na chebeca de
João Fernandes até aquele
pé de gruta isolado, onde

nem estrada havia.

Enquanto Manoel Perei
ra se encarregava de coar o
café para rebater a janta,
Antônio Benedito se espi
chava na tipóia de varanda
que balançava entre dois
troncos. José Anacleto ti
nha ido lavar os pratos pa

ra a ceia nas águas límpi
das do regato. Ao tempo
em que João Fernandes
observava o movimento do
grupo baforando o cigarri-
nho aboletado no pequeno
tamborete que sempre o
acompanhava nessas ca
çadas.

Descontos para os idosos
"A cultura ao alcance de todos". Por
acreditar realmente nesse preceito é
que apresentei Projeto de Lei, na
Câmara Legislativa, para que os
idosos residentes no Distrito Federal
possam ser beneficiados com o
mesmo desconto, de 50por cento,
concedido aos estudantes, na
compra de ingressos para eventos
artísticos, culturais e esportivos
realizados na cidade.
Essa Proposição tem amparo legal
no Artigo 230 da Constituição
Federal, que diz: A família, a
sociedade e o Estado têm o dever de
amparar as pessoas idosas.

i ->

assegurando sua participação na
comunidade, defendendo sua
dignidade e bem-estar e
garantindo-lhes o direito à vida.
Infelizmente, os idosos, depois de
tanto trabalhar e contribuir, durante
anos, para o desenvolvimento do
nosso País, não têm sequer o direito
de freqüentar um bom teatro,
cinema ou qualquer outro tipo de
espetáculo, pois as aposentadorias
pagas pelo Sistema Previdenciário
Nacional são, na sua grande maioria,
irrisórias, mal dando para a
subsistência. Sendo a cultura
fundamental não somente como

*.» i'\ \K

diversão, mas principalmente como
fator de convívio social, acredito que
a proposta, se aprovada, permitirá o
reingresso dos idosos na sociedade.
Em vários países desenvolvidos,
esse desconto é obrigatório e, em
algumas casas de espetáculo
internacionais, o abatimento é
progressivo não só para os idosos,
mas para opúblico em geral,
incentivando, ao mesmo tempo, o
retorno da pessoa, o crescimento da
cultura e o barateamento dos
ingressos.
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sua banca. Falou nova

mente naquela caçada da
serra do Bamburral, na

qual dizia que haviam ma
tados dois veados e três co

tias, a maior farra de que
ele se lembrava. Também

foi só, nunca mais tinha

feito nada que prestasse.
Talvez que desta vez...

Manoel Pereira, perce
bendo o ar distante que
aparentava João Fernan
des, teve de intervir para
dissertar sobre uma pesca
ria que fizera no rio Jaca-
recica, quando soltou uma
dinamite no fundo do poço
e matou mais de cinqüenta
quilos de peixe. Recapitu-
lava aos companheiros a
estória e dava ênfase ao

momento mais emocio

nante, quando teve de se
jogar dentro das águas pa
ra abufelar o enorme ca-

morim, que até pensava
fosse um jacaré. Como
prova dessa pescaria le
vantava a camisa e mos

trava uma marca de ras-

gão na barriga, bem na
cintura, resultado da bar

batana do robalo que ain
da estava meio vivo.

Fez-se uma pausa para
nova rodada de café, dan

do-se tempo à esperada
anedota de João Fernan

des, como sempre aconte
cia. O /'companheiro era
sonso, ficava na dele, pu
xando a fumaça do cigar-
rinho. Até que os amigos
resolveram espicaçá-lo pa
ra que dissesse qualquer
besteira, tudo servia.

João Fernandes cocou a
orelha, olhou para o céu
estrelado, jogou longe a
ponta de cigarro e iniciou a
relatar suas peripécias,
quase sempre sem pé nem
cabeça, por isso mesmo
mais engraçadas.

Disse que um dia destes
estava caçando para os la
dos da mata da Sumaúma,

que vocês sabem que era
fechada de não passar nem

H"^

raio de sol. Andava atrás

de um bando de guaribas,
que todos garantiam estar
estragando as roças de mi
lho do Pilar, ali perto.

O diabo foi que desgar
rou-se dos companheiros,
gastara a maioria dos car
tuchos em papagaios e ja-
cus, indo dar em uma gru
ta funda trilhada de rastro

de caititu, que parecia boa
demais para uma tocaia. O
problema foi que dispunha
apenas do tiro que estava
engatilhado na arma, que
guardava para uma feliz
eventualidade. Enquanto
buscava o caminho mais

Conto

curto para regressar ao
acampamento no aceiro da
floresta.

Nisso, deparou-se com a
onça preta que estava no
rastro dos porcos do mato.
João Fernandes mais que
depressa escondeu-se por
trás do tronco de jatobá,

WMUmÊ#tiMmtmw#m\Mim'MmiM&m>m&im

apontou a espingarda en
tre os dois olhos do perigo
so felino e despejou a carga
de bala por entre os chifres
da fera.

Para cúmulo do azar,

percebej que as pelotas de
chumbo haviam resvalado

sobre o lombo da bichona,

no momento em que ela
baixara a cabejça em puro
instinto de defesa. Pres

sentindo que a pantera lo
go o atacaria, fez-se na
perna para que te quero.
Corria feito um condena

do, o animal nos calcanha

res. Conseguiu subir na
árvore ramalhuda que
surgiu a cavaleiro, a bicha
pega-não-pega. Despencou
lá de cima, vadeou o riacho
da Barra, a onça na mesma
pisada.

Brasília, 30de junhode 1994

De repente lhe apareceu
o lajedo e ele calculou que
seria a salvação do perigo,
não agüentava mais de
cansado. Imaginou que
dentro daquelas cavernas
deveria haver uma boa
furna onde pudesse es-"
conder-se e livrar-se da
morte certa. Embarafus-
tou ali por dentro, entrou
por uma abertura entre

duas rochas e descobriu
apavorado que estava em
um beco sem saída.

João Fernandes saltou

do tamborete, pegou a ca
neca de plástico e foi tomar
um gole de café. Os com
panheiros o seguiam de
olhos acesos, sabiam que
esse negócio de onça no
mato não era brincadeira e

ficaram ansiosos pelo de-
senlace da aventura.

O protagonista nem se
dava por ela. Os demais
supunham que o compa
nheiro havia feito uma

pausa para tomar fôlego e
molhar a garganta, a car
reira na frente da fera o

enfadara. Viram João Fer

nandes puxar outro cigar-
rinho e tragar a fumaça
vagarosamente, como
quem pretendia começar a
soneca.

Tiveram de o interrom

per, tudo indicava que fal:
tava algum pedaço nessa
estória.

— E o que aconteceu,
afinal?

João Fernandes espiou
para os três companheiros
a fisionomia mais desinte

ressada do mundo.

— Ora, eu fui comido pe
la onça.

Os três amigos ficaram
com cara de besta, res

mungando que nunca ti
nham ouvido um relato

mais sem graça.

• Valter Pedrosa de Amorlm, Eng-
° Sanltarista e Escritor, com 10
livros publicados. Vive em Brasí
lia desde Janeiro de 1973.
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Há uma frase no livro de
Salmos: "os homens fa
zem os pecados só para
demonstrarem ao Rai que
são pecadores". Faz tempo
que li. Minha memória é
tão fina quanto aquelas
antigas lâminas de barbe-
ar. Mas tem a dureza do
aço e nela foi fixada uma
mensagem dos sábios
herméticos: "Deus é uma
esfera infinita, cujo centro
está em toda parte, e a cir
cunferência em parte al
guma". Logo, penso, eu
sou o centro do universo.
Assim existo, estupida-
mente, mas existo. Contu
do pensar não basta. E o
tempo é pouco. E não levo
jeito para crer em Deus, no
Diabo, religiões, essas es
trábicas invenciònices
humanas, ji^ftcativa pa
ra o sofrer e também o rir.
O centro — o ponto divino
— está em toda parte e
dentro dele, mesmo que
não creia, existe Deus e a
pergunta que busco. Al
gumas pessoas passaram a
vida inteira, como baratas,
em busca de respostas. A
mim, por um acaso, uma
troça do que chamam des
tino, foi entregue a missão
de fazer a pergunta certa.

Os magos da Babilônia
disseram em manuscritos
lancinantes que se for feita
a pergunta correta Deus
responderá, e quem a fez
sé tornará também Deus.
Isto me faz lembrar um
conto de Borges: um prisi
oneiro encontra a chave, a
forma de contactar com
Deus, e se torna ele, tam
bém Deus, e livre. Toda
via, eu jião acredito em
contos. Minha mente é car-
tesíana: e o que não couber
nessas lâminas de micros
cópio, nesses tubos de en
saio, não me serve. Afas
tem de mim o cálice em-
briagante do misticismo.
Eu sou real.

Um amigo, estudioso
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Pergunta

use telefone, telex, vídeo-
fone, qualquer uma de
nossas parafernálias ele^
irônicas. "Responda. Com
urgência".

Alguém espera por mim.
Uma nave-sonda de outro
planeta, algo que não sen
te, não imagina a dor de
parir uma pergunta, ou, as
perguntas,'solução de'to
dos os nossos problemas.
Ou não. Essa panacéia sou
eu quem invento. Busco a
pergunta certa.

Agora que estou me per
dendo é interessante fazer
o registro da história de
forma correta. Minha me
mória é rasa, insisto. Dei-
xe-me contar-lhe como tu
do começou.

Os primeiros^ contatos
foram feitos há cinco anos
e mantidos em segredo até
há pouco. A nave se apro
ximava da terra emitindo
sinais em código que fo
ram decifrados facilmente.

Foi enviada de um planeta
distante 50 anos daqui,
onde existe uma civiliza
ção superavançada. A tec
nologia deles não lida mais
com o atrito, a inércia; as
teorias da relatividade de
Einstein são ensinadas no
curso primário, ou algo
equivalente. São capazes
de viajar à velocidade aci
ma da luz; descobriram li- -
gas praticamente incorro-
síveis e super-resistentes à-
tração e ao impacto.

Nossos engenheiros ce-,
lebraram o contato. Em
êxtase imaginaram o salto
tecnológico que daríamos. -
Enquanto isso, os religio
sos da terra — gente de
todos os credos e simpati
as, os vários sabores dá fé
— foram pegos no contra-
passo da história. Porque
estes ouviram quando nas
televisões de todo o plane
ta foi divulgado (não era

dos costumes do Oriente,
lembra, fascinado, que
Brahma o não manifestado
e também manifestado,
morre e nasce todo dia,
embora ele, meu amigo,
não compreenda como isso
acontece. "Brahma gera
outro Brahma, que gera ou
tro Brahma, que gera outro
Brahma..."A cadeia é infi
nita. Por que isso? Por que
esse canibalismo cósmico?

Pergunto. E ele diz: "sei lá,
talvez para manter o
mundo em movimento.

No dia em que Brahma
deixar de gerar Brahma tu
do pára e nada mais vai
existir, acabando a dança
do negro para o claro, do
salgado para o doce, da
noite para o dia".

Quando ele contou sobre
essas gerações infinitas de

D Diociecio Luz
Brahma eu lembrei de um
outro Deus, Cronos, o
tempo, devorando seus fi
lhos. Faminto, feito de um
apetite montanhoso, não
deixa que eles sobrevivam.
É anti-Brahma? Cronos, ou
Saturno, o oposto de Brah
ma? Não tenho resposta.
E, afinal, que pode haver
de similar entre um Deus
gerador de si mesmo e ou
tro devorador de seus fi
lhos?

Os deuses têm todo o
tempo do mundo. Não é o
meu caso. O Departamen
to de Defesa mandou há

pouco o centésimo quarto
comunicado: "o prazo está
esgotando, o senhor só
tem 30 minutos".

Eram 30 dias, agora são
só 30 ácidos e monótonos
minutos. Pedem-se que

mo.

Nossos espaços culturais abandonados
A ausência de uma política de
dinamização dos espaços culturais
do Distrito Federal nos últimos anos
tem apenas contribuído para o.
sucateamento desses locais e
deixado o mundo da cultura
desprestigiado e humilhado. Os 23
espaços ligados à Fundação Cultural
estão abandonados hoje porque o
atual governo, de propósito, está
deixando que os mesmos morram à
mingua, já que sua política
administrativa só abrange a simples
distribuição de lotes e a construção
de um metrô que vem consumindo

todos os recursos públicos. Não
somos contra os assentamentos
populacionais e muito menos
desfavoráveis a melhoria do serviço
de transporte. Mas a maneira como
essas obras vêm sendo feitas, em
detrimento da educação, da cultura
e da saúde, coloca em risco a
qualidade de vida do Distrito
Federal.

E o setor cultural, já tão
desprestigiado em todo o País, fica
em situação de penúria nunca vista
no Distrito Federal. Senão vejamos.
A Concha Acústica, o Gran Circo

Lar, a Sala Funarte e o Teatro da
Praça (emTaguatinga) não
funcionam há mais de dois anos. O
Teatro Nacional, ficaa maiorparte
do ano ocioso. A consciência mais
alta dessa sociedade busca
alternativasrenovadoraspara o
DistritoFederal.Dela fazem parte os
trabalhadores organizados, os
cidadãos indignados com a
deteriorização dos serviçospúblicos,
ajuventude desempregada, aparte
do empresariado que se sente traída
e os segmentos culturais. Em breve,
daremos um basta nisso tudo.
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para ser assim, mas houve
um descuido e a notícia do

contato, que era secreta,
acabou vazando) o segun
do teor das mensagens.
Eles perceberam, enquan
to tentavam impedir o ruí
na de seus templos, a dis
persão dos fiéis, a extinção
dos rituais, a notícia pavo
rosa: em algum lugar des
se universo havia uma ci

vilização sem dúvidas teo
lógicas. Diante dela nossas
religiões, mesmo as que se
diziam modernas ou mo

dernizadas, prenhes de in-
teleptualismo e enfeitadas
mais recentemente dos

melhores condimentos da

lógica, tornavam-se rudi
mentares, atrasadas, bur
ras. Foi como se Deus ti

vesse mandado um emis

sário, um querubim, que
jogava no lixo todas as
formas existentes de se

pensar nele.
Quando tudo isso veio à

tona — e não faz ainda um

ano — místicos sugeriram
a idolatria ao enviado de

Deus. Outros, fanáticos,
preocupados com a areia
movediça em que se torna
ra o antigo concreto onde
fora fundada sua religião,
exigiram do Governo o
bombardeamento da nave,
certamente uma enviada
dos administradores do
Hades. Felizmente — não
para mim — o Departa
mento de Defesa deu crédi
to aos cientistas e tentou
iniciar um diálogo com os
seres do planeta Argus, lo
calizado na galáxia de An-
drômeda.

Em noites de poucas nu
vens e quando a lua não é
cheia é possível ver An-
drômeda, nossa galáxia
vizinha, a 2 milhões de
anos-luz. Sei que lá existe
um planeta Argus onde as
pessoas não se preocupam
mais com sua origem, com
rezas, rituais, padres, pas
tores e gurus; lá os ins
trumentos são sofisticados

e permitem invadir o mi
cro e o macrocosmo sém
traumas (assim eles sabem
de nossa existência há mi

lhares de anos); seus feli
zes habitantes não têm

problemas de saúde.
Para romper essa dis

tância para mim infinita, 2
milhões de anos-luz, de
Andrômeda até nossa vista

arcaica, a nave-sonda gas
tou só 50 anos. Os cientis

tas estão intrigados com a
capacidade tecnológica
dos seres de Argus. O De
partamento de Defesa con
siderou até a possibilidade
de capturar a sonda, para
aprender seus segredos.
Como eles conseguem via
jar tão rápido? Dê qúe são

feitos os circuitos que co
mandam o aparelho? Tal
vez organo-eletrônicos
como mostra a tendência

atual de nossa primitiva
tecnologia..." É difícil ima
ginar. Eles estão bem
avante de nosso tempo.

São 50 anos para ir e
mais 50 anos para voltar.
Não estarei vivo quando
tiver a resposta. Nenhum
de nós do Departamento
de Defesa estará aqui para
celebrar a solução de nos
sos miseráveis problemas
terráqueos. Deram-me a
incumbência de fazer esta
pergunta, só uma. E não
sei... O tempo pulveriza-se
à minha frente, diante de
meus olhos vermelhos, en
tre as estrelas deste céu

pintado de negro e salpi
cado de vaga-lumes. O
tempo é o meu Cão, meu
sumidouro. Ei, Deus,
acorda de seu eterno dor-

mitar e conta-me como fa
zer para que o tempo não
passe e eu sobreviva para
ter a resposta à pergunta
que vou fazer!

Em trinta dias busquei
nas mais diversas fontes o

foco de nossas dores. Revi

os últimos avanços da me
dicina e da metalurgia,
onde a melancolia da in

dústria constrói máquinas
e homens sem muita dis

tinção. Eu, que estava
perdido, tive a luz: eles de
vem saber como eliminar

esta doença que assola to
do nosso planeta, matando
crianças e velhos. Sim,
pergunto: "senhores de
Argus, nós, terráqueos,
queremos saber qual a
maneira de pôr fim a essa

Conto

terrível doença, sem cura
para nossa moderna ciên
cia?". Não. E bobagem.
Em 100 anos nós já tere
mos a solução. Outros ma
les terão brotado e se insta

lado entre nós em um sé

culo. Vou mais adiante,

portanto: "senhores de
Argus, gratos por terem
vindo; indago aos sábios,
qual o produto, como se
faz a panacéia que dará
fim a todos os males da

saúde?" Pergunto como se
cresse numa verdade abso

luta. O que é falso. Lembro
das palavras do Kabaylon
hermético: "os opostos são
idênticos em sua natureza,
diferem apenas em grau;
os extremos se tocam; to

das as verdades não pas
sam de meias verdades;
todas as contradições po
dem ser harmonizadas".

Talvez devesse buscar

uma resposta mais trans
cendente: "Diga-me, a
morte, o que existe além
da vida?" E me vem, sutil,
uma quarta questão: "se
nhores de Argus, somos
tão estúpidos quanto pare
cemos ao acreditar que os
senhores têm a resposta à
pergunta tola que faría
mos?"

O Departamento de De
fesa também cogitou —
num de seus dias de mais

elevada inspiração malig
na — acoplar à nave de
Argus uma de nossas son
das. Levaria um robô ou

um dos nossos astronau

tas no bojo de uma peque
na cápsula, engatada à via
jante interplanetária. O
idiota que tramou essa jo
gada não previu que qual
quer coisa que fosse aco
plada à nave de Argus não
suportaria a viagem, nossa
tecnologia ainda não está
preparada para suportar
as altíssimas velocidades e

as mudanças de tempera
tura.

Um dos dirigentes do
Departamento de Defesa,
um cientista extremamen

te considerado nos meios

acadêmicos, ficou aluci
nado com a possibilidade
de colocarmos nossa ban

deira na distante Argus. O
efeito seria impressionan
te, uma bandeira fincada
num planeta a 2 milhões
de anos-luz da terra. Sím
bolo do nosso j>oder. Mes
mo que ainda demoremos
mais de mil anos para che
gar lá, câmaras de vídeo
transmitiriam hoje a ima
gem de uma bandeira de
nossa pátria estendida nos
confins do universo; onde,
parece, mora Deus. Em
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briagado com a possibili
dade de tomar posse de
mais um ponto do univer
so, o sábio demorou quase
30 minutos para perceber
o óbvio: mesmo que a
bandeira fosse içada em
Argus, nem ele nem outro
de nós estaria vivo quando
as imagens, viajando à ve
locidade da luz, chegas
sem aqui. Não existimos
no futuro...

Dominar é da essência

da raça humana. A primei
ra premência do ser é ali
mentar-se; a segunda, pro-
criar (hoje graças aos mo
dernos programas de con
trole de natalidade, colo
cada em segundo plano); a
terceira é essa vontade de
tomar posse, dominar ob
jetos ou territórios. Cons
tato que não evoluímos
muito nisso. Mesmo que o
passado queira nos ensi
nar. O melancólico fim dos

Estados Unidos, há menos
de 50 anos, pulverizando-
se enquanto povo e nação
em milhares de guetos de
miséria, norteados por
grupos de empresários exi
lados bem além das anti
gas fronteiras americanas,
não alterou nossa conduta.

Continuamos mortais se

dentos de domínio.
Tínhamos as lições do

passado e elas não foram
estudadas. A conquista da
lua, depois de uma disputa
com a União Soviética,
com risco de vida para os
estúpidos astronautas que
comandavam a nave Co-

lúmbia, foi um exemplo
histórico de aventurosa

conquista, um falso ato de
heroísmo. Foi, na verdade,
isto sim, pirataria espacial
com sabor de aventura e,
portanto, magia, que não
resultou em nada. Quando
o módulo lunar, batizado
de Eagle" — águia, ave de
rapina, símbolo da nação
morta — decolou da super
fície lunar no dia seguinte
ao pouso, isto é, 21 de ju
lho de 1969, deixou sobre
as areias prateadas do
nosso satélite uma placa
onde pretensiosamente es
tava escrito: "Aqui ho
mens do planeta terra pu
seram os pés na lua pela
primeira vez. Viemos em
paz para toda a humani
dade". Falavam em paz
porque o termo camuflava
os negócios da guerra,
uma poderosa indústria de
armamentos em franca
expansão. Os dois solitári
os astronautas tiveram

trabalho em fixar no solo

lunar a bandeira america

na, diante de câmaras que
transmitiam para todo
mundo. A humanidade se

regozijou com o feito dos
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heróis. Mas assim que eles
tomaram o "Eagle", retor
nando à nave Colúmbia, a
bandeira americana tom

bou no solo lunar! Onde

não havia ventos, nem
pássaros, nem chuvas...
uma bandeira cai na poei
ra; ali listras e estrelas não
valiam mais nada. O gran
de marco de conquista su
cumbia. A lua voltava a
ficar sem dono.

Meus olhos agora se per
dem, vagos, míopes, entre
as nuvens que começam a

fechar o céu; buscam pos
síveis terras, planetas,
sóis, que poderíamos con
quistar. Volta em mim es
se divino desejo de con
quista. Argus é longe, há
outros planetas que mere
cem receber nossa civili

zação. Finquemos bandei
ras no espaço, nas terras
distantes. Vamos mostrar

que nossa tecnologia é me
lhor que a de Vernônia,
aquele país de ideologia
decadente, nosso inimigo
na Câmara das Nações.

Ah, mas o que falo me
parece tão estúpido. Ao
lembrar que um mensa

Peniel
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geiro sideral espera meu
bilhete no futuro, tornam-

tão idiotas estas divisões:
nós e eles. Eu não estarei

vivo quando vir a resposta
dizendo que nós estáva
mos certos e eles insisti

ram no erro. Quando, da
qui a 100 anos, o povo de
Argus disser a verdade,
pouco vão importar mi
nhas desavenças atuais
com os vernonenses. Eu

não estarei aqui, eles não
estarão aqui; no futuro,
meu Deus eu não existo.

Nossos deuses não serão

maiores nem menores que
os deles. Nossos avanços
tecnológicos não os im
pressionarão mais. Porque
não estaremos, não sere

mos, não serei. Talvez

nem Deus exista.

Tecnologia e deuses são
elementos que não intera
gem. Deus-máquina. Um
Deus que tece destinos,
constrói almas e define leis

mecânicas, expandindo-as
à eternidade. Nada é mais

incoerente. O infinito não

tem juízo. Os físicos do
começo do século XX tive
ram que engolir um para
doxo, a questão do elétron,
que pela manhã se com
porta como partícula e à
tarde como onda. Na época
os cientistas bebiam da

água do poço cartesiano; a
droga descia em jorros nos
círculos acadêmicos e era

aceito como sofisma. O ca

so da partícula subatômica
provocou um choque cul
tural: ser massa e também

energia, onda luminosa,
flagrada por Einstein,
Planck, Maxwell e mais
um rebanho de ilustrados

pensadores. Deus estava
ali e eles não queriam acei
tar. Eles pregavam uma re
ligião: a ortodoxia científi
ca, embasada nos conve

nientes rigores de dogmas
como a existência do espa
ço puntiforme, ou unica
mente tridimensional,
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mente, a perceber a astú-
cia divina.

Ainda hoje Deus vê tudo.
Há poucos dias foi motivo
de deboche dos jornais o
curto diálogo entre nosso
presidente e o mais avan
çado computador. O chefe
de estado, imaginando ilu
dir a máquina, perguntou:
"pois bem, Deus existe?".
A máquina levou três se
gundos para, retornando
dessa viagem aos limites
do infinito, responder ao
nosso esperto presidente:
"Agora existe".

É assim, todas as coisas
falam de mim, todas as
coisas falam de Deus. O
poeta que escreveu isso
morreu no século XIX per
dido em paixões pelo Altís
simo (ele que fora ateu por
toda a sua vida), desejando
ser santo, entre as paredes
cor gelo de um sanatório.
Fez-se católico em dema
sia o poeta, esquecido que
a luz de Deus também ce
ga. E o paraíso em que se
instalara sua razão aluci
nada acabou por se tornar
seu inferno, onde sofria fei
to gente e poeta, atormen
tado por visões de Belzebu
e Asmodeu, substitutos
dele, Deus. Não havia mais
Deus e sem Deus o poeta
sucumbiu.

Sua falha, parece-me
agora, tão distante no
tempo e na geografia, foi
ter acreditado na possibi
lidade de apalpar seus so
nhos. Um poeta não pode
querer fixar num instante
matemático o que é forjado
por sua mente e seu cora
ção. A essência do infinito
permanece infinita. E lá a
grande fonte, onde corre o
riacho sobre pedras preci
osas. Só lá. Há uma placa
de advertência aos visitan

tes: "beber é permitido
mas não pode levar". Os
poetas em geral sabem
disso, e também sabiam os

homens santos da índia,
que bebiam pequenos go
les dessa água, e aqui, en
tre os mortais que traba
lham pelo pão químico de
cada dia, manifestados em
livros e disquetes, só reve
lam sua existência em cur
tos vislumbres. Esse poeta
morto entre brancas pare
des, todavia, quis embe-
bedar-se da fonte primeira
— fartou-se, pretensioso,
do negro não manifestado.
Nessa lida perdeu os ver
sos, a ração, e sua intuição
morreu com ele.

Recordo agora um poe
ma feito no século XIII por
um sábio sufi. Fala da
morte em Deus. Conta o

poeta que o sonho do ho
mem é ser uma estátua de

sal para mergulhar no
oceano divino. O mar sal

gado absorveria o ser por
inteiro e o tornaria parte
dele, este líquido azul de
onde tudo sai. O lugar on
de o ser é feliz porque sig
nifica o retorno à essência.
Ao contrário do poeta que
morreu louco e infeliz, o
sábio sufi nada, dá largas
braçadas, feliz, no buliçoso
oceano de Deus onde está

tempos lineares, imparcia
lidade da ciência. Deus es

tava vendo tudo — via de

dentro de cada átomo, on
de se manifestava enquan
to inteligência, consciên
cia, força que une partícu
las atômicas e determina
rotas de esferas cósmicas.

Alguém começou, final

A Cidade das Orquestras
Cidade musical por excelência,
Brasília tem sido um celeiro de
talentos dos mais variados estilos.
Bandas de rock e cantores que se
projetam nacionalmente já são
rotina. Mas temos também uma

quantidade excepcional de
orquestras, para uma cidade com
menos de 2 milhões de habitantes.

Quantidade afinada com
qualidade. A Orquestra Sinfônica
do Teatro Nacional, a Orquestra
Jovem de Brasília, a Orquestra da;

Escola de Música, a Brasília
Popular Orquestra e a Orquestra de
Senhoritas representam muito bem
o DF. Mas destacamos uma que é
diferente de todas estas — a

Orquestra Cristã de Brasília,
formada há oito anos, com músicos
de várias denominações evangélicas
e que vai gravar, em julho, seu
primeiro disco.

Regida por Joel Barbosa de
Oliveira, a OCBRASS, como é
conhecida, executa músicas em

estilo dejazz, como as antigas
''big bands'' norte-americanas, mas
nos vocais o idioma é bem

brasileiro, com a participação
regular da cantora Glória Maria.

Numa época em que, no resto do
País, as orquestras de repertório
popular estão praticamente
extintas, é estimulante saber que
em Brasília temos uma boa safra
erudita e popular, inclusive uma
orquestra como a OCBRASS, talvez
a única em seu estilo no Brasil.
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a paz. A procura é líquida,
daí a dificuldade em tomá-

la nas mãos; não há formas
que sustentem o etérico e o
incomensurável. Pode-se

beber da fonte mas não le

vá-la para casa. Disse o
mesmo sábio certo dia: "a

diferença entre o místico e
o louco é que no oceano de
Deus, o místico nada, en
quanto o louco de afoga".

Eu nem sei por que pen
se '- nessas coisas, porque
escrevo isso... O tempo es
corre líquido, csvcrdeado,
diante de mim, e eu, des
crente, cientista, que mer
da!, imaginando coisas de
Deus... Pareço com estas
pessoas que durante a vida
inteira renegam tudo
quanto é religiosidade mas
ao chegar à velhice, amar
guradas, tomadas por
cruéis sentimentos de cul

pa, convertem-se à idola
tria. Pobres velhos, a seni
lidade os faz acreditar nu

ma salvação da alma es-
clerosada na redenção di
vina de uma alma devota

da ao ateísmo. Estes faná

ticos imaginam Deus como
um bom velhinho, feito
eles, abrindo os braços,
piedoso, recebendo-os pa
ra um chá das cinco. Lá

em cima, acreditam, deve

ser como uma reunião da

Academia Brasileira de Le

tras, onde todo mundo se
acha imortal e dedica tem

po e energia e até mesmo
os versos raros que expe

lem uma vez ou outra, ao
ócio, ao nada. O ócio eter

no com Deus servindo de

parceiro no jogo de cartas.
Agora que me resta pou

co tempo (o televídeo sina
liza nervoso refletindo o
medo, o grande medo que
todos temos), pensar na
pergunta a fazer é como
pensar, ao bom estilo des
sas mentes esclerosadas,
na salvação. Não estarei
aqui quando Argus disser:
"olha, tudo que fizeram

. até hoje está errado. Gas
taram milhares de anos

para chegar a conceitos ir
reais. Tudo que foi escrito,
tudo que foi dito, levou-os
a um caminho errado, um
caminho que não tem saí
da. E agora só resta a mor
te, o fim desta civilização".

Não. Não permitirei que
meus sentimentos suici

das interfiram. Ainda nem
fiz a pergunta... Daqui há
um século os amigos de
Andrômeda responderão,
otimistas: "vocês estão no

caminho certo. A evolução
desta civilização surpre
ende o universo. Quando
estas palavras chegarem aí
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por certo serão recebidas
por seres iluminados vi
vendo felizes num planeta
sem guerras, sem fome ou
miséria". Ah, merda! O vi
nho branco me faz tão pie
gas, tão. estupidamente
romântico...

O que me faz ser român
tico é a ansiedade. O que
me faz pensar em Deus e
seus parentes é a pressa. O
tempo se esgota e é como
se eu morresse com ele.
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Algo em mim se acaba
com o prazo dado. Dói meu
peito. Dói meu coração, es
ta coisa tão inútil que me
acompanha há tanto tem
po. Morro feito um mártir
ou feito um idiota, a dife
rença é mínima. Tenho a
oportunidade de fazer a
pergunta mais importante
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mtMMmmmmmitiwsitiigtím

para a humanidade e ela
não me aparece. Como
cientista deveria ter nas

mãos a chave que abre o
futuro, sem misticismo
nem romantismo. Contu

do, só incorporo estes sen
timentos tão pobres.

Falta menos de cinco

minutos paia que tenha
enfim a chance de fazer

uma pergunta ao futuro. E
a grande oportunidade de
recompor nossa história.
Se c que ela existirá depois
de um século. Os homens
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ditos civilizados costu

mam dar.cortes na histo
ria, em sentido transver

sal, definitivos. Por pouco
não aniquilam a raça. Em
determinados períodos
armam-se de bombas, e
pulverizam este mundi-
nho em que vivem. Porra!
Um dia acabam com a his

tória. Os povos primitivos
— que existiam até pouco
tempo — faziam melhor:
para eles não existia a his
tória. Nessa minha busca

pela pergunta certa, mer
gulhei na antropologia e
encontrei a frase de um ín

dio Kalapalo: "eu sou o
centro do mundo, eu sou o
centro da história, a histó

ria não . existe fora de
mim". Então, de que adi
anta forjarmos esse maldi
to progresso se não somos
mais o centro do mundo. O

índio era ele próprio o uni
verso, úm microuniverso
(bem ao gosto dos herme-
tistas). Agora ele não exis
te mais. E a história se en

contra totalmente em nos

sas imundas mãos. Em

minhas mãos...

O tempo está se esgo
tando... Daqui dessa mi
nha janela posso ver An
drômeda inacessível e inú
til. Porque não me interes
sa ter a resposta daqui a
100 anos quando não esta
rei vivo para ouvi-la de al
guém, um ser iluminado
da pele prateada e grandes
olhos, voz amistosa, um
típico cidadão de Argus.
Não estarei aqui quando
vier a resposta à pergunta.
Não estarei aqui quando
este planeta explodir num
grande desarranjo gastro-
atômico- intestinal, bem
antes do retorno da men

sagem de Argus.
A campainha toca. De

vem ser os agentes do De
partamento de Defesa. Te
nho nas mãos agora, ao
invés da pergunta, o soma
tório de todo meu medo

enquanto ser terreno co
varde: duas pílulas, dois
soníferos. Com uma delas

dormiria exatamente oito

horas. Tomando duas de

uma só vez o efeito multi

plica-se não por dois mas
por quatro. È como mor
rer. E uma delicada forma

de morrer e sonhar com

Argus e suas planícies
azuis, com suas verdejan-
tes montanhas onde ade-

jam pássaros vermelhos...

D Diociecio Luz i de Pernambuco,
Floresta dos Navios (caatinga
braba), 41 anos, mora em Brasília
desde 1983. Obras publicadas:
"Roteiro Mágico de Brasília"
(vols. I e II), "0 Diabo Modernis
ta'^ "A Agricultura Ecológica e a
Máfla dos Agrotóxicos", em par
ceria com Sebastião Pinheiro e
Youssef Nasser.
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A MPB está
com a bola

cheia
D Renato Vlvacqua gol da vitória no Campeo

nato Sul-Americano da- ,

quele ano. Ele foi o primei
ro grande ídolo tupini-
quim. Mas ele tinha olhos
verdes e nome estrangeiro.
Foi só um alento, pois em
1921 o presidente Epitácio
Pessoa foi contra a convo
cação de "'Cidadãos de
cor" para a Seleção. A Mú
sica Popular estava atenta
ao fenômeno que surgia e
Pixinguinha compôs um
gostosíssimo choro intitu
lado 1 a O, louvando o gol
do "El Tigre" Friedenrei-
ch. O romantismo acabou

em 1933 com o surgimen
to do profissionalismo. No
seu caudal veio a

mercantilização tanto do
craque como do cartola.
Um samba antigo mostra
com propriedade a mu
dança:

O Pé de Ouro, Pé de Ou
ro/Grande jogador/Chega
em frente ao gol e pergun
ta/Quando é o bicho, seu
doutor?

Em 1931 ainda vigorava
o amadorismo. Isso não

excluía que os craques da
época recebessem agrado
dos dirigentes. Noel Rosa

Este artigo é oportuno
por dois motivos: primeiro
para mostrar que o culto
aos ídolos do futebol, via
cancioneiro popular, é
muito-antigo, e não se ini
ciou como pensam as ge
rações mais novas, em
1958 com a conquista de
nosso primeiro título
mundial, atingindo o auge
com a chamada (exagera-
damente) epopéia do tri.
Segundo, porque se apro
xima mais uma Copa do
Mundo que vai galvanizar
todo o País. O futebol é,
incontestavelmente, uma
paixão nacional. "A pátria
de chuteiras", como rotu
lava o "frasista" Nelson

Rodrigues. Alguns o acu
sam de alienante, de uma
forma de escapismo capi
talizada pelos governos
para desviar o povo do
ronca-ronca da barriga va
zia. Oswaldo de Andrade

fustigava: "Quem negará
ao futebol esse condão da
catarse circense com que
os velhos sabidos de Roma

lambuzavam o pão triste

t

Agnelo
Queiroz
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das massas". Sem tomar

partido na análise política,
tenho que reconhecer que
através de seus mitos esse

esporte é capaz de sensibi
lizar todas as camadas da

população. É realmente

sem preconceitos, im
pregnando indistintamen
te pobres, ricos, cultos, in
cultos, pretos e brancos.
Até as mulheres desmora

lizando o antigo chavão de
que o "futebol é pra ma
cho" vêm ocupando seu
espaço. Não se pode negar
também que é um dos
poucos veículos que per

mite ascensão social àque
les sem nenhuma perspec
tiva no devorador sistema
capitalista. Nem sempre
foi assim. Quando surgiu
em 1894 era elitista, cheio
de Pullens, Murrays e ou
tros gringos, mesclados a
poucos brasileiros abona
dos e alvos. A democrati
zação, principalmente o
desagravo à melanina,
começou a engatilhar a
partir de 1919, no pé de
um mulato claro, genial,
descendente de alemães,
de nome pomposo: Frie-
denreich, que marcou o

Agnelo incentiva cultura
O brasiliense poderá pagar ingressos
mais baratos nos espetáculos culturais.
A iniciativa é do deputado Agnelo
Queiroz (PCdoB), que apresentou este
mês um projeto de lei autorizando o
Executivo a conceder isenção do
ISSflmposto Sobre Serviço) a artistas,
iécnicos-e produtores culturais. "O
Estado tem obrigação de contribuir com
as atividades culturais. 'A cultura é tão

importante quanto saúde e educação",
justifica o parlamentar.
Ele explicou que o projeto que cria
incentivo físcal sobre o ISS é uma

.//•' *>
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matéria de competência exclusiva do
Executivo, mas acredita que com a
mobilização dos artistas, dos técnicos
em espetáculos de diversões e dos
produtores vai garantir a aprovação do
projeto e a aplicação do incentivo. Com
esse projeto, Agnelo pretende baratear
os custos dos espetáculos culturais
realizados em Brasília, que acabam
sendo repassados para os preços dos
ingressos.
Um dos motivos alegados pelos
empresários culturais é exatamente a
carga tributária. "Éimportante a

%%'

isenção de impostos para garan tir o
acesso da população às produções
culturais". Os artistas e técnicos

também serão contemplados com a
isenção de ISS. Atualmente, a categoria
no Rio de Janeiro recebe esse tipo de
incentivo fiscal. Agnelo Queiroz é
também autor da lei da meia entrada
que facilitou o acesso dos estudantes às
produções e eventos culturais. Através
dessa lei, os estudantes sôpagam a
metade dos preços dos ingressos em
cinemas, teatros, shows e qualquer
ou tro espetáculo cultural.
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retrata isso com proprie
dade em sua bem bolada
composição denominada
"Quem dá mais" ou "Lei
lão do Brasil".

Quem dá mais.../Por
uma mulata que é diplo--
mata/Em matéria de sam

ba e de batucasa/Com as
qualidades de moça for-
moda/Fiteira, vaidosa e
muito mentirosa? /Cinco

mil réis... Duzentos mil
réis... um conto de

réis/Ninguém dá mais que
um conto de réis? / O Vas

co paga o lote na batata/ E
em vez de barata/ Oferece

ao Russinho uma mulata.

O Vasco é o time da colônia

lusa, o que justifica a ofer
ta da mulata como incen

tivo. Barata ou baratinha

era o carro esporte da mo
da e Russinho jogador vas-
caíno muito badalado.

Outro atleta do Vasco
muito famoso foi focaliza*
do por Wilson Batista, fla-
menguista doente, e Gar-
cez. Gravado para o Car
naval de 1946 por Linda
Batista, foi muito cantado:

Vamos lá que hoje é de
graça/No boteco do Jo
sé/Entra homem, entra
menino/Entra velho, entra
mulher/ É só dizer que é
vascaíno/ Que é amigo do
Lelé.

O mesmo Wilson Batis
ta, em 1955, agora com J.
Castro, faz apologia dos
craques rubro-negros no
' 'Samba Rubro-negro'':

Flamengo joga domin
go/Eu vou prá lá/Vai haver
mais um baile/No Maraca
nã/O mais querido/Tem
Rubens, Dequinha e Pa
vão/Eu já pedi a São Jor-
ge/Pro Mengo ser campe
ão.

João Nogueira regravou
colocando o samba na má

quina do tempo e trocando
o nome dos jogadores para-
Zico, Adílio e Adão. Gal fez
o mesmo. Wilson deve ter
espumado no caixão.

Recuando mais um pou
co vamos até 1938 quando
Carmem Miranda gravou
"Deixa Falar" de Nelson

Petersen:

Você pensava que o "Di
amante" fosse jóia de
mentira/Para tapear/Você
pensava que o "Cabocli-
nho" fosse negro de senza
la/Para se comprar.

Só porque viu que ele
tem um pé que deixou/O
mundo inteiro em revolu
ção/Quando ele bota aque-
le pé em movimen
to/Chuta tudo pra dentro e
não tem sopa náo.

O "Diamante" citado era
o apelido de Leônidas da
Silva, um dos maiores
nomes do futebol brasilei

ro de todos os tempos. O
chocolate "Diamante Ne
gro" é uma homenagem a
ele. Virou marca de cigar
ro. Foi inventor da bicicle

ta, a jogada acrobática.
Nesta Copa de 1938 foi o
artilheiro, não tendo joga
do a partida contra a Itália
quando fomos eliminados.
Houve comentários na
época de que simulara
contusão para não enfren
tar os italianos, aliciado
que fora por Mussolini,
que transformara a Copa
num acontecimento políti
co para trombetear as vir
tudes do fascismo. O sam
ba é portanto um desagra
vo às calúnias contra o jo
gador. Moreira da Silva,

Artigo.

com muita "verve" balan

çava em 1941 com o sam
ba "Doutor em Futebol",
de Moacyr Bernardino e
Waldemar Pujol:

Eu nasci para ser um
craque da pelota/ Não é
mentira, nem loro-
ta./Porém o meu amor mi

nha carreira quer cor-
tar/Pra Medicina eu estu-
dar./E me formar em dou

tor.../Eu hei de me formar

um astro verdadeiro./Um

perigoso artilheiro/E ser o
sucessor do Pirilo/E su

plantar o seu Nandinho/E
no drible de corpo/Botar no
bolso o meia-esquerda tri
color/Eu vou mostrar o

meu valor/O Diamante

Negro vai perder seu bri
lho/A estrela se apagou/Eu
quero ser "futiboler"/E
não doutor.

mmwm

A perda das Copas Roca
e Rio Branco para Argen
tina e Uruguai, de maneira
bisonha em 1941, deu ori
gem a uma embolada rai
vosa de Zé do Norte, que
livra a cara de poucos:

Essa camada que tem pé
de bate sola,/Diz que sabe
jogar bola/Mas não sabe
fazer gol./ Agora dizem
que o culpado foi Lagre-
ca/Que quase levou a bre-
ca/Porque foi treina
dor./.../Diamante Negro,/E
Zé Procópio é um talen
to/Dou um viva pro Ro
meu/E dou um abraço a
Nascimento/O resto todo

eu não falo/Não comen
to/Jogador de meia ca
ra/Não se fala no momen
to.

Em 1949 Leônidas da
Silva encerrou a carreira,
pouco antes da Copa e foi
lembrado no samba "Dia
mante Negro" de Marino
Pinto e Mario Rossi, uma
dupla competente:

Leônidas da Silva cres

ceu/Ganhou partidas, lou
ras e lauréis/Eu só queria
fazer com a cabeça/O que o
Diamante faz com os pés.

Em 1942 dois outros
respeitados compositores
lançaram "E o juiz api
tou". Quem gravou o sam
ba de Antônio e Alberto
Ribeiro foi o notável sam
bista Vassourinha, faleci
do aos 19 anos e injusta
mente relegado na história
de nossa música popular:

Eu torci/como um lou
co / A t é ficar rou-
co/Nandinho passa a Zizi-
nho/Zizinho cede a Piri-
lo/Que preparou para chu
tar/Aí o juiz apitou/O tem
po regulamentar (que
azar).

Zizinho, "O mestre Zi-
za", foi outro monstro' sa
grado. Em 1979 o "prous-
tiano" Rio Antigo, -de Chi
co Artysio e Nonato, volta a
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reverenciá-lo:

Eu, que pego o bonde 12
de Ipanema/Pra ver Osca-
rito e Grande Otelo no ci-

nema./Domingo no Rian,
humm/E deixa eu querer
mais, mais paz/Quero um
pregão de garrafei-
ro/ZIZINHO no gramado.

Zizinho na sua fase áu
rea no Flamengo tinha
como escudeiro um torce
dor fanático: Ciro Montei
ro, capaz de obrigá-lo a
exercitar um joelho opera
do, de manhãzinha na
praia muito a contra-gosto.
Da amizade nasceu o sam
ba "Mestre Ziza". Como
puderam observar o fute
bol impregnava os maiores
compositores. Evaldo Rui
e Custódio Mesquita não
fogem à regra com "Preti-
nho", de 1944:

Na roda de samba tem

fãs pra chuchu/Nasceu lá
no Largo do Estácio/É fã
do Perácio/Não perde um
Fia x Flu.

Perácio foi ídolo do Fla

mengo. Possuía um chute
fantástico. Foi pracinha na
Segunda Guerra e apesar
da fama era muito simpló
rio. Conta Mário Filho que
numa recepção ele estava
sendo paquerado por uma
jovem e não se decidia a ir
conversar com ela. Até que
incentivado pelos amigos
encorajou-se, aproximou-
se e largou a cantada: "A
senhorita joga sinuca?
Dou vinte pontos de van
tagem".

Em 1950 aconteceu o

maior trauma coletivo da

Nação: a perda da Copa do
Mundo para os uruguaios
em pleno Maracanã. Ary
Barroso era um dos em

polgados como mostra
neste horroroso ufanista,
"O Brasil há de ganhar":

É a raça brasileira/Numa
festa altaneira/Mostrando
que é boa e varo
nil/Quando o time apare
cer/Gritamos até mor
rer/Brasil. Brasil.

Mas como Deus é brasi

leiro a alegria em 1954
com o Corinthians con

quistando o campeonato
do Quarto Centenário e
homenageado por Adoni-
ran Barbosa e Blota Jr. no
samba "Gol do Amor".

Gol do Baltazar, Gol do
Baltazar/Salve o "Cabeci-
nha"/Um a zero no pla
car.../Fico maluco com a
miséria do Gilmar/ Os dri
bles do Luizinho/ E os gols
do Baltazar.

DRenato Vivacqua é historiador
da MPB
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História de uma Fazenda:

A"Bagagem" de Corumbá de Goiás
O viajante que seguindo

pela Estrada Real deixava
Corumbá rumo a Meia
Ponte, deparava a certa al
tura com uma imponente
fazenda, cujo nome deri
vava do ribeirão que ba
nhava as suas terras fér
teis: Bagagem. E se este
peregrino, conhecedor da
hospitalidade goiana re
solvesse ali pernoitar, po
deria ouvir à luz do lampe-
ão, e entre um gole e outro
de café ali mesmo produ
zido e torrado, a história
dessa fazenda que aqui
narraremos até a atualida
de.

O Sargento-Mór coloni
al

O primeiro proprietário
do Sítio da Bagagem foi,
segundo a tradição, o Sar
gento-Mór Antônio José de
Campos. Nascido nos pri-
mórdios do século XVIII na
Freguesia de Santo André
da Vila de Castelo de Fer
reira de Avis em Portugal.
Aos trinta anos de idade
ele deixou o lar de seus
pais, Antônio de Abrunho-
sa e Isabel de Almeida para
"fazer-se ao mar", indo em
busca das ricas jazidas au-
ríferas cujo roteiro recebe
ra dos irmãos Mafra e que
situavam-se no interior do
Brasil, na bacia de um rio
que os nativos da terra
chamavam de "Corum
bá". Tendo chegado ao
distrito corumbaense pro
vavelmente em 1734, pou
co tempo depois Campos
descobriu ouro no Ribeirão
Bagagem, tributário do
Corumbá, junto ao qual

Maria de

Lourdes

Abadia - PSDB

D Ramir Curado
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erigiu uma casa residenci
al de "3 lanços" e "4
águas" que media apro
ximadamente 18 metros
de frente por 25 metros de
lado e em cujas paredes de
pau-a-pique havia portas
de gonzo com 2,30 m de
altura. Ao lado edificou
também as senzalas para
os cativos.

Defronte a casa-grande
Antônio José instalou um
engenho movido à tração
animal, uma vez que além
dos garimpos de ouro, ele
possuía nesse sítio uma
plantação de cana-de-açú
car como atividade eco

nômica suplementar. Ali
ás, a tradição afirma que
Antônio José era um em

presário extremamente
dinâmico, levantando
sempre de madrugada pa
ra dirigir as suas múltiplas
atividades. O Sargento-
Mór possuía um físico atlé
tico, uma vez que passava
parte considerável do dia
cavalgando seus cavalos,
indo de uma propriedade
para outra, já que chegou a

possuir 28 garimpos de
ouro, sendo 26 no Distrito
de Corumbá e dois em ou
tros pontos do Julgado de
Meia Ponte, um dos quais
no longínguo Rio do Peixe.

Segundo a tradição, An
tônio José de Campos pos
suía cabelos loiros, barba
ruWa e olhos azuis, me
dindo l,90m de altura, de-
notando-se claramente a
sua ascendência visigóti-
ca. Era dono de um caráter
enérgico, mas suas atitu
des eram conciliatórias.
Seus escravos eram todos
batizados, e recebiam os
últimos sacramentos no
fim da vida, não havendo
amasiados entre eles.
Tendo erguido às suas
custas a Capela de N. S. do
Bonfim em Meia Ponte, pa
ra ela trouxe a imagem de
Cristo crucificado vinda da
Bahia juntamente com a
imagem de N.S. da Penha
de França, que doou para a
capela de Corumbá.

Também em seus sítios
preferidos Campos tinha
suas capelas particulares.
Eram eles o Sítio do Córre
go Euzébia (Tapera Gran
de), o Sítio do Buraco, o
Sítio Cachoeira do Coram--
bá (Salto) e o Sítio da Ba
gagem. O oratório desse
último tinha um altar de
madeira em forma de uma
pirâmide de degraus cor
tada verticalmente ao
meio, no qual ficavam di
versas imagens entre as
quais duas merecem des
taque. A primeira delas é a
N. S. da Conceição que
possuía policromia em ou
ro e que segundo o Pe. An
dré Wingen possuía "uma

Um espaço inestimável
Vejo com muita emoção esta edição
especial do ''DF Letras'',
comemorativa, pelo transcurso de
um ano de existência. Neste período
foram editados artigos e entrevistas
de valor cultural e político
inestimável. O "DF" foi o primeiro
jornal da Câmara Legislativa,
abrindo um espaço inovador e
resgatando, também, a História da
RegiãoCentro-Oeste. Eleestava

fazendo falta, num cenário
brasiliense em que as iniciativas, na
área naufragaram, frustrando
muitas expectativas. As mais
diversas opiniões foram
amplamente divulgadas pelojornal.
A edição sobre a Lei Orgânica é
digna de elogios, ficando gravada
para a posteridade como um marco
de nossa História política. Sob a
responsabilidade da Coordenadoria

de Editoração da Vice-Presidência e
a colaboração da Coordenação de
Comunicação Social da Presidência
— ambas da Casa —, o "DFLetras"
esconde, no seu produto final,
grande criatividade e capacidade de
inúmeros funcionários abnegados
em seu trabalho. Parabéns a toda a
equipe pelo excelente serviço
prestado nào só ao Distrito Federal,
mas também à cultura do País.
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anatomia característica do
alto barroco apresentando
um conjunto muito har
monioso, devendo ser pro
veniente das escolas de es
cultura mineira". Isto nos
leva a crer que tal imagem
deve ter pertencido à sogra
de Antônio, dona Maria
Cerqueira D'Assunção,
que era natural da Fregue
sia de N. S. da Conceição
de Congonhas, Bispado de
Marian, Minas Gerais e
que chegou a Meia Ponte
ainda criança, em 1732,
junto com seu pai o tenen
te Clemente da Costa e
Abreu, um dos primeiros
moradores do solo meia-
pontense. A outra imagem
de grande valor existente
nesse oratório era a de
Santo Antônio de Lisboa,
um dos padroeiros ono
másticos de Antônio José,
esculpida em madeira e de
tamanho pequeno ela era
guardada em uma caixa de
madeira cilíndrica que lhe
servira de embalagem du
rante a longa viagem de
Campos, da sua aldeia por
tuguesa até o Distrito de
Corumbá.

Antônio casou em 1756
com Ana Timótea Curado,
filha do tenente José Go
mes Curado e irmã de Jo
aquim Xavier Curado, en
tão com 10 anos de idade.
Joaquim ingressou depois
na carreira militar e foi o
primeiro goiano a conquis
tar o generalato, tendo
ocupado diversos cargos
públicos importantes co
mo o de governador e de
deputado por Santa Cata
rina. Xavier Curado teve
ainda atuação decisiva no
processo de independência
do Brasil e recebeu o título
de Conde de S. João das
Duas Barras, Antônio José
e Ana tiveram 12 filhos,
um dos quais — Jeronymo
José de Campos — mani
festou ainda criança voca
ção para o sacerdócio,
sendo por isso enviado pá
ra um seminário em Por
tugal. Porém quando já
cursava teologia resolveu
vir até Goiás para despe
dir-se de sua família já que
pretendia ingressar na vi
da monástica em Portugal.
Chegando em Meia Ponte
aconteceu-lhe de ficar co
nhecendo uma moça cha
mada Bárbara Maria da
Silva, filha do Capitão Jo
ão da Silva Ribeiro, por
quem se apaixonou e de
sistindo de sua vocação
sacerdotal-, com ela se ca
sou no dia 30 de maio de
1787 na Igreja de N. S. do
Rosário de Meia Ponte. Ti
nha Jeronymo 19 anos de
idade e Bárbara 17 anos.

O Padre Reordenado
Jeronymo escolheu o Sí

tio da Bagagem como sede

principal de seus negócios
e apesar de ter vivido na
fase de decadência da mi
neração também dedicou-
se a essa atividade. Tendo
herdado do pai não só as
características físicas —
era alto, loiro e de olhos
azuis — mas também o
modo de agir equilibrado e
as atitudes morigeradas e
conciliatórias, é natural
que tenha conseguido
igualmente ser bem suce
dido nos empreendimen
tos econômicos. Jeronymo
possuía uma tropa com a
qual importava mercado
rias adquiridas no nordes
te e no leste brasileiro, de
dicando-se também, à se
melhança de seu pai, ao
comércio, demonstrando
nas suas atividades eco
nômicas o seu bom senso
administrativo. Na Baga
gem Jeronymo José man
teve as plantações de cana
e a produção açucareira e,
ao que tudo indica, a pro
dução aurífera, só que em
menor escala.

Com a morte de Antônio
José de Campos ocorrida a
3 de junho de 1795, o Sítio
da Bagagem passou a per
tencer de direito a Jero
nymo. Antônio faleceu
ainda lúcido aos 90 e pou
cos anos de idade, sendo
seu corpo sepultado na
Capela de N. S. do Bonfim
em Pirenópolis. Na década
subsequente o Sítio da Ba
gagem continuou a pros
perar estando possivel
mente no rol dos imóveis
rurais exportadores de
produtos agropastorais pa
ra outras localidades goia
nas, situados no Distrito
de Corumbá, dos quais nos
fala Silva e Souza em sua
Memória Histórica. Um fa
to porém veio mudar a vi
da de Jeronymo. É que no
dia 7 de novembro de 1805
sua esposa faleceu em
conseqüência do 96° parto
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que tivera. O viúvo, to
mando essa morte como
um castigo por não ter se
guido a sua vocação sacer
dotal, distribuiu os seus fi
lhos com os seus irmãos e
em 1807 ordenou-se pa
dre, tendo exercido o pa
roquiam em Cavalcante.
Mais tarde porém, regres
sou à Bagagem onde viveu
os últimos anos de vida,
tendo falecido a 9 de junho
de 1840, sendo sepultado
na Capela N. S. do Bonfim,
Jeronymo possuía uma
imagem do Menino Jesus
com policromia em ouro
junto a qual teve início a
tradição da trezena de Na
tal que vai do dia 25 de
dezembro até o dia de reis,
imagem esta que ainda ho
je é entronizada no presé
pio de suas trinetas em Co
rumbá.

As filhas de Jeronymo e
Bárbara: Ana Inocência,
Bárbara Maria e Antônia
Mariana não se casaram,

continuando a viver no Sí
tio da Bagagem até o fim
de suas vidas. A Bagagem
era então uma imensa
propriedade rural só justi
ficando ser chamada de sí
tio pela proximidade do ar
raial de Corumbá. Suas
dimensões colossais po
dem ser vistas no Registro
Paroquial organizado em
1856 no qual esse sítio foi
o primeiro a ser registrado.
Seu limite norte situava-se
na vertente do Córrego de
João Gomes no Ribeirão
da Prata, e o sul 1,3 km
abaixo no Ribeirão Baião.
Porém sua maior extensão
era no sentido leste-oeste
pois enquanto que do lado
do nascente terminava na
confluência do Ribeirão
Bagagem no Rio Corumbá
(portanto dentro do limite
suburbano do arraial de
Corumbá), do lado do
poente findava em um
campo situado além do
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Mato Seco por onde passa
va a Estrada Real rumo à
Meia Ponte e que distava 8
km do seu limite sul. Po
rém com a partilha dos
bens imóveis do Pe. Jero
nymo ocorrida após a sen
tença judicial proferida a 1-
0 de dezembro de 1865 o
Sítio da Bagagem sofreu
uma grande redução em
sua área e em especial nas
terras situadas mais a
Oriente, continuando en
tretanto a ser um imóvel
com dimensões considerá
veis.

As moças solteiras
Não sabemos a quem o

Pe. Jeronymo confiou a di
reção da Bagagem quando
abraçou a carreira sacer
dotal. O certo é que a sua
filha mais velha — Ana
Inocência de Campos — a
quem chamavam de Do-
nana da Bagagem, tinha
10 anos quando da morte
de sua mãe e somente al
guns anos depois é que
pôde assumir a adminis
tração desse imóvel rural.
Na década de 1820 a Ba
gagem passou por uma
crise econômica notada
por Cunha Matos em seu
"Itinerário", no qual fala
da decadência do Engenho
do Pe. Jeronymo. Tal si
tuação que afetou na épo
ca outras fazendas goianas
foi depois superada graças
principalmente ao zelo e à
visão administrativa de
Donana. Esta moça era ex
tremamente laboriosa ini
ciando as tarefas cotidia
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mente dos seus escravos

que recebiam dela um tra
tamento digno, compará
vel ao dos camaradas e das
criadas dos tempos atuais.
Desses cativos sabemos os
nomes de Manoel, crioulo,
por ela adquirido em so
ciedade com suas irmãs
em 1832; Gregório da Cos
ta, Maria da Costa, Paulo
Crioulo e Florinda Crioula
que herdada de seu pai por
ocasião da partilha dos
bens semoventes e móveis
em setembro de 1840; Ma
ria, de cor parda, nascida
em 1822 e Piedade, de cor
parda, nascida em 1850
sendo que estas duas últi
mas foram vendidas em
setembro de 1876 para Cé
sar Augusto Gaúdie Fleu-
ry, esposo de sua sobrinha,
a quem entregou no fim da
vida a administração da
Bagagem. Vale destacar
que na mesma ocasião
Donana vendeu a César
outras duas escravas: Ma
ria, de cor preta nascida
em 1812 e Florinda, tam
bém de cor preta com 36
anos de idade, e que cre
mos ser as mesmas que

constam "na folha de par
tilha" de 1840. Isto nos
permite constatar que Ma
ria da Costa aos 28 anos foi
avaliada em 400$000 e
que aos 64 anos de idade o
seu valor caiu para
200$000 enquanto que
Florinda com 1 ano de ida
de valia 100$000 e aos 36
anos passou a valer
400$000.

Muito religiosas, as três
moças da Bagagem reali
zavam todos os anos a tre
zena de Natal em sua resi
dência de Corumbá. Fo
ram muitas as doações que
fizeram para a Igreja Ma
triz de N. S. da Penha de
Corumbá, cuja reforma e
ampliação foi realizada por
seu irmão caçula o Padre
Manoel Inocêncio da Costa
Campos, que em 1840 tor
nou-se o primeiro vigário
da paróquia de N. S. da
Penha. Entre as doações
feitas por elas ressaltamos
a lâmpada de prata para o
Santíssimo Sacramento
que Ana Inocência man
dou fabricar no Rio de Ja
neiro e na qual foram em
pregadas 1.140 oitavas de
prata, colocada no referido
templo a 26 de fevereiro de
1856. Nesse mesmo ano

foi entregue ao vigário Ino
cêncio o legado de Bárbara
Maria de Campos, falecida
no dia 22 de julho de 1854,
no valor de 600$000 e que
serviu para custear meta
de do valor total da torre
que este mandou erguer ao
lado esquerdo da Igreja
Matriz de Corumbá, sendo
que o restante da despesa
com essa construção foi
custeado pelo próprio vi-

nas às 4 e pouco da ma
nhã. O resultado de tal es
forço pode ser visto na
"Conta dos Dízimos" do
ano de 1854 no qual ela
declarou possuir na Baga
gem 2 poltrinhos, 3 bezer
ros, 6 alqueires de feijão e
100 alqueires de milho.
Nessas lidas ela contava
com o auxílio das suas
duas irmãs e principal
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NOTAS r
-—^f-gXNTÕsT Ferreira

3SÍD-^ rfscolaNormaiae^^ dos. ^ ^rj^oceSC °
d°Os derrotados cria- ^ ^^ «TteSS^^ PP"
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2 ' f caoelães, SttPárocos, <>Pe»s ,
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A atividade política de
" k "politicagem aos Victor se intensifica erri
membros da Igreja Livre e Goiás. A pedido do arce-
no final de 1927 abandona bispo D. Emmanuel Go-
oprotestantismo. mes de Oliveira, foi ele par-

Victor Coelho est^a ü do ressoPdo
"sedento do semço e Pariido Social Republica
Deus" e ^mrf^re flna, "° do estado (dez/1932).

(dir) Enciclopédia d
Literatura Brasilein
RJ.FAE, 1989, p. 191.
4 -MICELI, Sérgio. AEli
te Eclesiástica Brasi
leira, RJ, Bertrand Brasi
1988, pp. 86-87.
5 — A Tribuna (Camp
nas), 06/02/1932.

• Sérgio Ricardo Coutinho
trando em História do Brás

ceiros. ProCUrtJrüQUic excürsne? dfL1933, fez u Sérgio Ricardo Coutinho -Mesme agora cardeal do Kiu excursões a Pirenópolis, trando em História do Brasil pei
em'fins de 1928, tentandcAnapohs, Bela Vista, Pires Universidade de Brasília
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A incrível trajetória político-reiigiosa de Victor Coelho (1879-1944)
D Sérgio Ricardo C®ytinho

Quando elaborava a mi
nha dissertação final do
curso de graduação em
História — acerca da ação
social católica no bairro
operário carioca de Bangu
no início do século — me
deparei com um persona
gem intrigante.

Este era o cônego Victor
Coelho de Almeida, pri
meiro vigário daquele
bairro. Fora ordenado em
Roma onde se formou em
Filosofia e Teologia, pela
Universidade Gregoriana,
como aluno do Colégio Pio
Latino-Americano. Antes
de assumir a comunidade
de Bangu, tinha sido reitor
do Seminário Maior do Rio
de Janeiro e exercia outras
aitividades de confiança
como examinador do clero
e superior de religiosas (1).

Na seqüência da pesqui
sa sobre a ação da Igreja
naquele bairro, encontrei
uma circular de 1919 do
Vigário-Geral da Arquidio
cese do Rio, comunicando
a todo o clero secular regu
lar da excomunhão de Vic
tor Coelho por ter se tor
nado "público e notório a
sua apostasia da fé católi
ca", tendo também aderi
do ao protestantismo do
qual se tornou "ardoroso
apologista" (2). Sabia,
também, que o nosso per
sonagem tinha várias pu
blicações, como artigos em
jornais e livro. Tive a idéia
de procurar seu nome na
Enciclopédia de Literatura
Brasileira e, para minha
surpresa, encontrei seu
nome, uma pequena bio
grafia que me informava
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que Victor Coelho havia
retornado ao catolicismo
em 1928 e fundador da
Academia Goiânia de Le-
tras(3).

Essas três informações
me motivaram a aprofun
dar a pesquisa sobre Victor
Coelho. Consegui fontes
valiosas que proporciona
ram um projeto para a
pós-graduação em História
da Universidade de Brasí
lia. A justificativa para este
estudo está no fato de que
a reconstrução da trajetó
ria deste homem possibili
tará lançar luzes sobre as
possibilidades e as restri
ções das ações humanas
no interior de uma socie

dade complexa. Meu obje
tivo é recuperar os "aconte
cimentos" de vida de Vic

tor Coelho e relacioná-los
com as "estruturas" soci
al, econômica, política e
cultural na qual estava in
serido.

Assim, meu trabalho es
tará dividido em três gran
des momentos que refle
tem, no meu modo de ver,
as principais fases de Vic
tor Coelho de Almeida, ou
seja, quando estava a
"serviço da Igreja" como
sacerdote católico, depois
como um "ex-padre" nos
quadros do protestantismo
e, finalmente, quando,
"arrependido", volta ao
catolicismo.

Victor Coelho de Almei
da nasceu no dia 8 de se
tembro de 1879 no Rio de
Janeiro, descendente de
duas tradicionais famílias
da aristocracia imperial —

as famílias do Conselheiro
Thomaz Coelho e do histo
riador e político alagoano
Mello Morais.

Ficou na Capital Federal
até aos dez anos de idade,
quando foi para Paris viver
com sua avó que passava
por dificuldades. Antes de
ir para a França, Victor
Coelho tinha manifestado
desejo de ser padre para
sua mãe, porém durante
os dois anos em que viveu
na Europa freqüentou, ao
lado de sua avó, conferên
cias e cultos evangélicos.

Retorna ao Rio em 1891
(também a avó, um pouco
mais tarde) e no ano se
guinte vai para Araxá, onde
sua avó abrira um Colégio.
Nesta cidade, reconheceu
padres franceses de uma
missão dominicana. Estes
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lhes aconselharam a fazer
os estudos secundários no
Seminário de Goiás. O vi
gário também fez o mes
mo, dizendo-lhe ainda que
após o término dos estudos,
podia seguir a carreira que
quisesse.

Era 1892, sem ter ainda
a mínima idéia se queria
realmente abraçar a vida,
clerical, dava entrada no
Seminário de Vila-Boa (ho
je Goiás Velho). Um ano
mais tarde é que começou
a concordar com sua "vo
cação" sacerdotal.

Por volta de 1895, sua
mãe lhe escreve lamen
tando informar que não ti
nha mais condições finan
ceiras para custear os es
tudos no Seminário. O rei
tor do estabelecimento
chamou-o e disse que, em
vista do seu procedimento
e aplicação, tomaria para
si o cargo de todas as des
pesas e que o mandaria
para Roma estudar às cus
tas dele até a conclusão do
curso.

Muitos dos "melhores"
jovens, para irem a Roma,
eram, via de regra, esco
lhidos pelos bispos dioce
sanos após consulta aos
reitores e diretores espiri
tuais dos seminários. Iam
para o Colégio Pio Latino-
Americano, cujo objetivo
era oferecer aos futuros
quadros do primeiro esca
lão latino-americano uma
formação ajustada à políti
ca recém-implantada de
"romanizar" as igrejas na
cionais (4). Victor Coelho
estava incluído neste rol

O DF Letras está completando a sua
12-a tiragem como uma publicação
consolidada e consciente de sua

responsabilidade no papel
de difundir, ampliar e contribuir
pára o debate da cultura em
todas as suas formas. A
cultura é a base do desenvolvimento e,

como tal, existe sem
que você precise dar a ela — no
sentido mais amplo da
palavra — nenhum instrumento. A
cultura existe a partir da nossa própria
existência, ela é a expressão dos nossos
hábitos e das nossas relações.

As instituições que se prezam e sabem
a importância da cultura ,
como base do desenvolvimento
têm que proporcionar
os meios de difusão cultural. Oque
significa isso?Significa apoiar, para
queos cidadãos que também estejam
preocupados, que estejam produzindo
sobre qualquer manifestação, tenham
como difundir isto. Então, o Estado tem
que ser responsável e precisa apoiar a
difusão cultural. O Estado não faz
cultura, apenas dá o apoio necessário
para que ela se desenvolva e se
propague.

E foi dentro desta perspectiva, como
presidente da Câmara Legislativa do
DF, de uma instituição que reconhece
que a cultura é a base do
desenvolvimento e precisa do apoio
para acontecer e, baseado nessa
realidade é que propus a criação do
suplemento DF Letras, um veiculo de
difusão de todas as atividades que
acontecem nessa área. Não trata
apenas do aspecto lingüístico mas há
espaços também para o desenho, a
memória e um pouco da nossa história,
do nosso passado, de todas as bases
que lançaram a nossa cultura.
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dos "melhores" e embarca
para Roma em 1897.

Após sete anos de estu
dos, sai diplomado como
doutor em Filosofia e Teo
logia pelo Pio Latino e peia
Universidade Gregoriana.
Victor retorna ao Brasil,
mais especificamente ao
Rio, solicitado pelo cardeal
Joaquim Arcoverde. Em
fevereiro de 1904 nomea
ram-no reitor do Seminá
rio do Rio e, alguns meses
depois, recebe o título de
cônego da Catedral. Con
tava apenas pouco mais de
24 anos, e ocupava o 39
cargo mais importante da
Arquidiocese, abaixo ape
nas do cardeal e do bispo-
auxiliar.

O cônego passa a se de
dicar aos estudos sociais e
à questão operária. Desde
Roma que a questão social
o preocupava. Pensou em
realizar o plano de Leão
XIII em um centro operá
rio no Rio, por isso recusou
as paróquias da Glória e de
São João Batista (Botafo
go) pelo curato que seria
criado dentro dos limites
da fábrica de tecidos Pro
gresso Industrial do Brasil
em Bangu.

Assume a paróquia no
dia do seu aniversário em
1908. Desenvolve grande
atividade: cria a freguesia
de Realengo, fundou asso
ciações religiosas, círculos
de estudos sociais, mante
ve um boletim paroquial
gratuito e fundou um se
manário católico para os
operários chamado "A Voz
do Povo".

No final de 1911, vai
transferido para o centro
do Rio onde se estabelece
na paróquia de Santa Rita.

Em janeiro de 1913, du
rante uma reunião do
Conselho de Vigilância,
Victor Coelho entra em de
sentendimento com o bis-
po-auxiliar, D. Sebastião
Leme, e o padre Júlio Ma
ria sobre a criação ou não
de ligas eleitorais católicas
ao invés de um Partido Ca
tólico nacional que tinha
sido idealizado pelo cône
go-

Este conflito proyocou a
demissão de Victor Coelho
de todas as obras, conse
lhos, jornais e sociedades
católicas que atuava em
sinal de protesto. Um ano
depois, largou a batina e
fugiu para o interior de
Minas Gerais em compa
nhia de uma ex-cantora do
coro de Santa Rita. A par
tir daí, inicia-se a vida do
"ex-padre".

Victor Coelho tentou a
vida como farmacêutico e
professor no interior de
Minas, São Paulo e Bahia
até 1919. Sua vida não foi
nada fácil, principalmente
após o nascimento de sua

filha e da descoberta do
seu paradeiro pelo bispo-
auxiliar de Campinas,
Monsenhor Mamede. A
pressão que a Igreja fez pa
ra que retornasse ao antigo
posto e o conseqüente
abandono da família foi
muito violento.

De volta ao Rio, ele e sua
esposa foram assistir uma
série de conferências do
Rev. Álvaro Reis, pastor da
Igreja Presbiteriana, du
rante a semana santa de
1919. Nas várias conferên
cias que assistiu após
aquelas, uma chamou a
atenção. Um cx-padre,
Hippolyto Campos, falou
sobre o verdadeiro sacer
dócio de Cristo. Isso foi a
gota d'água nas convic
ções católicas de Victor.

Sua abjuração pública
foi publicada nos jornais
"A Razão", "O Paiz" e
"Jornal do Commércio",
além de ter sido reprodu
zida em folhetos e vendi
dos pelos "camelôs" no
centro do Rio. O título da
conferência era: "Porque
abjurei a Igreja Romana''.

Faz palestras em São
Paulo e sofre ameaças de
morte. No Rio, faz nova
conferência agora no bair
ro operário de Bangu. O
padre do lugar (um velho
amigo de Victor) contratou
capangas para assassiná-
lo. Sua palestra causou
grande confusão e por
pouco não retornava com
vida, ele e sua família. Este
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fato se deu em plena greve
dos têxteis em toda a Capi
tal Federal. Isto motivou
sua "excomunhão" pelo
cardeal Arcoverde.

De 1920 a 1925, foi as
sessor imediato de Álvaro
Reis no presbitério do Rio.
Além disto, passou a es
crever para o jornal "Puri
tano" e lançou o mensário
"O Ex-Padre". Em junho
de 1925 morre Álvaro Reis
e a vaga de pastor fica va
ga. Nas eleições de outu
bro, dos 415 votos em jo
go, Victor Coelho foi pro
clamado o novo pastor
com uma votação esma
gadora de 245 votos contra
os 76 do segundo coloca
do.

Os derrotados criam
muitos empecilhos para a
tomada de posse. Alguns
membros da Presbiteriana
convencem Victor a fun
dar uma outra igreja de
nominada de "Igreja Pres
biteriana Livre", sendo
que o pastorado ficaria sob
sua responsabilidade. Em
1926 estava criada a nova
denominação. A partir daí,
começa a se decepcionar
com a "politicagem" dos
membros da Igreja Livre e
no final de 1927 abandona
o protestantismo.

Victor Coelho estava
"sedento do serviço de
Deus" e com sérios pro
blemas conjugais e finan
ceiros. Procura Dom Le
me, agora cardeal do Rio,
em fins de 1928, tentando
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do Rio, Santa Cruz, Ipame-
rí e Catalão para organizar
a Liga Eleitoral Católica
(LEC). Em represália à sua
atividade política, o inter
ventor de Goiás, Pedro Lu-
dovico, demitiu-o do cargo
de Inspetor do Ginásio An-
chieta em 1934 e nomeou,
por intermédio do Governo
Federal, um sobrinho seu.

Este fato obrigou Victor
Coelho a cooperar com ou
tros políticos na criação de
um partido de oposição
chamado de "Coligação

. Libertadora". Em julho
daquele ano, participou do
Congresso Político em
Ipamerí, como represen
tante da LEC, impugnou a
chapa dos deputados fede
rais, por ter sido incluído
um comunista, que tinha
escrito violentos artigos
contra o catolicismo, "náo
poupando a Deus e nem a
N. S. Jesus Cristo".

Foi eleito deputado esta
dual, por Campo Formoso,
à Constituinte goiana em
1935, sendo encarregado
de redigir os anteprojetos
relacionados à educação e
à economia.

~ Ficou na política até o
término do seu mandato
em 38. A partir daí, a his
tória de Victor Coelho en
tra em um período de "tre
vas", pois temos poucas
informações, porém sa- *
bemos que se tornou co-
fundador da Academia
Goiana de Letras em 1939,
ocupando a cadeira de n9
3.

Nem mesmo a sua filha,
D. Talitha Coelho de Al
meida, em depoimento,
conseguiu nos fornecer in
formações precisas da vida
de seu pai neste período.
Ela só voltou a encontrá-lo
nos dias em que ele estava
prestes a morrer.

Victor Coelho de Almei
da morreu no dia 3 de no
vembro de 1944, vitimado
por insuficiência cardíaca.

uma volta ao catolicismo.
Diz ao bispo que se divor
ciaria de sua mulher e que
iria para Goiás onde pu
desse trabalhar pela
"construção do Reino",
além de participar de ex
plorações mineradoras em
busca de ouro e diaman
tes.

Após um retiro espiri
tual em Nova Friburgo
(RJ), Victor Coelho diz pu
blicamente que "errou,
supondo acertar". Estava
de volta ao catolicismo (5).

Em meados de 1929,
Victor inicia, no Liceu de
Goiás, sua atividades edu
cadoras, conquistando a
cadeira de Filosofia por
concurso. Em 1931, funda
a Escola Normal de Anápo
lis e, no mesmo ano, lan
çava em Bonfim (Silvânia),
como redator-chefe, o
"Brasil-Central", órgão da
diocese de Goiás. Tinha
neste jornal uma coluna
chamada "Protestantices"
onde combatia "os planos
dos expansionistas yanke
es semeadores de heresi
as".

A atividade política de
Victor se intensifica em

Goiás. A pedido do arce
bispo D. Emmanuel Go
mes de Oliveira, foi ele par
ticipar do Congresso do
Partido Social Republica
no do estado (dez/1932).

No início de 1933, fez
excursões a Pirenópolis,
Anápolis, Bela Vista, Pires
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gário. É interessante notar
que a doaçãp de Ana Ino
cência i m,p o r t o u em
602$790. ou «seja, quase o
mesmo valor do legado de
sua irmã.

Ana Inocência sobrevi

veu às duas irmãs mais

novas em 25 anos, tendo,
ao falecer, deixado todos
os bens à sua sobrinha, afi
lhada e filha de criação de
Maria das Dores Curado
Fleury que era filha do seu
irmão Comendador João

José de Campos Curado e
de Dona Ana das Dores
Fleury. Donana morreu no
dia 22 de dezembro de

1879 aos 84 anos de idade

c foi sepultada no Cemité
rio Paroquial de Corumbá
de Goiás, tendo sido a úl
tima pessoa de sua irman
dade a falecer.

A herdeira e o primeiro
César

A nova proprietária da
Bagagem, Maria da Dores
Curado, ali residia desde
antes do seu o casamento

com o seu primo materno.
César Augusto Gáudie
Fleury, ocorrido na Igreja
Matriz de N. S. da Penha

de Corumbá no dia 12 de

setembro de 1871, estando
a noiva com 26 anos de

idade. Maria das Dores,
que era chamada pelo seus
de Dona Nenê dedicava-se

aos serviços da Fazenda,
sem contudo descuidar-se

das leituras, tendo possuí
do na Bagagem uma bibli
oteca na qual havia princi
palmente obras sacras. Al
guns desses livros chega
ram às nossas mãos:

"Respostas Concisas e
Familiares Às Objeções
Mais Vulgares Contra a Re
ligião" de MGR de Ségur,
editado em Portugal no
ano de 1874 e ofertado a
César em 1879 e o "Ma

nual do Cristão" de Goffi-
né, editado no Rio de Ja
neiro em 1900 e adquirido
por Maria das Dores no ano
seguinte. Nenê foi mem-
bro-fundadora das Irman-

dades leigas do Apostolado
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da Oração e da irmandade
do Rosário da Paróquia de
N. S. da Penha de Corum

bá, para cuja Igreja Matriz
doou uma imagem de São
Domingos no ano de 1904,
sendo que a referida ima
gem chegou a Corumbá
alguns dias após o seu fa
lecimento, ocorrido no dia
26 de junho daquele ano.
Maria das Dores e César

tiveram 6 filhos, sendo 4
homens e 2 mulheres, en
tre os quais César Dunstan
e Ana Inocência que mais
tarde administrariam, esse

sitio.

A nova casa

No ano do falecimento
de Donana, César iniciou a

construção de uma nova
casa-sede na Fazenda Ba

gagem. Essa nova edifica
ção era bem maior que a
casa construída por Antô
nio José de Campos que se
encontrava muito estraga
da e apresentava as d es-,
vantagens de ser muito
úmida e de situar-se num

local muito baixo, tendo
sido demolida posterior
mente. A nova moradia
iniciada por César em
1879 foi construída com

adobes ali mesmo fabrica

dos, possuindo telhado de
quatro águas, sendo que
os portais da frente e do
oitão esquerdo possuíam
vergas de arco abatido. O
piso da sala era de tijolo e o
da varanda assoalhado,

havendo ainda cômodos
com piso de terra batida e
um saguão de lajes. Sua
localização deveu-se ao fa
to de César querer fazer
junto dela galpões para
depósito e dois novos mon
jolos, uma vez que a casa
velha possuía apenas um e
o novo local, por ser mais
alto, permitir o aproveita^
mento melhor da água pa
ra este fim. A nova fisio

nomia da Fazenda Baga
gem foi assim descrita por
um dos irmãos de Maria

das Dores, Antônio F. Cu
rado em 22 de junho de
1881: "Estamos de falha
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hoje na Bagagem. Tudo
aqui está mudado comple
tamente e muito tenho
apreciado. A casa tem óti
mos cômodos e é bem

construída. O quintal é
imenso e está bem planta
do. O César tem trabalha
do muito e fez na Bagagem
velha uma transformação
para melhor".

A principal atividade
econômica implementada
por César na Bagagem foi a
cafeicultura, já que as ter
ras desse sítio eram propí
cias ao plantio de café e
esse produto era então o
principal artigo de expor
tação do Brasil. Em 1884
ele exportou 95 arrobas de
café para a capital de Goi
ás. César recebia também
a colheita de outros cafei-

cultor.es para pilar, sendo

que em 1883 seu cunhado
Francisco Herculano Fleu
ry Curado enviou para a
Bagagem 40 alqueires de
café para serem pilados,
Fleury tinha também ati
vidades pecuárias em seu
sítio e no lançamento de
Imposto sobre a Produção
de Gado Vacum e Cavalar
do Município de Corumbá,
feito em 1891, vemos que
os 15 bezerros e 5 poltros
que possuía na Bagagem,
colocavam essa proprie
dade como o 59 maior re

banho do município em
ambas as categorias de
animais de cria. Voltando

a estudar a agricultura or
ganizada por César Augus
to na Bagagem, veremos
que em 1904 sua produção
cafeeira estava classificada
em 28ç lugar entre as 412
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propriedades rurais do
município de Corumbá
que produziam tal gênero
agrícola, e que correspon
dia a 10% da produção do
maior plantador de café do
muncípio que, diga-se de
passagem, tinha suas ro
ças na Malícia, ou seja,
numa parte da Fazenda
Bagagem que fora vendida
anos antes. Em 1905 havia

onze mil pés de café no
Sítio da Bagagem e a co
lheita encheu o pátio laje
ado que servia para secar
esse produto, para depois
preencher totalmente as
grandes tulhas nas quais o
café ficava guardado até «
ser vendido.

Porém as atividades de

César Gáudie não se limi

tavam à administração da
Bagagem e das proprieda
des rurais que adquiriu no
município de Pirenóplis.
Tendo cursado o Liceu de

Goiás até o45 ano, César
era também um homem

culto e ligado à vida políti
ca, tendo sido eleito depu
tado provincial em setem
bro de 1889 e vice-presi
dente do Estado de Goiás
em 1912. No âmbito mu

nicipal foi Juiz de Paz no
tempo do Império e Presi
dente do Conselho de in

tendentes no início da Re

pública, além de Intenden
te Municipal de Corumbá*
de 1907 a 1911, quando
realizou importantes me
lhoramentos nessa cidade.
Entre as múltiplas ativi
dades de César Augusto é
oportuno relembrar uma
tropa de animais de carga
para facilitar o escoamento
da produção de sua fazen
da e também para prestar
serviços a terceiros, e que
nesse último mister a sua

tropa foi escolhida para
trazer de Uberaba para Pi-
renópolis, e depois dessa
cidade para o Torto, os
apetrechos da Comissão
Exploradora do Planalto
Central do Brasil. Diversos
membros dessa comissão

estiveram no Sítio da Ba-

DF-Letras é Canal de Difusão Cultural
A Câmara Legislativa do Distrito Fe
deral, apesar de seus incompletos 4
anos, já é referencia política, de ci
dadania. As eleições de 3 de outubro
atestam este fato. A Câmara Legisla
tiva, por outro lado, já está inserida
no contexto artístico-cultural de

Brasília, importante espaço físico
para essas manifestações, foco difu
sor da mais autêntica cultura não só

da cidade, como do Planalto Central
que a acolhe. O DF-Letras, que
comemora, com esta edição, o seu
primeiro aniversário, é o instrumen
to inconteste disso, dando a esta Ca

sa qualificação para sua missão de
representar e lutar pelo engrande-
cimento da comunidade em que está
inserida.

O papel que vem sendo desempe
nhado pelo DF-Letras, no entanto,
transcende o aspecto cultural,
quando lembramos que a Câmara
Legislativa ainda prioriza a sua inte
gração na sociedade que a recém
recebeu. Mostra esta publicação que
o universo e o campo de ação do
Poder Legislativo é mais amplo que o
político-institucional. O DF-Letras

significa a presença desta Câmara
Legislativa na história do Distrito
Federal e sua importância na forma
ção e no fortalecimento das raízes de
um povo que se forma como produto
da união de várias culturas, como é o

caso de Brasília, e de quem o DF-Le
tras já se consolida como seu ins
trumento de comunicação. Para
quem tem uma missão tão significa
tiva, as felicitações pelo seu primeiro
aniversário devem vir traduzidas em

manifestação do mais profundo res
peito e admiração.
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gagem, inclusive Luiz
Cruls, que tornou-se ami
go de César Fleury e com
quem trocou idéias sobre a
demarcação do local da fu
tura capital do Brasil, local
este que César visitou na
sua companhia.

O segundo César e o
auge da fazenda

Com o falecimento de
César Augusto Gáudie
Fleury ocorrido a 2 de abril
de 1914, em pleno manda
to de vice-presidente do
Estado de Goiás e aos 65
anos incompletos, o Sítio
da Bagagem passou para
%eu filho César Dunstan
Curado Fleury então com
35 anos de idade. César —
pai, foi seputlado no Cemi
tério de Corumbá, no
mesmo túmulo de Donana
da Bagagem e de sua espo
sa, César Dunstan que até
aquela época trabalhava
como tropeiro, mostrou à
frente dê sua nova tarefa
um extraordinário senso
administrativo, dando no
vo impulso à Bagagem,
tendo inclusive reincorpo-
rado, através de compras,
algumas terras que já ha
viam pertencido a esse
imóvel. Sob a sua direção a
Fazenda Bagagem trans
formou-se em uma verda
deira autarquia, produzin-

*do todos os gêneros ali
mentícios de subsistência
e ainda exportando grande
quantidade de café ali pro
duzido. Dunstan também
dedicou-se à criação de
gado tendo chegado a pos
suir um rebanho de 81 re
zes bovinas, além de mu
las, cavalos e suínos. Para
se ter uma idéia do cres
cimento da produção eco
nômica da Bagagem du
rante a administração de
Dunstan pode-se comparar
a classificação recebida no
lançamento de impostos
municipais em 1925,

, quando essa fazcnfa foi
classificada como imóvel
rural de 2? classe e ficou
em segundo lugar na lista
dos maiores contribuintes

v rurais, pagando um im
posto equivalente a 60%
daquele devido pela fazen
da colocada em primeiro
lugar.

Em 1930, quando a Ba
gagem foi elevada a imóvel
de 1 - classe seu proprietá
rio pagou o mais alto im
posto rural do município e
sobrepujava a fazenda
classificada em segundo
lugar em 21%.

Dunstan também se de
dicou às atividades políti
cas em Corumbá, ocupan
do os cargos de Vice-In-
tehdente Municipal, Con
selheiro Municipal, Juiz
Distrital e Juiz Municipal.
Foi ainda durante quase
quatro décadas o chefe pp;
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lítico de Corumbá onde foi
presidente do Diretório lo
cal do PSD, tendo chegado
a ocupar a vice-presidên
cia do diretório estadual
desse partido e ainda a vi
ce-presidência estadual do
PSP. No início da década
de 20 Dunstan, juntamen
te com o seu primo Antô
nio Felix Curado, promo
veu a construção da pri
meira rodovia ligando Co
rumbá a Anápolis e a Pire-
nópolis, tendo mantido li
nhas de transporte de veí
culos para passageiros e
cargas entr essas localida
des durante 25 anos. Foi
ainda ó encarregado da
construção do trecho da
linha telegráfica situada
entre Santa Luzia e Co
rumbá.

Como cristão, César
Dunstan foi sempre assí
duo nos deveres religiosos,
tendo mandado fazer o
atual cruzeiro colocado em
frente à Igreja Matriz de
Corumbá no ano de 1935,
e também encabeçado,
juntamente com o seu fi
lho José Hercílio Curado
Fleury e com os senhores
João Paulino Gomes Pa
rente e Dr. Alceu Galvão
Velasco, o levantamento
de recursos para o concer
to do sino da Matriz de N.
S. da Penha de sua cidade,
que havia rachado. Assim
como seu pai, integrou a
Irmandade do Santíssimo
Sacramento de Corumbá
que fora fundada por seu
tio - avô, padre Manoel
Inocêncio da Costa Cam
pos em 1847. Aliás, a tra
dição de se participar des
sa confraria por parte dos
antepassados de Dunstan
começou com o seu penta-
vô Clemente da Costa e
Abreu que em 1757 era o
provedor da Irmandade do
Santíssimo em Meia Ponte,
da qual também partici
pou o Padre Jeronymo, e
João José, sendo que esse
último tanto naquela loca
lidade como em Corumbá,
onde foi um dos primeiros
integrantes. Dunstan foi
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ainda vicentino, muito co
laborando com o Asilo e
com a pobreza em geral de
sua terra.

Tendo casado em de
zembro de 1908 com a sua

prima ana Joaquina Fleu
ry Curado que possuía re
sidência em Corumbá, o
casal teve oito filhos, sen
do que o primogênito José
Hercílio Curado Fleury di
plomou-se em Direito no
Rio de Janeiro, tendo
exercido a advocacia em

Goiás e em São Paulo e
também cumprindo man
dato de deputado estadual
em Goiás. Chamado a
exercer importantes car
gos no governo federal, re
presentou o Brasil por três
vezes na Organização In
ternacional do Trabalho
em Genebra, Lisboa e Ma
dri. Hercílio quando exer
ceu a função de Deputado
Constituinte goiano no ano
de 1947, liderou na As
sembléia Legislativa a
campanha pela mudança
da capital federal para o
Planalto Central. Dunstan
conseguiu ainda formar o
seu segundo filho — Sylvio
do Rosário Curado Fleury
— cm medicina, tendo ele
exercido sua profissão em
Belo Horizonte onde ainda
trabalhava prestando ser
viços médicos gratuitos ao
Hospital da Previdência
Social função esta que
exerce há mais de 35 anos.
Dedica-se ele ainda à pes
quisa histórica.

Apesar de sua família
numerosa e dos serviços
rurais e na casa da cidade,
Ana Joaquina, que tinha o
apelido de Senhorita
quando solteira — não
descuidava das atividades
culturais, religiosas c soci
ais. Versada em línguas
estrangeiras, cujas revis
tas e jornais recebia de seu
irmão André Curado, Joa

quina possuía um profun
do conhecimento sobre a
geografia da Europa Cen
tral, Também era aprecia-
dora da história e da músi

ca, tendo ganho de seu es
poso, no ano de 1912, um
piano importado de Paris,
trazido para Corumbá em
carro-de-boi, no qual exe
cutava um vasto repertório
musical. Integrante do
Apostolado da Oração e da
Irmandade do Rosário, do
ou para a Matriz de Co
rumbá uma imagem de N.
S. do Rosário. Seu faleci-
mento ocorreu em

25.8.1963.

Na administração do Sí
tio da Bagagem, Dunstan
contou ainda com a decisi
va ajuda de sua irmã Ana
inocência Fleury Brandão
— apelidada de Anita, com
a qual repartiu, durante
várias décadas, a adminis
tração da fazenda e a
quem amparou nos mo
mentos difíceis da vida.
Dunstan faleceu a 9 de
abril de 1951 e Anita em
1960. Através de seu in
ventário ficamos sabendo
que César Dunstan dei
xou, entre outros bens.
três currais, três pastos
junto da casa e cinco in-
vernadas, sendo que o Sí
tio da Bagagem tinha en-
tão uma área de
1.150,80ha.

Sucedeu Dunstan na
administração da Baga
gem o seu filho Mario Cu
rado Fleury, então com 33
anos de idade, sob cuja di
reção continuou a produ
zir café, açúcar, arroz e fei
jão além de produtos de
origem pecuária, tendo po
rém de lutar contra a es

cassez e carestia de mão-

de-obra.

Mário casou-se em 1958
com Ana Adairce Abran-

tes. Eleito vereador em
1966 pela Arena, exerceu
mais outros dois manda

tos, tendo ocupado a vice-
presidência da Câmara
Municipal de Corumbá,
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Mário integrou a Irmanda
de do Santíssimo Sacra
mento e a Conferência de
São Vicente de Paula e em
1949 foi Imperador da Fes
ta do Divino de Corumbá,
à semelhança de seu pai
que no ano de seu nasci
mento — 1918 — exerceu
a mesma função. Adairce
sua esposa, foi sua cons
tante companheira, tanto
nos serviços rurais como
na militância política, ten
do ocupado a Secretaria de
Educação Municipal. Seu
falecimento ocorreu a 2 de
janeiro de 1978 aos 42
anos de idade. Mário e
Adairce tiveram 4 filhos
sendo o primogênito do
casal— José César Abran-
tes Curado — é hoje o pro
prietário da sede da fazen
da.

Em fevereiro de' 1987 o
Sitio da Bagagem foi parti
lhado entre os herdeiros de
César Dunstan dos quais
hoje apenas 2 filhos — Má
rio e Alair — 3 netos: José
César, Leonardo e Mário
Celso, ainda possuem ter
ras na Bagagem.

José César casou-se em

1986 com Rosimeire Fer
reira Pio, tendo sido eleito
no último pleito municipal
vereador e em seguida,
Presidente da Câmara
Municipal de Corumbá,
cargo que exerce atual
mente, possuindo ainda na
cidade uma máquina de
beneficiar arroz. Sua espo
sa exerce atualmente uma

das secretarias da Câmara
de Vereadores e cursa o

Colégio de 29 Grau de Co
rumbá. No que refere-se ao
Sítio da Bagagem hoje com
dimensões bem reduzidas,
José César possui planta
ção de hortaliças que des
tina à comercialização lo
cal e criação de gado leitei
ro.

A Fazenda Bagagem on
de existiam ricos e próspe
ros garimpos nos primór-
dios da formação de Co
rumbá e onde vicejou de
pois uma punjante agri
cultura de exportação,
conserva a tradição histó
rica e política de.várias ge
rações de corumbaenses
ilustres. O velho casarão

edificado em 1879 é um
marco do desenvolvimen
to econômico de Corumbá
de Goiás e deve ser preser
vado já que suas paredes
guardam imorredouras re
cordações de outras épo
cas. È foi inspirado na sua
infância passada nessa fa
zenda que Hercílio Fleury
fez este soneto com o qual
encerramos nossa crônica

histórica:

. "No Sítio Bagagem
No peito da noite
tristonho bate o monjolo
pilando saudade."
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Junqueirópolis, 14 de junho de 1994.

Prezado Senhor,

Pela presente, venho solicitar de Vos
sa Senhoria a gentileza de informar
acerca da assinatura do "DF Letras", o
qual pude conhecer lendo o Jornal "Do
Leitura" do Estado de São Paulo.

Certo da atenção por parte de Vossa
Senhoria, antecipo meus agradecimen
tos e na oportunidade que se me apre
senta, envio-lhe meus votos de estima c
consideração.

Clóvis Mendes, 20 anos
funcionário públ. estadual
2» ano Direito
RG-22.504.650-7

limo. Sr. Redator da RevistaDFLetras

Tive oportunidade de conhecer a re
vista DF LETRAS e achei excelente o
nível de conhecimento que pode ser
obtido através da leitura de suas maté
rias.

Por esta razão solicito de V.S^. a
fineza de incluir meu nome na relação
dos-que recebem esta revista.

Brasília, 25 de maio de 1994.

Ilustres Editores do DF-Letras
Recebo, com satisfação, o DF-Letras

— suplemento cultural do Diário da
Câmara Legislativa — conquista que
vem incentivando a criação literária em
nosso meio intelectual.

O DF-Letras, no seu último número,
traz, entre apreciáveis publicações, a
entrevista do escritor e poeta Diniz Fe-
lix dos Santos, incansável batalhador
das Letras, ilustre editor de "Poetiké"
—significativo movimento de poetas a
desferrolhar portões doslonges.

Agradeço a gentileza das remessas
do DF-Letras.

Atenciosamente,

Lília Portugal Magnavita-
Escritora

além fronteira, envolvendo aqueles que
se dedicam às Letras.

Como tão bem lembrou o amigo, fo
calizando "As ivações do suplemento"
evocando o mestre Monteiro Lobato em
sua afirmativa: "Um país se constrói
com homens e livros", o DF Letras,
sem dúvida, cumpre papel importante
na prática dessa máxima, possibilitan-
do-nos apreciações de vulto, primeiro
com Victor Alegria, depois com Diniz
Félix dos Santos. Porém, além dessas
preciosas matérias, não podemos dei
xar de manifestar nosso apreço pelas
igualmente valiosas contribuições de
Ronaldo Cagiano (Movimento Ver
de), Cassiano Nunes (A Presença do
Brasil na Cultura de Cabo Verde), Ro
naldo de Melo e Soza(O Idílio Leopardi-
ano do Transfinito), entre outras que
nos encheram os olhos, nas duas últi-
mas edições do DF.

Por tudo que afirmamos acima, não
poderíamos deixar de manifestar o
nosso reconhecimento e parabenizá-los
pelo brilhante trabalho que fazem em
prol da cultura brasileira.

Cordiais saudaçõese um forte abraço

Carlos Moreira Santos
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Antecipadamente agradeço.

Maurício Maciel Valença
Av. Rodrigues de Abreu-131
Bairro Maurício de Nassau
CEP 55.000.000
Caruaru-Pe.

Caruaru, 6 de junho de 1994.

Florianópolis, 20 dejunho de 1994

Prezado Nelson Pantoja - editor DF-
Letras

Acabo de receber (e já li com o mes
mo interesse dos anteriores) o novo
número do DF-Letras. A cada número
ele está melhor, com colaborações de
real-interesse. E num momento em que
o espaço para a cultura se fecha, é bom
saber que órgãos como o Letras abre
espaço para a divulgação da coisa cul
tural. Espero que ele se mantenha por
longo tempo, contribuindo para a di
vulgação de nossas coisas.

Esclareço o "acabo de receber", já
iue a data do Letras é 30 de março: ele

veio endereçado à Editora da Universi
dade (Caixa Postal) onde não mais me
encontro. Estou, agora, na Superinten
dência da Fundação Franklin Cascaes
órgão de cultura do município.

Gostaria, claro, de continuar rece
bendo ojornal. E gostaria, se possível,
que além de exemplar para a Funda
ção, outro fosse remetido para meu en
dereço particular.

Espero que lhe tenha chegado o últi
monúmero da Folhade Cultura, jornal
da Fundação.

Aquiao dispor, abraços

Fundação Franklin Cascaes
R. Tenente Silivera, 293 —2<? andar —
Ed. Reflex

88010-301 - Centro - Florianópolis -

Pereira Barreto, 16 de junho de 1994

Caríssimo amigo Sr.Nelson Pantoja

Movido pela intensa admiração que
advem do excelente DF Letras, maior
agora com a ampliação do espaço,
magnificamente preenchido com a par
ticipação de grandes nomes da nossa
literatura, venho através desta parabe
nizá-lo, assim como a todos os demais
responsáveis pela redação do DF Le
tras.

Valiosíssima a entrevista com o poe
ta, trovador e dinâmico agitador cultu
ral Diniz Félix dos Santos, cuja dedica
ção consagrada ao movimento poético
vem obtendo resultados importantes,
principalmente, agregando valores
dispersos com "Poetiké", que objeti
va o resgate de preciosos valores da
nossa cultura.

Conduzida magistralmente por V. S
a. a entrevista vem a premiar aos leito
res do DF Letras, trazendo esclareci
mentos de grande importância sobre o
movimento literário brasiliense, seu re
flexo em todos os estados brasileiros e

São Paulo, junho/1994

Prezada Rose Mary Miranda,

Mais uma vez escrevo para agrade
cer-lhe pelo constante envio do DF Le
tras, o qual vem melhorando a cada
novo número.

Recebios n^s 10 e 11, (aguardo o 12).
Envio junto a esta, mais alguns poe
mas, para quando houver possibilidade
de publicação. Aqui, continuo torcendo
para que o DF Letras continue sempre
ativo e aberto-aos novos escritores.

Obrigado, e até breve.

Atenciosamente,

Antônio Medrado

PARAÍSO DO TOCANTINS, 19 DE
MAIO DE 1994.

Srs Editores,
E com imenso prazer, que acuso o

recebimento de mais um belo número
do DF.

Poderia até afirmar que o DF — Le
tras já faz parte da minha vida. Belas 0
reportagens, belos artigos, ensaios,
sem falar nossaraus de poesias; expos
tas a nossos olhos.

Parabéns, que vocês se constituam
cm altaneira exceção.

Caro Editor, junto estou enviando
um pequeno Ensaio Literário, para sua
apreciação e possível publicação. É um
ensaio simples mas, devemos difundir
a importância que foi e é o nosso servi
ço de correio.

Principalmente para nós poetas.
Na certeza em contar com vossa vali

osa colaboração desde já envio os meus
agradecimentos.

Sem mais para o momento, reitera
mos nossos votos de estima e alto apre-
ços.

Atenciosamenle,

CÉSAR LUSTOSA,
Poeta, ^

Secretário financeiro.

SÃO PAULO, 09 de Maio de 1994.
Senhores(as);

Perguntado a um colega de classe
sobre a origem de um ótimo trabalho
escolar apresentado, este me respon
deu que o havia copiado cm parte do
"DFLetras" que conseguira através de
outra pessoa. •

Sendo estudade de Ciências Sociais
(e pretenso historiador), escrevo esta
pedindo informaçõesa respeito do "DF
Letras". Como adquirir (se é isto possí
vel), o que é necessário etc...pois Arti
gos como o que me foi apresentado são
deextrema importância paraoquefaço
e o que ainda pretendo fazer.

Agradeço pela atenção e aguardando
resposta:

Aryowaldo Paulo Muccido
Rua Pantoja nO 388

CEP 03343-000 - São Paulo-SP
Brasília, abril 94

Nelson Pantoja,

Li, neste fim de semana, o "DF Letras".
Aplaudo o gesto e o propósito.

Emtempos deextermínio dossuplementos
literários, a decisão daCâmara Legislativa
somente merece que a gente bata palmas.

E o que faço aqui, na maioralegria.
Vá em frente.

Abraço especial do
Min. Marcos Vilaça

Taguatinga, 10 de maio de 1994
Sr. Nelson Pantoja

Parabéns pela entrevista feita ao con
frade Diniz Félix dos Santos.

Suas perguntas inteligentes e opor
tunas, às vezes embutidas de sutil iro
nia, proporcionaram ao ilustre acadê-
nico respostas diplomáticas, decentes,
apropriadas, fugindo ao lugar comum
de culpar autoridades pela falta de
apoio à cultura do Distrito Federal.

Mais uma vez ficam demonstrados a
competência e o talento do entrevista
do.

Parabéns também pelojornal DF Le
tras, que está cada vez melhor..

Cordialmente, .
Nara N. Silva

Presidente da Academia
Taguatingue.nse.de Letras.

(recentemente elèítà) ' " ' "
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Lúcia Serra

Márcio Souza Andrade

Mercedez Vasconcelos

Rogério Salgado
Said Oliveira

Tânia Diniz

Wilmar Silva

Ornara Pereira

Hugo Pontes
Álvaro de Sá

MarcielBelarmino

J.CQuinto
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DivaCunha

Marcelo Perrone

Joaquim Branco
Xiko Mendes

Edson Brasil

Jurcima Soares

Odair Ribeiro

Hélio Araújo .
Silas CorrêaLeite

Reynaldo Domingos
Maria Matos

Teresinka Pereira

Anita Costa Prado
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Os poetas
ostuma-se dizer, especialmente nesta época de
ansiedade lancinante de Copa do Mundo, que o
Brasil é um país de técnicos de futebol. E todos têm

uma mania: o futebol arte. Talvez aí, nesta sutileza
inventiva, esconda-se outra verdade: o Brasil é também
um país de poetas. E de bons poetas. Mário Quintana, o
passarinho que se foi recentemente, não nos deixa
mentir.

Nesta sua 12& edição o DF Letras-um ano, portanto,
divulgando e estimulando a cultura-cumprindo a
premissa básica pelo qual foi criado, publica este encarte
só de poetas. Poetas de todos as partes, oriundos de
todos os cantos. Cada um ao seu estilo retrata a alma

brasileira numa aquarela de imagens e sentimentos.
Entre as milhares de colaborações, destacamos o
movimento IN/SACANDO A POESIA, idéia original
que sai em nossas páginas ilustrada dentro do seu
próprio contexto. Publicamos ainda Cassiano Nunes,
Miguel J. Malty e a Diva Cunha, além de outros tão
diversos entre si.

E os poetas visuais? Estão também entre nós,
transformando recursos gráficos em expressão de
sentimentos.

30 de junho de 1994

AI DE NÓS, SEM OS POETAS !

NELSON PANTOJA

Editor/DF Letras
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rtM 'assiano Nunes é

I professor da
\S Universidade de
Brasília. Poeta e

homem das letras.

Dileto conversador,
com sua voz anasalada

encanta seus

in terlocutores pelas
universidades da vida.

Presença marcante no
Café "Belas Artes"já
circulou muito pela
''Dona Siloca'', lá pela
Asa Norte, saudando
Mário de Andrade e o

amigo Zé Pereira,
paraibano da gema,
que antes de ir embora,
mereceu de Cassiano

um poema inolvidável.
Cassiano tem dentro

de si o mistério das

ruas que só as palavras
revelam.
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No Quarto de Fernando Pessoa
No quarto de Fernando Pessoa,
pergunto às paredes
pelo homem comum,
sem fama nem legenda
—ohomem verdadeiro,
de carne e osso,
porventura com caspa e mau hálito.
Espero que me contem
de sua solidão ácida,
de seus sonhos confusos, viscerais,
de alcoólico,
de seu onanismo

Ribeira Grande
(Ilha de Santiago — Cabo Verde)

Cheguei muito tarde
à primeira cidade
fundada pelos portugueses
nos trópicos.

O que era majestoso
há muito

se acha em ruínas.

Porcos atravessam a rua,
indiferentes

a um possível automóvel.

engrinaldado de nádegas adolescentes,
de seus ideais
fora dasmedidas da razão,
dos versos que faltam à ampla arca,
sonhados masnãoescritos,
da sua morte humilhante
com pseudônimo de cirrose.
Oh! Tu que tudo sabes!
Mais uma vez,
ouso perguntar-te:

por que a grandeza é dor?

No largo minúsculo,
só o pelourinho,
vertical,
nobre no seu estilo manuelino,

parece intangível.

Sua ominosa argolade ferro
ainda aguarda os acusados,
que, decerto,
se libertaram para sempre.

30 de junho de 1994
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Miguel J. Malty é
dessas pessoas que
fazem da poesia a
razão intemporal de
viver. Seu endereço:
SQN 314, bloco "C",
ap. 215 (79.767 —
BSB-DF). Jornalista
aposentado e escritor
tem diversas obras

publicadas em várias
facetas da literatura. É
catarinense de São

José, bacharel em

Ciências, Letras e
Teologia. Da Uvnião de
Escritores (S. Paulo) e
do Sindicato dos

Escritores do DF.

Reside em Brasília

desde 1976.

30 de junho de 1994
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poetas

O tecedor de redes

Tecedor deredes, na fainaempenhado,
a expressãode forte,na facetostada,
marcas da inclemência do sol e do vento;
paciente tece a trama traiçoeira
queembaraça, enleia, as ágeis nadadeiras.
Tecedor de redes sua vida tece

diaa diaaosomdaslânguidas marés.

Tecedor de redes

dedos ágeis, tezos,
o fio feroz tecendo...

malhas queabarcam aságuas
mas o mar não aprisionam.
Tecedor de redes

na praia perdido,
desonhos perdidos,
fugidos nomar...
Pontos e nós matemáticos

vai em malhas amarrando,
vai a rede construindo,

ponte-armadilhajogada
nosalso leito daságuas
para opão de cada dia.

Tecedor de areia e sol

vai tecendo, remendando,
labirintodeemoções.
Enredado vai vivendo

na própriaredeque tece.

Aáguafoge da rede
e deixaas presas nas malhas,
vidasque vãomorrer
para manter outras vidas:
— 0 formidável mistério

da vida, o sobreviver.

Tece, remenda, tece

fios e malhas as mãos cheias

olhando de pouco em pouco
as tredas águas de sal
onduladas se enrolando,

emvagasque entoam um hino
de mistérios abissais...

Rede estendida ao sol

grossagazesalitrada,
bandeira doseu império
dasualutapraeira.
Olha através das malhas

as velas dos barcos fora,

lá longe como esvoando,
sobre o dorso do oceano.

Asas brancas estendidas,

dosmuitosquevêmvoltando,
novos titãs mareando

peito abertoemdesafio
aorisco mortal dasfráguas,

retornando vencedores

doselfos deimagens mil.

Pelasmalhas que tecendo
vem o mar espumaroso,.

todo de ardêntias ornado,
nas ondasque se enleiam;
manto imenso, azul rendado

cobrindo o atro marinho;
as ondas dançam, se agitam,
trazendo nos seus borbulhos

oacre aroma das algas
e estranhas vozes saudosas...

Vai lutando, tecedor,
tece e rema, vai sofrendo,
quase, quase esmorecendo...
Eomar se poluindo,
é opeixeescasseando,
a rede se esvaziando

é quase o nada no tudo.

Tecedor teceu na rede

ossonhosque vêsumindo,
a vida ao vento esfriando,
a própria rede poindo,
ofim detudo chegando,
o mar na praia bramando...
Quem salva o Homem da rede?

4
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Editorial Pão & Passo
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apresenta

Copyright: Dos autores

Ilustração: Jussara Rocha/Perrone

Composição a laser: Lúcia Serra

Ficha Catalogrãfica
869.01

PRADO, Anita Costa...

In/Sacando a poesia — Anil a Costa Prado c
outros — Editorial Pão & Passo — Belo Hori
zonte — 1993.

1. Poesia brasileira

Agradecimentos;

I. Titulo

CDC 869.01

Reserva de direitos autorais em língua portu
guesa, ou qualquer outro idioma, em favor dos
editores.

Editorial Pão & Passo

Caixa Postal 836

.'i0161-970 Belo Horizonte — MG

Para Lívia Tucci, por ter fornecido
a idéia original e Hélio Fábio por ter

entrado de cabeça no projeta*__

DF Letras
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O poeta no escritório,
é peixe fora do aquário,
nesse martírio diário,

mas ele tem que trabalhar...
Chegando o fim do expediente,
se liberta d'agonia
e volta para a poesia
que se encontra engavetada.

(Poema classificado com menção honrosa no IV
Concurso Alternativo de Poesia/1992)

30 de junho de 1994
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: ANITA COSTA PRADO c puulixinna
lurmud.i pela Fuculandc Caiu/).)'. Sa/Zcs. nu «*""*"•
contábil.
Ediia o "Zinc Gospc/'. foui icor rristüo c
antidrogas.
Recebe corresponde nem no scguinti endereço:
Rua Quirino Cardoso. 73 02563-120 São Paulo
SP
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Madura raiz

rompe

túmida

a terra.

. Segue
a tua sina

de ir-e-vir.

Violenta

em carícias

a geografia
que não se mostrou
insípida.
E elabora

(e sacia)
nela

o seu desejo
de seiva bruta.

mmmmmm

ou o roçar

(des)percebido
de teus pêlos
na morena maciez

de minha pele.

Miragem
Viu o mar

c do sal

e do azul

retirou rutilante

o ver-de-ver

doce.

montanhas

(nasceu cm Minas)

s/l U^ v^

A*

^mmmmasm^m^^ «*M#^wmmimwt*m'm-tmi>

Desapareceu
de dentro dela

como uma estrela

que perdeu o brilho.
E como castigo
ela

tanto mais se ampliou
nele

(como delírio)
o que colore a fantasia
dos alucinados.

/c *

' LÚCIA SERRA c nutural
de Lavras-MCi. e reside liá
([iiinzc unos cm tido Hori
zonte. Formou-se cm Farmã-

ciu-liioquinnva, é pesquisa
dora dn Fundação E/.equiel
Dias e cursa o programa de
doutorado pela Facilidade de
engenharia de Alimentos.
UN1CAMP. É autora de "Ca
minhos do Corpo", seu livro
de estréia (1993) e tem poe
mas publicados em revistas c
jornais literários.

DF Letras
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Moldura

Tua incisiva pintura
inundou-me os olhos,
e das retinas rasgadas
procuro teu movimento

30 de junho de 1994
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O MÁRCIO SOUZA ANDRADE, nasceu cm Belo Horizonte, onde reside.
Estudou Letras. Possui vários trabalhos publicados por cooperativa no

Rio de Janeiro, São Paulo c Rio Grande do Sul e diversas menções
honrosas. É membro correspondente da Academia de Poesias Raul De.
Leone — RJ e Casa do Poeta de Amparo — SP. Um dos autores do livro
"Expresso Mineiro", edição esgotada.
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No céu estrelas brilhantes

no mar o azul é profundo
nas árvores estão belas redes

com as quais sonha Mercedez!!!

D MERCEDEZ VASCONCELLOS, c
autora dos livros de poesia. Desejo v
Busca (esgotado) e Transparência
(1991). Começou a escrever versos em
1986 e de lá prá cã, participou de variai*
antologias c revistas. Seus trabalhos são
divulgados em jornais e alternativos di
versos. Reside em São Paulo à Rua Abílio

Soares. 537. apl'- 71 e o CEP para quem
quiser lhe escrever é 04005-002.

DF Letras
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Quadrinha
ridícula de
rima fácil

Tudo me fascina

se a poesia alucina.
Tudo me diverte
se de amor, o coração
derrete.

poetas

v.

Itineranté
Quais de vós
ruas e avenidas

repletas de luas amarelas
me viram passar
levado por ônibus
nos caminhos

da labuta ou do descançarQ^v

Meio termo

- Entre o ser lúcido
e o ser pirado
pó. Haby
prefiro ser inspirado!

'.'- t'

ROGÉRIO SALGADO < ii.iiui.il de Ohii/jus dos
(;.u t.u-.iscs-K I liiu ;nu—i" u.i liirr.nui.i cm 1975. cs-

. n \i-i/i/ii/WH^/.i
f ni i/n.* /iiii./.ii/iiii-s 1I.1 c\iiii:,i 1'tlii.ir.t \nc Quintal c do
"-íiiiiii.-.i/íi 1/11- /-.'si iiinrr^ i/r AIwi.is (íi-/.o.

rrcini.iilii i-ni i-niiriif-siis luci.uif* ii.ii-i..(M/s. /cm tndr.i-

//ios /iii/i/ir.n/iis i-iii /urn.iis r 11 \is/.is i/,i /«j/.s. a/cni </(.»
"Iir.i.'ih.in T11111-*' 1 d.i ic\;-ii,i '^rlci-ii ii \\'ritini>s" dob
/."••Mi/ii*" / "iifr/ns 1/.1 .Winrii-.i. c- \r/"n/i,i/.r'. f/fj Esjianha.
I'. .ir.iiir de r.i/ins /íwi>-.. ^.r/ii/f i'-> zn.i/s imponiuitcs.
"•/í-siis ( •/•/•./!• ( 1 u"" f/"•*»TI ••• "A/rii niin.mcc i-om Grcta
('•.irin>' 1l:k':ii.
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Letras
Nas letras elaboram-se

e as palavras transformam-se.
Dão formas e normas

que cobrem os pecados.
Por mais que se lembrem.
Não saem os recados.

QSAID OLIVEIRA, 011 Ucnediio de Oliveira Said «'•
natural de Alcobaca-l3A. Reside cm Belo llori/onie
desde 1952.

Descoberto por AtTonso Rouiuno de Sant'aua.
numa eturevisla para o extinto jornal Binômio.
hoje (• amor teatral, escritor, poeta e jornalista,
tendo publicado três livros: Seguimento (1986).
ABC de BH (1987). e A/Penas Dois (1992). cm
co-autoria com Rogério Salivado.
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DF Letras poetas

Rendição em Massa
Morte/Sul — 1974

Hugo Pontes

30 de junho de 1994
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Álvaro
de Sá

JsUalS

SOLIDÃO
JC Quinto

Joaquim Branco
1994

ET

ET ET ET ET ET ET ET ET ET
ET ET ET

ET ET ET

ET ET ET ET ET

ET ET ET
ET ET ET

ET ET ET
ET ET ET
ET ET ET
ET ET ET
ET ET ET

ET

ET

ET

ET

ET

ET
ET ET ET ET ET ET ET ET ET ET ET ET

ET ET ET

ET ET ET

ET ET ET

ET ET ET
ET ET ET

ET ET ET

ET

ET

ET

ET

ET

ET

ET ET ET ET ET ET
ET ET ET ET

ET ET ET ET
ET ET ET ET
ET ET ET ET

ET ET ET ET
ET ET ET ET ET ET ET ET ET ET

Perrone
1994

Contramão

Marciel Belarmino Bezerra

Chuva em Angra I

Ornar Pereira

12;
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poetas DF-Letras

Bivers os-* • •

Poeta é poeta!

Alma cosmopolita onde metabolizam-se to
dos os sentimentos do mundo num turbilhão
em permanente efervescência silenciosa de
idéias e imagens, poeta é por si só a diversida
de enigmática do universo.

Diríamos até: o próprio universo estratifica-
do em laivos de emoções. Em lavas de sedu
ções.

Ser diferente. Anjos, diziam os barracos!
Argonautas sem escafandros, diriam os par-

A Flor

do Poeta

D Hélio Araújo
BsB/94

Um tanto carne,
Um tanto pétala,
Um pouco beleza,
Um pouco perfume,
Causando ciúme,
Ainda menina.

Pequeno botão
Causando amores,
Como dos colibris,
São todas as flores.

E do poeta?
Fina flor mulher

O desejo meigamente desperta.
Afaga a alma,
Implode o peito,
Inibe a coragem
No pequeno sonho desfeito
Surge o dia:
Cruel,

Arredio, um tanto,
Sorrateira,
Intrometida, a luz, chega primei
ro.

Quebrando o clima,
Matando a rima,
Desabrochando mais

A flor do poeta.

13

nasianos. Respingos reluzentes do orvalho,
alegariam os simbolistas. Pão, pão, queijo,
queijo, pretenderiam arrogantes os concretis-
tas. Nada, confessariam sordidamente os da-
daístas.

Poeta tem definição? Perguntariam os sur
realistas.

Um ser diverso que traz em si o mistério de
todos os lugares ungidos pelas pinceladas fur
tivas de todos os tempos-sentenciaria o lábu-
la em sua linguagem arcaica e grandiloqüen
te.

Ei-los

Balada/poeta/poesia
• Odair Ribeiro

Jaguaruna — SC
Nas madrugadas
Embalado pelos sonhos
De sua flor amada
No coração do poeta
Nasce a eterna balada.

Abalada vem do improviso
sem um aviso

Nasce na tristeza
Vem também com um sorriso.

Na tristeza da partida !
No lamento do amor perdido
No choro do coração ferido
No vazio corrosivo da vida.

No sorriso da chegada,
No abraço forte, apertado
No olhar apaixonado
No beijo com gosto de saudade
No ficar unidos, única vontade.

Assim nascem as baladas
As poesias, os poetas
Nascem nas ruas nuas, incertas
Nas horas e noites frias
Vem o acalento, poetas, poesias.

Poeta do nada"
D Maria Matos Salvador-BA

Como provar que sou poeta
Se meus versos digo ao tempo
As rimas brotam de dentro
As letras falam de amor

Como provar que sou poeta
Se o leitor não me ler

Não me ouve não me ver
existo só para você

Digo versos ao deserto
Como quem prega ao vento
Aí quando desperto
Estou só na multidão

O eco da minha voz
Se choca contra o nada
Como desesperada
Me abraço com a solidão

30 de junho de 1994
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voo
0 vôodo Pássaro Sagrado
Ainda dói em minha retina

Queria viver ao seu lado
(Mas eu vivo às escondidas)

Sonhar deve ser um estrago
Como mau uso de purpurina

Amor é um desejo —como um Favo
Pode ser palco-íris ou ruína

Ovôodo Pássaro Sagrado
A minha Alma Nau ilumina

Posso não morrer ao seu lado

MAS - O AMOR NUNCA TERMINA!

b Silas Corrêa Leite

Miguel J.Malty
•"•" '" TtEHHSH

Pássaro de
fogo

De poesia em poesia
vou embalando o sonho.

A loucura do momento
grita o silêncio parado

cheirando a mata cerrada

no pio profético
do pássaro de fogo!

Eu não busco, com idéias
ou atitudes circunspectas,

seduzir o mundo:

Meu compromisso do dia-a-dia
é com a rosa e as crianças;

minha paixão é um arco-íris
que viaja de ponta a ponta

num céu molhado de espanto.

D Teresinka Pereira

Mais que tudo é preciso cantarem Nova Iorque

E, de repente, pela irreverência de José Maurício,
nós mesmos, do belo, umbrasileiro,
nos envolvemos pela consistência negro,

num súbito do amor quenunca fora
epertinaz pelaonisciência ouvido

desafio, da cor, ou discriminado,
ao comando por Emily Dickinson, antes,

de um Davi: que se lembrou por estas bandas,
—Épreciso cantar das mariposas que ficam,
em Nova Iorque... que assombram além da violência

Cantar, velas, policial,
pelas folhas de relva. no Brasil, às margens

na terra de Walt Whitman, porSaintPatrick doHudson.
assim que chegar pela rosa Cantar,

a primavera púrpura, pela multidão
e se fizer, estiolada, de negros,
de novo, que ainda sabe de olhos vazados
florescer repartir alegria econtristados,
em amarelo, sobre os telhados, entoando

todo o Central Park... viadutos os spirituals
Cantar, ou pontes. ante

pelo West Side, Cantar as incertezas

peloEastRiver, o Gloria, de seu mundo

peloHarlem deJohnRutter, segregado.
epeloBronz. laudamuste, Cantar,

Cantar, benedicimuste, pelos judeus,
pela Nova Iorque, adoramuste pelos palestinos,
coberta de neve, glorificamuste, pelos latinos,
suja de lama gratias, porTony
e cercada de arame. gratias, e por Maria,

Cantar, gratias. por Bernardo
pela Nova Iorque Cantar e por Anita,
do medo, odoce somewhere,
da solidão mistério somewhere,
e da morte. da missa, somewhere...

Cantar, derequiem, Cantar,

30 de junho de 1994

A David Junker

pelos esquálidos Painting,
moribundos por Frank LloydWright
das sarjetas, e pela arquitetura atual.
pelas crianças Cantar
abandonadas na chuva,
e assassinadas no gelo,
nos dois Países. na ONU,
Cantar, naWall Street,
pelo fauno de mármore naFifthAvenue,
pela luz de agosto, noCarnegieHall,
pelas vinhas da ira, no Rockfeller Center...
pelo caixeiro viajante, Cantar,
afterthefall, cantar,
pelo anjo de pedra. cantar,
por John Ford, porVinícius,
porWells, pela garota de Ipanema,
porWyler, pela poesia
por Carmem Miranda porque mais que tudo
porVivienLeigh, é preciso
por Montgomery Cliff, cantar,
por Langston Hughes, cantar,
porEliot, cantando
wasteland, cantar,
porLennon cantando

e pelo sonho ô
que não acabou Ô

yesterday. ôb(bemol)
Cantar,
pelos sinos
daPhiladelphia,
forPopArt, Reynaldo
forPopMusic,
forPerceptual,
Minimalist

Domingos
Ferreira

and BSB/94
Post-Minimalist
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VESTÍGIO

PXiko Mendes
Nem tudo está esquecido
Se existir um pouco de nós
Em mim, em você, no amigo
Que sente, pensa, fala consigo:
— Jamais ficaremos sós!!!!

Se nem tudo esquecido está,
Queremos que fique um pouco
De nós, no sorriso e no olhar;
No jeito de sentir e pensar;
Nas lágrimas que inundam o rosto.

Tudo nem está esquecido agora,
Caso reconhecermos na gente
Um pouco de nós outrora
Quando, no despertar da aurora,
Lembrávamos do amigo ausente.

Um pouco de nós permanece
Vivo em nossas reminiscências
Porque a amizade não envelhece
Nem o amigo real se esquece
Que alguém existe, mesmo na ausência.

Nem tudo está esquecido
Se colocarmos nos corações
Um pouco de mim, você, do amigo;
Se deixarmos o passado retido
Como reflexo das recordações.

Um pouco de nós existe
Sem ser esquecido na vida
Porque nossa amizade resiste
E, diante do adeus, persiste
Confraternizando a despedida.

Se um pouco de nós, realmente,
Continua existindo no amigo,
Felicitamos todos, amistosamente:
Que não morra a amizade da gente
NEM TUDO FIQUE ESQUECIDO!!!!!!!!.

Francisco da paz Mendes de Sousa
Av. Independência; Q,16; C,15;
Fone: 389-6630;
Cep-73320/160; Planaltina-DF.
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O Segredo

D Edson Brasil

Não chore pela morte deste homem
Pois ele viveu, amou e foi feliz
Pois na vida nada se acaba ou some
E sábio daquele que crê no que diz

Feliz daquele que foi uma criança adulta
Feliz daquele que amou uma adulta criança
Infeliz daquele que nunca muda sua conduta
Infeliz daquele que nunca teve esperança

Bem aventurado aquele que saboreou humildade
Bem aventurado aquele que beija a mão agressora
Bem aventurado aquele que ainda sente saudades

Bem aventurado aquele que rejeita ação opressora
Sábio daquele que sempre usou o coração
Sábio daquele que amou sem esperar gratidão

Forte Rocha
DJurcima'Soares.

Entre as folhas, caídas
no chão infértil, cheio de erosão
de tantos abalos, nem mesmo fez diferença

pelo riacho, que parou de correr água
dos paturisquenãotêmonde nadar
das verdes ramagens que veio a secar

De ventos e chuvas

desol ecalor, detantasmudanças climáticas
sem reclamar, resiste sem dor

A tua beleza traz encanto
aos olhos dequem tevê
a tua forçaresiste a escora de um velho tronco.

És aluz que não se apaga, aparte que não despedaça
És bela eformosa, doce echeirosa
És aforte rocha que resiste ao tempo.

mmtmmmmwm*$i&m
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eutãoentupidadepalavras
ele do silêncio tão vestido

eutãopouco serenanosgestos
ele nos gestos tãocontido

belo casal!
ele não é o bem

eu não sou o mal

felizmente sou

louca

cega, surda e mouca
aos punhais que batem

em minha porta

a noite é baixa

se abaixa sobre muros

aturdida

eu e o escuro

felizmente alucinada
vagueio indócil pela

via láctea

desta estrada esburacada

pouco me importa o frio
o breu lá fora

e as espadas que cortam
sem cessar

porque, felizmente
tão louca entrego a

minha boca

ao l9 bar.

Preciso urgente de panos
e vassouras essas telhas
porque voraz é o trabalho

das aranhas e outros insetos
que não vemos, escrevendo

incessantemente nos

espaços

vagos um discurso que
os olhos inquisidores
depressa nomearão
de sujeira e descuido
desta dona de casa

que só pensa em versos
e enxerga beleza
no que não existe

30 de junho de 1994
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Diva Cunha
Não posso tirar poesia do nada
como quem cutuca as estrelas

vendo escorrer lento o leite
das horas

antes afago os cantos do juízo
num murmúrio infindo

para que ocorram os fantasmas
e o choque rápido de uma

saia levantada

Vi

s
ĝ

T
Solenemente lavei as calcinhas

vendo subir dos dedos

estrelas de sabão

para o ralo vão:
o cheiro de sexo ardido
e a noite mal dormida

de costas para os homens

passam navios a minha porta
agitados por ondas azuis de impaciência

saio aflita e arranho as paredes
com a inexata doçura da ciência
de que fazer versos é o melhor

exercício

para o meu cio

Limpo
a boca na barra

da saia

deixando

o dia

escorrer

leve

na fadiga
das palavras

pela manhã a pressa
livrou-me da poesia

com os artelhos contraídos

três ou quatro atentados
fiz em versos

atirador de pouco prumo
minha seta bêbada

o vento leva

Que despropósito,
uma agendacheiade pássaros
numa manhã de obrigações!

gabou-se J
quem faria isso por cie

(além de mim) I
com tanto amor i

e humildade j

dever (digo) enão amedronta a face J
afrieza dos gestos j

que as palavras desvelam i
i

eunão (penso), nem um minuto daria, i
quem tiver seus excrementos j

que cuspa no chãocom os dentes ;

mais tarde a cara do amor

abrea porta !
o pijama bem disposto i

o lençol liso !
o cheiro limpo .

agora, dorme •
orosto (no porto) sossegado ',

cumprida a sua parte ;
nas bandeirasarriadas ;

o amor tem destas coisas •

OMra Maria Cunha Pereira de Macedo éprofessora aposentada deLiteratu- \
ra Portuguesa (Departamento de Letras do UFRN), com mestrado em Literatura J
Portuguesa pela PUC do Rio deJaneiro, 1978. Publicou osseguintes livros: "D. •
Sebastião: ametáfora deuma espera", Ed. Universitária, 1979, e "Canto dePági- j
na" —Poesias —, Ed. Clima, 1986. i

Vive em Natal, pois é viciada no seu chão de origem. Tem doisfilhos, Antônio e •
AnaCecília, e umamigodopeito e dashorasdifíceis, AryRamalho.
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